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PBGás projeta 36 mil clientes 
com a expansão de gasoduto

até o fim do ano

Ampliação do acesso ao gás natural promove eficiência, segurança e sustentabilidade no estado.  Página 4

Merenda escolar: 130 milhões de refeições são servidas na Paraíba
Alimentação ofertada pelo Governo do Estado é planejada com antecedência por nutricionistas e atende cerca de 208 mil estudantes, durante os 200 

dias do ano letivo. Parte dos ingredientes utilizados vem da agricultura familiar, por meio de contratos realizados com pequenos produtores locais. 
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Sete artesãos paraibanos expõem 
trabalhos em museu de São Paulo

Obras integram exposição n’A Casa do Objeto Brasilei-
ro e poderão ser visitadas a partir do próximo dia 24. 
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n “Bato com as vistas nuns enormes caixões de cimento 
que sobem apertados entre montes, empanando a visão da 
sinuosa várzea que o Rio Jaguaribe desce descrevendo entre 
o Cristo e Oitizeiro, até se perder na restinga do Bessa”.

Gonzaga Rodrigues
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Parque Tecnológico 
oferecerá suporte a 
100 startups

Cerca de 40 empreendimen-
tos devem utilizar o espaço 
logo após a inauguração, pre-
vista para o mês de junho.
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Há 29 anos, urna 
eletrônica reforça a 
democracia do país

Após quase três décadas, o 
equipamento consolida-se como 
importante instrumento de se-
gurança do processo eleitoral.
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Botafogo-PB busca 
sua segunda vitória 
na Terceira Divisão

Time enfrenta o Maringá-PR, 
hoje, às 16h30, em duelo válido 
pela sexta rodada do Campeo-
nato Brasileiro da Série C.
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Quadrilhas juninas fazem os últimos 
ajustes antes de iniciarem os festejos

Grupos aceleram o ritmo da confecção dos figurinos e dos 
ensaios de coreografias para as apresentações no São João.
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Foto: Julio Cezar Peres

Imóvel mais acessível à classe média
Início da Faixa 4 do Minha Casa, Minha Vida, para quem ganha 

até R$ 12 mil por mês, deve beneficiar 120 mil famílias neste ano. 
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A vida nunca foi fácil, daí a importância de se continuar envidando esforços, 
no sentido da construção de uma sociedade verdadeiramente democrática, ali-
cerçada em valores como o amor, a paz e a prosperidade. A essa tríade poderia 
ser acrescentada a criatividade, para que a imaginação alargue as fronteiras des-
sa vida nova, que quase todas as pessoas intimamente idealizam, mas que se des-
faz diante da implacabilidade do dia a dia.

No plano social, são muitos os obstáculos que se interpõem entre o que se alme-
ja e o que a realidade concreta oferece. O abuso e a exploração sexual de crianças 
e adolescentes, por exemplo, são alguns dos mais sérios entraves para se chegar a 
esse mundo que espelhe o mais fielmente possível o que se entende por felicida-
de. Que espécie de amanhã podem fantasiar as pessoas que são brutalizadas na 
infância e na juventude?

E essas mil vezes condenáveis sevícias de meninos e meninas, inclusive das mais 
tenras idades, continuam acontecendo, não só em clínicas e escolas, por exemplo, 
mas dentro de suas próprias casas e, o que é mil vezes pior, causada por aqueles 
ou aquelas que os trouxeram ao mundo. Quando não perde a vida no ato, o que 
pode esperar do futuro uma criança judiada sexualmente por um pai, um padre, 
um médico ou um professor?

É preciso uma convergência muito forte de profissionais das ciências sociais e 
da saúde, com a participação de familiares que façam justiça a esse elo, para o de-
senvolvimento e a aplicação de uma terapêutica capaz de, se não remover, pelo 
menos atenuar, o máximo possível, os traumas psicológicos oriundos do abuso e 
da exploração sexual sofridos na infância e na juventude. Na maioria dos casos, a 
religião também se torna uma forte aliada.

O dia 18 de maio celebra nacionalmente este combate oportuno e sem trégua 
ao abuso e à exploração sexual de crianças e adolescentes, de maneira a materia-
lizar, com as ações diversas, contínuas e coordenadas que irão pontilhar pelo país 
inteiro, os direitos desta tão importante parcela da sociedade brasileira. Os escu-
dos legais contra a violência sexual, nessas faixas etárias, não podem baixar ou 
trincar em hipótese alguma.

Cidadãos e cidadãs de todas as localidades do país, alinhados com os anseios 
por uma civilização pacífica e menos desigual, devem romper o isolamento e acos-
tar-se tanto aos projetos independentes como aos planos federais, estaduais e na-
cionais, com destino a não só revigorar as já existentes, mas criar novas políticas 
públicas, de maneira a robustecer e tornar plenamente eficaz uma cultura de pro-
teção integral às novas gerações. 

Luta sem trégua
Editorial
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Carlos RodrigoFoto 
  Legenda

Ariano Suassuna, o inesquecível

Tempo de rever
Demorei aguardando a chegada do lanter-

neiro que me recomendaram. E do batente onde 
resolvi esperar, bato com as vistas nuns enormes 
caixões de cimento que sobem apertados entre 
montes, empanando a visão da sinuosa várzea 
que o rio Jaguaribe das origens desce, descreven-
do pelos desfiladeiros entre o Cristo e Oitizeiro 
até se perder na restinga do Bessa.

Pelo que se avista na descrição do padre vi-
sitador da Companhia de Jesus, antecipando a 
fundação da cidade, as intervenções nessa pai-
sagem, ao longo dos séculos não têm sido sufi-
cientes para deformá-la. Mas do ponto em que 
me acho agora, na cabeça da ladeira do que se 
chamaria Conjunto João Goulart, o mural ver-
de do Altiplano sai perdendo. Vai ser encoberto.  

Ainda assim, menos mal. Afinal, são os mo-
dernos cortiços disfarçados em edifícios com-
pactos que o urbanismo de metrópoles como 
o Rio de Janeiro, sob o velho impulso da cobiça 
imobiliária, não se advertiu em tempo de evitar 
a pujança da favela numa cidade feita para o es-
petáculo majestoso da montanha. E, olhando ao 
redor, acode-me a lembrança do mirante privile-
giado que Hermano Sá escolheu para mais um 
conjunto do Ipase, antigo instituto previdenciá-
rio ao qual muito deve o crescimento e a melho-
ria habitacionais desta cidade. 

Censurei Hermano por localizá-lo numa es-
carpa de Tambauzinho, quando ainda sobrava 
espaço deixado livre pela febre construtora da 
Caixa e dos demais institutos que vieram jun-
tar-se ao antigo Montepio na obra iniciada pelo 
bolso de Duarte da Silveira, a quem Flávio Tava-
res, pelo imaginário de sua arte, tem tudo para 
dar cara ou feição a uma merecida estátua ao 
homem que pagava do seu bolso as nossas pri-
meiras habitações.   

Não sei se a placa que dava nome ao conjun-
to chegou a ser pregada, tanto era o clima de pâ-
nico imposto à opinião do país contra o projeto 
das Reformas de Base propostas por Jango ao 
Congresso e propagada pela grande imprensa, 
e por todas as tevês, como golpe para implantar 
o comunismo no país. João Pessoa sai de mãos 
postas numa de suas maiores concentrações da 
gente bem sob a invocação de “Deus, Pátria e Fa-
mília”. Era a réplica da assombrosa passeata fei-

ta antes pelas Ligas Camponesas.  
E deu no que deu. Nos 21 anos de Consti-

tuição militar, assinada em 1968 pelos civis que 
lembram o Centrão de hoje, não houve conjun-
to habitacional que não consagrasse o nome da 
série de ditadores. Há propostas de se derro-
gar esses nomes, endereços, hoje, de mais de 
meio século com inscrição de duas gerações de 
registro civil. 

Em vez disso, por que não restaurar o nome 
de um presidente que ainda há pouco me foi 
lembrado, não só por Darcy Ribeiro, de quem 
era amigo dileto, mas por Celso Furtado, eco-
nômico, ou de excessiva sovinice, em seus elo-
gios. A direita, desde JK, apenas tolerava o pen-
samento em ação do criador da Sudene. JK, Jânio 
e Jango tiveram de resistir às pressões dos pró-
prios aliados e até de auxiliares para mantê-lo 
no lugar. A Sudene não financiava eleições. E 
isso indignava a maioria aliada. Mesmo conci-
liadores como Tancredo, primeiro-ministro de 
Jango, cederam às pressões e encarregaram Vir-
gílio Távora, o mais próximo de Jango, de adver-
tir o presidente. Celso, ao saber disso, entrega o 
cargo e ouve do homem acusado de fraco, esta 
reação:  “Olhe, Celso, me cortam a mão, mas eu 
não assino a sua exoneração.”

Já é tempo de se rever muita coisa. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Nos 21 anos de 
Constituição 
militar, não 
houve conjunto 
habitacional 
que não 
consagrasse o 
nome da série 
de ditadores

Gonzaga Rodrigues

Na segunda metade da década de 
1980, o Brasil experimentava os primei-
ros anos da redemocratização, impacta-
do pelos efeitos de uma crescente inflação 
herdada da ditadura militar. O presidente 
José Sarney, preocupado em combater os 
preços abusivos então praticados, decidiu 
adotar uma série de medidas emergen-
ciais, por orientação do ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro. A taxa de inflação 
havia chegado a 350% em apenas um ano.

Em 28 de fevereiro de 1986, os brasi-
leiros foram surpreendidos pelo anúncio 
de um plano de estabilização não reces-
sivo, denominado Plano Cruzado, que, 
entre as diversas normas apresentadas, 
previa a troca da moeda — o cruzeiro — 
pelo cruzado. A nova moeda nascia com 
três zeros a menos; ou seja, um cruzado 
correspondia a mil cruzeiros. Além des-
sa alteração monetária, determinava-se 
que os preços, os salários e a taxa de câm-
bio ficassem congelados por tempo inde-
terminado.

Na ocasião, o presidente pronunciou 
um discurso nos seguintes termos:

“Cada brasileiro ou brasileira será, e 
deverá ser, um fiscal dos preços. E aí pos-
so me dirigir a cada brasileiro ou brasi-
leira para investi-lo num fiscal do presi-
dente na execução fiel desse programa, 
em todos os cantos deste Brasil. Ninguém 
poderá, a partir de hoje, praticar a indús-
tria da remarcação. O estabelecimento 
que o fizer poderá ser fechado, ensejan-
do a prisão dos responsáveis. Convoco 
o povo brasileiro para viver este grande 
momento. Este programa não é um pro-
grama meu. Ele é do Brasil. É pelo Brasil 
que nós estamos lutando.”

Os brasileiros estavam sendo convo-
cados a atuarem como “fiscais de Sar-
ney”. O governo distribuiu tabelas com 
os preços uniformizados. Nos primeiros 
meses, os consumidores se engajaram na 
fiscalização, apontando os comerciantes 
que não estavam obedecendo às deter-
minações, chegando, inclusive, a provo-
carem o fechamento temporário de esta-
belecimentos.

A princípio, as medidas tiveram re-
percussão popular positiva, até porque, 
logo após o anúncio, a inflação cedeu de 
14,98%, em fevereiro, para 5,5% em mar-
ço e –0,58% em abril, e o poder de compra 

dos assalariados aumentou. A ação dos 
“fiscais de Sarney” aqueceu o comércio, 
agradando a uma população que estava 
penalizada com a inflação constante, gra-
ças à participação voluntária dos consu-
midores, nos pontos de venda, na vigi-
lância do congelamento. 

As dívidas deixadas pela ditadura 
militar proporcionavam uma fantasiosa 
sensação de melhoria real de vida para 
os brasileiros. O entusiasmo dos “fiscais 
de Sarney” foi desaparecendo quando se 
viram impotentes diante da força do ca-
pital. Porém, já no segundo semestre do 
ano, o governo passou a enfrentar des-
gastes em razão da falta de alguns pro-
dutos nos supermercados — dentre eles, 
a carne — como manifestação de insatis-
fação dos pecuaristas. O congelamento de 
preços entrava em choque com a lógica 
dos mercados capitalistas.

Em setembro, ocorreram várias gre-
ves de trabalhadores em nível nacional, 
iniciadas pela categoria bancária, contra 
o Plano Cruzado. A inflação voltou a cres-
cer desenfreadamente no fim do ano, for-
çando a edição de um novo plano econô-
mico em 21 de novembro: o Cruzado II. 
Segundo economistas, o fracasso do Pla-
no Cruzado I se deu pela incapacidade do 
governo em atacar a causa principal da 
inflação, que era o financiamento do dé-
ficit público por meio da emissão de moe-
da pelo Banco Central.

Os “fiscais de Sarney” 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Nos primeiros 
meses, os 
consumidores 
se engajaram 
na fiscalização, 
apontando os 
comerciantes 
que não estavam 
obedecendo às 
determinações

Rui Leitão
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Os pais e responsáveis 
de estudantes da rede es-
tadual de ensino da Paraí-
ba não precisam se preocu-
par com a alimentação das 
crianças. Isso porque as es-
colas estaduais fornecem 
aproximadamente 130 mi-
lhões de refeições por ano 
para 208 mil estudantes, du-
rante 200 dias letivos. Nas 
escolas em tempo integral, 
cada aluno come três vezes 
durante o dia, antes de vol-
tar para casa.

É o caso da Escola Cida-
dã Integral Técnica (Ecit) 
Raul Córdula, localizada no 
bairro da Torre, em João Pes-
soa. Lá os estudantes têm 
um intervalo para o lanche 
da manhã, às 9h, almoço ao 
meio-dia e mais um inter-
valo para o lanche da tarde, 
às 15h. Além disso, os alu-
nos da Educação de Jovens 
Adultos (EJA), que estudam 
na escola à noite, também 
recebem um lanche. No to-
tal, são 465 alunos alimenta-
dos na escola.

No dia da visita da repor-

tagem do Jornal A União, o 
cardápio do lanche da ma-
nhã era pão com ovos e suco 
de cajá, que alguns alunos 
chegaram a repetir várias 
vezes. Enquanto o lanche 
era servido no pátio, o almo-
ço já era preparado na cozi-
nha: feijão, arroz, farofa, le-
gumes e frango guisado.

Todas as refeições são ba-
lanceadas, sendo planejadas 
com antecedência por pro-
fissionais. De acordo com a 
nutricionista da Secretaria 
de Estado da Educação, Shi-
mene Rodrigues, o planeja-
mento do cardápio escolar 
é realizado conforme as leis 
e recomendações do Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), 
respeitando as necessidades 
nutricionais, os hábitos ali-
mentares, a cultura local e a 
diversidade agrícola da re-
gião. 

Ela também ressaltou 
que a própria opinião dos 
alunos também é levada 
em consideração. “A con-
fecção do cardápio come-
ça de um ano para o outro, 
quando a equipe de Nutri-
ção da Secretaria de Estado 

da Educação realiza pesqui-
sa de satisfação do cardápio, 
obtendo levantamento das 
preparações mais aceitas 
pelos estudantes, como tam-
bém coletando sugestões 
para a inserção de novas 
preparações nos cardápios 
da alimentação escolar”, co-
mentou.

O cardápio é, então, dis-
ponibilizado aos gestores de 
todas as escolas, que vão en-
caixando as opções de acor-
do com a disponibilidade 
dos ingredientes, conforme 
explicou o coordenador ad-
ministrativo e financeiro da 
Ecit Raul Córdula, Mateus 
Campos. “Sempre usamos 
o cardápio como um guia. 
O pão com ovo que está sen-
do servido hoje, por exem-
plo, é uma das opções de 
lanche. Ontem, foi sanduí-
che de frango”, contou. Ma-
teus também explicou que 
envia, com antecedência, o 
cardápio do dia para os res-
ponsáveis pelos alunos via 
grupo de WhatsApp. Dessa 
forma, se algum estudante 
tiver alguma restrição aos 
alimentos servidos, pode 
levar outra opção de casa, 

algo que ocorre esporadica-
mente, devido à seletivida-
de alimentar de alguns alu-
nos autistas.

Joceline Rodrigues tem 
um filho estudando na esco-
la e não poupa elogios à me-
renda que é disponibilizada 
diariamente. “Ela é muito 
bem feita, as profissionais 
dão o seu melhor. Não falta, 
não tem aquela questão de 
dizer que está faltando me-
renda. São bem cuidados, 
limpos, bem manuseados, 
saindo tudo na hora certa. 
Então, os alunos em si, eu 
acho que eles gostam, por-
que eu já passei algum perío-
do, já vi com meus próprios 
olhos, como mãe”, comentou.

Ela também contou que, 
embora só tenha um filho es-
tudando atualmente, a filha 
mais velha e até mesmo Jo-
celine já passaram pelo Ecit 
Raul Córdula. “Eu já passei 
pelo Raul Córdoba na mi-
nha infância, minha filha 
também, e meu filho, que já 
está concluindo o terceiro 
ano. Então tenho prioridade 
para dizer que as alimenta-
ções, aqui, sempre foram ex-
celentes”, afirmou.

Alimentação de 208 mil estudantes está garantida durante 200 dias do ano letivo

Governo fornece cerca de 
130 milhões de refeições

nas escolas estaduais

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com
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 Nas escolas em tempo integral do Governo do Estado, cada aluno come três vezes durante o dia, antes de voltar para casa

Parte dos ingredientes 
da merenda é adquirida da 
agricultura familiar. A le-
gislação federal do Progra-
ma Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE) e a 
legislação estadual do Pro-
grama de Auxílio à Alimen-
tação Escolar (PAAE) deter-
minam que ao menos 30% 
dos recursos para meren-
da sejam destinados a es-
ses produtores. 

No entanto, a Paraíba 
tem buscado superar esse 
percentual, chegando a 35% 

e 40% em algumas regiões. 
Com isso, além de obter 

uma alimentação mais sau-
dável e de melhor qualida-
de para os estudantes da 
rede pública estadual, tam-
bém há a garantia de que os 
agricultores conseguirão 
escoar sua produção e ga-
rantir seu sustento.

De acordo com o geren-
te comercial da Cooperati-
va Nordestina — Central de 
Cooperativas Agropecuá-
rias, Hiago Felipe Curioso, 
a aquisição de alimentos 

por meio desses programas 
tem um impacto imenso 
para as famílias envolvi-
das na agricultura familiar. 
“Para você ter uma noção 
da dimensão. Hoje A Cen-
tral Nordestina, que é a 
maior central de coopera-
tivas da Paraíba, tem nela 
seis cooperativas. E essas 
cooperativas têm mais de 
mil famílias associadas. São 
mais de cinco mil pessoas 
beneficiadas, só da coope-
rativa que represento. Mas 
você pode multiplicar esse 

número facilmente por 10, 
colocando todas as coope-
rativas de agricultura espa-
lhadas pelo estado”, disse.

Ele explicou que a Paraí-
ba é dividida em seis gerên-
cias regionais e que a Coo-
perativa Nordestina está 
presente nas seis, ofertando 
um portifólio de mais de 20 
produtos para mais de 300 
escolas. Frango, ovos, fei-
jão, macaxeira, leite, carne, 
queijo e polpas de frutas são 
alguns dos itens disponí-
veis para aquisição.

Parte dos alimentos vem da agricultura familiar

Opinião

Devotos da 
Justiça

Sylvio Porto Filho
Subdefensor Público-Geral Administrativo

O sol ainda nem raiou no Sertão, no Cariri, 
no Agreste, no Brejo ou no Litoral, mas 
já há quem esteja de pé, enfrentando a 

vida dura e a injustiça que não espera. Para 
muitos, o sistema judicial é um labirinto de 
obstáculos, um pesadelo de burocracia ou, 
pior ainda, uma porta fechada. É aí que entra 
o defensor público: aquele que escuta quando 
ninguém quer ouvir, que luta por quem foi 
ensinado a se calar.

O defensor público é o sopro de esperança 
para quem mais precisa, é o guardião do art. 5o 
da Constituição Federal, que afirma que todos 
são iguais perante a lei. É uma ponte entre a 
exclusão e a cidadania, o elo entre o povo e 
a esperança; é a tradução das leis em ações 
concretas. Falar sobre o que é ser defensor 
público é falar sobre humanidade, escuta ativa, 
empatia e coragem.

Histórias que chegam cotidianamente com 
a roupa do corpo e com os olhos marejados. 
São comuns os casos de defensores públicos 
viajarem horas por estradas para garantirem 
que uma mulher violentada encontre amparo e 
proteção, que uma mãe consiga alimentos para 
seu filho, que crianças tenham o nome do pai 
no registro, que idosos acessem medicamentos 
pelo SUS, que comunidades não tenham 
remoções injustas. O defensor público percorre 
o chão batido da realidade, e cada conquista é 
uma prova de que a justiça só é justiça quando 
é para todos.

O trabalho vai além das petições e 
andamentos processuais. O defensor público é 
conselheiro, psicólogo, amigo. É quem segura 
a mão trêmula de uma vítima de violência 
doméstica e diz: “Você não está sozinha.” É 
quem enfrenta a desigualdade de frente, com a 
caneta e a coragem como escudos. Para os mais 
vulneráveis, o defensor público é o único contato 
com o conceito de justiça.

O trabalho do defensor público é a justiça 
social medida por rostos, histórias e esperanças 
reacesas. É o pão partilhado, na mesa de quem 
foi excluído. É a criança amparada, que dorme 
sem medo. É a mulher que rompe o ciclo de 
violência. É o silêncio da discriminação rompido 
pelo grito da dignidade. É quem passou uma 
vida empurrando barreiras maiores que o 
próprio corpo e agora encontra rampas, portas 
abertas e olhares que não desviam.

O defensor público está presente no direito 
penal, defendendo o contraditório e a ampla 
defesa, não para acobertar crimes, mas 
para garantir que ninguém seja condenado 
sem o devido processo legal. No direito de 
família, ajuda a garantir vínculos afetivos 
e responsabilidades que constroem uma 
sociedade mais justa. No direito da saúde, é 
a diferença entre viver ou morrer para quem 
precisa de um leito de UTI, de um remédio de 
alto custo, de um exame urgente. No direito da 
infância e juventude, atua pela proteção de 
adolescentes em conflito com a lei e crianças 
em situação de vulnerabilidade. Na execução 
penal, é o olhar da legalidade dentro dos muros 
do cárcere. Também está presente em atuações 
especializadas, voltadas para populações 
em situação de rua, mulheres vítimas de 
violência doméstica, comunidades quilombolas, 
indígenas, pessoas LGBTQIAPNB+, migrantes. 
Onde há vulnerabilidade, há atuação do 
defensor público, há transformação de vidas.

O trabalho do defensor público é a arte de 
costurar dignidade nas dobras da vida. Não 
é favor, é direito. É a necessidade urgente de 
atuação para quem não pode mais esperar. 
É ouvir histórias e segurar lágrimas. É dizer,  
com firmeza, que todos têm direito à defesa. 
É escrever uma petição com pressa e com 
cuidado, rabiscando sonhos, abrindo portas e 
desatando nós porque o resultado da ação pode 
ser a diferença entre uma vida salva e uma vida 
esquecida.

Neste Dia do Defensor Público, o povo 
paraibano rende homenagem. Que os ventos do 
reconhecimento soprem mais fortes, que o apoio 
governamental se amplie e que os defensores 
públicos tenham cada vez mais condições de 
exercer esse papel tão vital, porque enquanto 
houver defensor público, haverá esperança 
para os invisíveis, haverá quem lute por justiça, 
haverá uma centelha de justiça acesa no 
coração do mundo.

Colaboração



 Q O primeiro ponto é o gasoduto 
de Cabedelo, que já foi inaugurado. 
Como está a situação atualmente?

De fato, finalmente conse-
guimos chegar ao Porto de Ca-
bedelo, o que era uma meta 
antiga da companhia. Já atuá-
vamos no início de Interma-
res, mas o grande objetivo era 
alcançar o porto e, ainda, aten-
der o Moinho Dias Branco, um 
cliente para quem, há muitos 
anos, buscávamos fornecer o 
gás canalizado. Eles utilizavam 
o GLP [Gás Liquefeito de Petró-
leo, popularmente conhecido 
como gás de cozinha ou gás de 
botijão] e, finalmente, reconhe-
ceram as vantagens dos atribu-
tos do gás natural canalizado; 
assinaram um contrato conosco 
e foi a âncora para chegarmos 
com o gasoduto. O gasoduto se-
gue pela orla de Intermares, al-
cançando todas aquelas praias, 
de Camboinha, Areia Dourada, 
Praia Formosa e outras localida-
des, e segue atendendo não ape-
nas à indústria, mas também 
ao varejo — comércios, condo-
mínios horizontais e verticais. 
Para nós, foi uma grande meta 
alcançada, chegar lá no final, no 
porto de Cabedelo. Já estamos, 
também, fornecendo gás natu-
ral canalizado para o restauran-
te do novo porto de Cabedelo, 
inaugurado no dia 5 deste mês. 
Isso reflete a sinergia. Quando 
nós chegamos com a infraestru-
tura do gasoduto, essas oportu-
nidades vão acontecendo.

A Companhia Paraibana de Gás (PBGás) vive um momento de ex-
pansão estratégica e consolidação de sua presença nas regiões mais 
dinâmicas da Paraíba. Sob a liderança do diretor-presidente Jailson 

Galvão, a empresa tem atuado em sintonia com os projetos estruturantes 
do Governo do Estado, ampliando sua infraestrutura e fortalecendo a base 
energética para o crescimento sustentável do estado.

Um dos marcos mais recentes dessa expansão é a conclusão do gaso-
duto de Cabedelo, que permitiu o fornecimento de gás natural canaliza-
do ao Porto de Cabedelo e ao Moinho Dias Branco — uma conquista con-
siderada histórica pela companhia. Outro eixo estratégico destacado é o 
avanço das obras no Polo Turístico Cabo Branco, na capital, que deverá 
receber, até o fim de 2025, cerca de 9 km de rede de gás, com um inves-
timento previsto de R$ 8 milhões. A meta é atender hotéis, resorts e em-
preendimentos imobiliários, garantindo mais eficiência e sustentabilida-
de à nova fronteira do turismo paraibano.

Em entrevista ao Jornal A União, Jailson Galvão detalha os resultados 
dessa atuação integrada com o Governo do Estado, os investimentos em 
curso e os desafios de levar gás natural canalizado a um número crescen-
te de paraibanos, com foco no desenvolvimento econômico e na transição 
energética. Confira, na íntegra:

“Devemos ultrapassar 
os 36 mil clientes 
até o fim de 2025, 
dobrando o número de 
usuários em oito anos”

Jailson Galvão
Diretor-presidente da PBGás

Gestor detalha investimentos e afirma que a empresa tem atuado em sintonia com o planejamento do Governo do Estado
Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com

Aentrevista

Foto: Leonardo Ariel
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 Q Como se deu essa chegada até o 
Moinho Dias Branco? Já é possível 
identificar benefícios econômicos 
com essa nova estrutura?

Foi um processo por etapas. 
Iniciamos o gasoduto ainda em 
2023 e, após a primeira fase, con-
seguimos avançar até o ponto fi-
nal, no porto, onde está localiza-
do o Moinho Dias Branco, uma 
fábrica importante de alimentos 
e do grupo Dias Branco. Eles as-
sinaram contrato conosco e, com 
isso, tornaram-se a âncora para 
viabilizar o fornecimento àque-
la região. É um cliente signifi-
cativo no recolhimento de im-
postos e na geração de emprego 
também, que agrega um volu-
me importante para a PBGás. A 
transição para o gás natural ca-
nalizado traz ganhos econômi-
cos, operacionais e ambientais, 
e isso impacta diretamente na 
competitividade da empresa. O 
Moinho Dias Branco pode che-
gar a ter uma economia de mais 
de R$ 1 milhão por ano com o 
uso do gás natural. Além dis-
so, o gás natural canalizado é 
mais seguro, não exige estoca-
gem e seu fornecimento é contí-
nuo, de acordo com o consumo. 
Do ponto de vista ambiental, ele 
também é superior, com menor 
emissão de resíduos e alinhado 
às diretrizes da transição ener-
gética e [de] uma sociedade de 
baixo carbono, com menos emis-
sões de gases do efeito estufa. 

 Q Quantas unidades já estão sendo 

beneficiadas com o gasoduto em 
Cabedelo?

Já temos mais de 500 uni-
dades residenciais conectadas, 
além de 10 comércios já ligados. 
O trabalho de captação de no-
vos usuários está em andamen-
to e temos um universo de mais 
de 700 prédios no município que 
podem ser beneficiados. À medi-
da que o gasoduto é instalado e 
passa pelas portas dos imóveis, 
há um interesse natural e cres-
cente da população em aderir 
ao gás natural. E, eventualmen-
te, até postos de abastecimento 
veicular também poderão utili-
zar o gás natural canalizado. É 
uma solução moderna, segura e 
mais vantajosa financeiramen-
te. Os empreendedores enten-
dem rapidamente esses benefí-
cios e têm aderido cada vez mais, 
já que proporcionam um fluxo 
de caixa mais eficiente, além de 
reduzirem riscos operacionais 
e contribuirem com a sustenta-
bilidade. Por outro lado, o con-
sumo em rzesidências também 
gera uma economia significa-
tiva, além de mais segurança e 
pagamento só após o consumo. 

 Q A empresa tem crescido bastante 
nos últimos anos. Como estão as 
metas para 2025?

A evolução tem sido muito 
significativa. Em 2019, no iní-
cio do governo João Azevêdo, a 
PBGás atendia cerca de 18 mil 
usuários. Hoje, chegamos a 34 
mil clientes e devemos ultrapas-
sar os 36 mil até o fim de 2025, 
dobrando o número de usuá-
rios em oito anos. Isso demons-
tra o compromisso da empresa 
em ampliar o acesso ao gás na-
tural e consolidar sua presença 
em todas as regiões estratégi-
cas do estado. A presença da in-
fraestrutura desperta o interes-
se natural da população.

 Q A ampliação da participação 
acionária do Estado também con-
tribuiu com esse resultado?

Sem sombra de dúvidas. 
Quando a Gaspetro decidiu 
vender suas ações, em 2021, o 
Governo do Estado já sinalizou 
o interesse em exercer o direito 
de preferência na compra, que 
foi formalizada em 2022. Com 
isso, o Governo do Estado pas-
sou a ter uma maior participa-
ção no quadro diretivo, nos con-
selhos de administração fiscal 
e no Comitê de Auditoria da 
PBGás, ficando com 75,5% das 
ações ordinárias da companhia 

— um sinal claro de que enxer-
ga a empresa como estratégi-
ca para o desenvolvimento da 
Paraíba.

 Q E qual a importância dessa par-
ceria entre o Governo do Estado e 
a PBGás nesse processo?

Essa parceria é fundamental. 
A PBGás tem atuado em total 
sintonia com o planejamento es-
tratégico do Governo do Estado. 
Quando o Estado decidiu mo-
dernizar o Porto de Cabedelo, 
a PBGás esteve presente. Tam-
bém estamos no Polo Turístico 
Cabo Branco e seguimos expan-
dindo nossa infraestrutura com 
responsabilidade, visão de futu-
ro e compromisso com o desen-
volvimento sustentável da Paraí-
ba. Essa sintonia com o Estado é 
fundamental para atrair investi-
mentos e gerar novas oportuni-
dades para a população.

 Q Por falar em Polo Turístico do 
Cabo Branco, como está o avanço 
do projeto por lá?

Esse é outro eixo estratégico 
muito importante para o esta-
do, agora no Litoral Sul. A meta 
é chegar com o gasoduto ao Polo 
ainda este ano. Vamos partir 
do Mangabeira Shopping, que 
já é nosso cliente, e avançar em 
direção ao Seixas e ao Polo Tu-
rístico Cabo Branco. Já há nove 
hotéis e resorts com protocolos 
assinados com o Governo do Es-
tado, e a nossa rede de gás vai 
acompanhar esse crescimento. 
Estamos finalizando a primeira 
fase, que chega até os primeiros 
condomínios no Portal do Sol, e 
a segunda fase levará o gás até 
o Boulevard do Polo, de onde 
faremos as derivações para os 
hotéis. É uma infraestrutura 
que ficará como legado, impul-
sionando também os condomí-
nios e outros empreendimentos 
na região sul da capital.

 Q Há um volume de investimento 
estimado para essa obra no Polo?

O investimento previsto 
para 2025 é de cerca de R$ 8 
milhões na ampliação da rede 
de gasodutos que vai abastecer 
o Polo. Serão construídos mais 
cerca de 9 km de gasoduto, com 
o objetivo de garantir o forne-
cimento aos empreendimentos 
hoteleiros e também aos condo-
mínios da região. É uma malha 
planejada para acompanhar o 
crescimento da região. Como 
o gás natural traz mais eficiên-
cia, segurança e sustentabili-

dade, ele é o combustível ideal 
para empreendimentos turísti-
cos modernos.

 Q Há incentivos comerciais para 
atrair novos usuários, especial-
mente bares e restaurantes?

Sem dúvida. Realizamos a 
conversão dos equipamentos 
que utilizam GLP para gás na-
tural e, em alguns casos, finan-
ciamos a rede interna do clien-
te. Isso elimina o custo inicial 
de adaptação e facilita muito a 
adesão ao gás canalizado. Além 
de não precisar manter estoque 
ou investir em cilindros, o clien-
te paga apenas o que consome, 
após o uso. Com isso, o comer-
ciante não precisa comprar an-
tecipadamente o combustível, 
pois só paga após o consumo, o 
que é um grande atrativo, prin-
cipalmente para quem já opera 
com margens apertadas.

 Q Quais os principais desafios en-
frentados nesse processo de am-
pliação?

Como toda expansão de in-
fraestrutura, há desafios opera-
cionais e econômicos. No seg-
mento industrial, por exemplo, 
houve uma redução temporá-
ria no consumo, com o recuo da 
antiga Elizabeth, hoje controla-
da pelo grupo Mohawk Indus-
tries, focado no setor de revesti-
mentos. Mas já vemos sinais de 
retomada no segundo semes-
tre, com reativação de equipa-
mentos e aumento do consu-
mo. Por outro lado, o varejo é 
um segmento em plena expan-
são e bastante promissor, espe-
cialmente com o crescimento da 
construção civil. O crescimento 
e fortalecimento dos polos gas-
tronômicos em João Pessoa e 
Campina Grande também são 
oportunidades reais.

 Q Por fim, como resume a atuação 
da PBGás?

O mais importante é que es-
tamos construindo um legado 
de infraestrutura que impulsio-
na o desenvolvimento regional. 
Cada metro de gasoduto ins-
talado representa mais com-
petitividade, mais segurança 
energética e mais sustentabili-
dade. E isso só é possível gra-
ças à articulação com os proje-
tos estruturantes do Estado e à 
visão estratégica da PBGás. Es-
tamos falando de desenvolvi-
mento real, com benefícios di-
retos para a população e para os 
setores produtivos da Paraíba. 
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Encontrar soluções cria-
tivas e conscientes para di-
minuir o desperdício de ali-
mentos é uma das maneiras 
de reduzir o lixo orgânico, 
além de trazer vários benefí-
cios nutricionais. Dados di-
vulgados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
colocam o Brasil em 6o lugar 
no ranking mundial de paí-
ses que mais desperdiçam 
alimentos, com 20 milhões 
de toneladas de comida jo-
gada no lixo.

Esse cenário contrasta 
fortemente com a realidade 
de uma grande parcela da 
populaçao que enfrenta a 
fome diariamente. De acor-
do com o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), cerca de 64 milhões 
de brasileiros vivem em si-
tuação de insegurança ali-
mentar, com acesso restrito 
a uma alimentação adequa-
da.

Casca de banana em bo-
los ou doces, talos de cou-
ve refogados, sementes de 
abóbora assadas. As possi-
bilidades são muitas. Para 
entender melhor como in-
cluir esses ingredientes na 
rotina alimentar, a reporta-
gem do Jornal A União con-
versou com a nutricionista 
Alba Inêz, que traz orienta-
ções sobre o tema.

Segundo Alba, as cascas 
de frutas e legumes costu-
mam oferecer alguns bene-
fícios nutricionais maiores 
que as polpas desses ali-
mentos, como o significati-
vo teor das fibras, vitaminas 
e minerais. “Isso ajuda dire-
tamente no funcionamento 
do intestino e na imunida-
de”, enfatiza. Além disso, 
as cascas são ricas em an-
tioxidantes e fitoquímicos 
que podem contribuir para 
a saúde cardiovascular e a 
prevenção de doenças. 

A nutricionista reconhe-
ce que muitas pessoas não 
têm o hábito de utilizar in-
tegralmente frutas e hor-
taliças, mas reforça a im-
portância de conhecer os 
nutrientes presentes nessas 
partes, geralmente descarta-
das. “Fazer o aproveitamen-

to integral contribui para a 
redução do desperdício e o 
impacto ambiental” explica 
a especialista. Entre as cas-
cas mais versáteis, ela cita as 
de laranja, banana, abóbora 
e batata. “Um bom exemplo 
seria com o bolo de laranja 
que pode ser feito utilizan-
do a casca também”. 

A nutricionista comple-
menta chamando atenção 
para os impactos ambien-
tais positivos dessa prática, 
tendo em vista que, ao evi-
tar o desperdício, reduz-se 
a produção de resíduos, di-
minuindo os recursos natu-
rais utilizados na produção 
e transporte dos alimentos. 

A prática  
Um exemplo de quem co-

locou essas ideias em prática 
é o de Criselda Maria, agri-
cultora da Zona Rural de Pi-
timbu. Ela conta que iniciou 
o reaproveitamento alimen-
tar durante a pandemia da 
Covid-19, quando, por cau-
sa do isolamento social, fi-
cou sem poder vender sua 
mercadoria. “Comecei a as-
sistir a vídeos de receitas na 
internet e vi que dava para 
aproveitar, de outra forma, 
os produtos que estavam so-
brando”, lembra.

A partir daí, Criselda 
passou a produzir bolos com 
casca de banana, salgados 
com recheios feitos de carne 
de caju e jaca, além de chips 
de macaxeira e inhame. Com 
o apoio das redes sociais, 
ela divulgou suas criações 
e conquistou novos clientes, 
conseguindo comercializar 
seus produtos mesmo em 
tempos difíceis.

Para a agricultora, a ba-
nana e a macaxeira são os in-
gredientes mais utilizados. 
“A macaxeira é super versá-
til, com ela, consigo prepa-
rar diversas massas e ainda 
combinar com outros sabo-
res”. Quando Criselda coloca 
a fruta e o tubérculo juntos, 
por exemplo, consegue fazer 
uma massa encorpada, ideal 
para bolos e salgados. A ma-
caxeira, em suas receitas, dá 
a estrutura necessária, prin-
cipalmente porque não é uti-
lizado glúten nas produções. 
“Por isso, a gente precisa ser 
criativo e encontrar combi-
nações que funcionem bem”.

A dica da cozinheira é 

reaproveitar os alimentos e 
entender que eles são uma 
matéria-prima. A casca da 
banana, por exemplo, após 
ser devidamente higieniza-
da e bem temperada, pode se 
tornar uma carne desfiada, 
para quem é vegano ou não. 
“Então, para quem come-
çar com essa prática, a ideia 
é colocar a mão na massa, 
testar e aprender para che-
gar no sabor que você quer”, 
explica. 

 “A casca da banana é rica 
em fibras e proteínas que 
ajudam o intestino, fortale-
cem a saúde e equilibram 
as bactérias do nosso corpo. 
É um alimento funcional, e 
muita gente nem imagina”, 
informa a nutricionista Alba 
Inêz. Quanto à higienização 

e ao preparo das cascas de 
frutas e vegetais, ela expli-
ca que é importante fazer 
antes de consumi-las. Para 
frutas e legumes com cas-
ca que não serão cozidas, a 
nutricionista recomenda hi-
gienizar com hipoclorito de 
sódio (água sanitária) diluí-
do em água na proporção de 
uma colher de sopa para um 
litro de água, por 10 minutos 
e em seguida enxaguar bem. 
“Ao comprar a água sanitá-
ria é importante também ob-
servar o rótulo e conferir se, 
a que você está comprando, 
também pode ser utilizada 
para higienizar alimentos”.

Outra experiência mar-
cante para Criselda foi a 
produção de farinha com 
banana verde. Durante a 

pandemia, a venda da bana-
na não estava boa e começou 
a sobrar. Uma cliente sugeriu 
fazer farinha, mas ela não sa-
bia como. Conta que no início 
errou bastante. “Tentei até 
assar no forno, mas depois 
aprendi o jeito certo: secar 
ao sol por três dias, depois 
triturar. O resultado é uma 
farinha cheia de benefícios”.

Com o tempo, percebeu 
que a mudança que come-
çou na pandemia, agregou 
valores em sua vida. “Hoje, 
nossa associação de agricul-
tores trabalha com o foco 
em combater o desperdício 
e transformar o que muitos 
descartariam em algo útil 
e nutritivo”, conclui a agri-
cultora. 

Experiências criativas podem tirar o Brasil dos primeiros lugares no ranking de países que mais jogam comida fora

Nada se perde, tudo se transforma
segurança alimentar

Anderson Lima 

Especial para A União
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“Fazer o 
aproveitamento 
integral 
contribui para 
a redução do 
desperdício 
e do impacto 
ambiental

Alba Inêz

As cozinhas comunitárias 
da Prefeitura de João Pessoa, 
geridas pela Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes), 
também são exemplos, nas 
práticas sustentáveis, para 
minimizar o desperdício de 
alimentos. 

Os equipamentos do mu-
nicípio contam com doações 
provenientes de agricultores 
locais. Lá, os alimentos são 
aproveitados integralmente, 
gerando a produção de briga-
deiros, pães e bolo com a cas-
ca de banana, doce da casca 
da laranja, compota de ma-
mão, além da geleia de frutas. 

A capital pessoense con-
ta com seis cozinhas comu-
nitárias, localizadas nos bair-
ros Gervásio Maia, Bairro dos 
Novais, Taipa, Timbó, Bela 

Vista e Jardim Veneza. Essas 
unidades atendem, gratui-
tamente, famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social, 
oferecendo almoço e jantar. 

Cada cozinha tem capa-
cidade para fornecer até 600 
refeições por dia, totalizan-
do aproximadamente 1.700 
atendimentos diários. O aces-
so é realizado por meio de ca-
dastro nas unidades ou nos 
Centros de Referência de As-
sistência Social (CRAS), com 
visitas sociais para confirma-
ção da vulnerabilidade. 

Segundo dados informa-
dos por representantes da 
Sedes, em 2024, as cozinhas 
comunitárias distribuíram 
737.659 refeições, ou seja, cer-
ca de 61.470 refeições por mês. 
Considerando que cada re-

feição pesa em média 300g, 
mensalmente é produzido, 
pelas cozinhas comunitárias, 
cerca de 18.441 kg de alimen-
tos para a população em si-
tuação de vulnerabilidade de 
João Pessoa.  

Nas cozinhas comunitárias de JP, o lema é aproveitamento 

n 

Mensalmente, 
são milhares 
de refeições 
matando 
a fome de 
pessoas 
socialmente 
vulneráveis, 
na capital do 
estado 

Em João Pessoa, existem seis estabelecimentos comunitários oferecendo serviço diariamente

Partes de alimentos tidas como descartáveis podem ser utilizadas de formas úteis e nutritivas 
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Um conjunto de cuidados 
que aborda cada pessoa de 
modo integral, colocando em 
igualdade elementos como a 
atenção às condições de saúde 
mental e física, qualidade de 
vida, socialização e autoconhe-
cimento. Essas são premissas 
que fundamentam a crescente 
consolidação das Práticas Inte-
grativas e Complementares em 
saúde (PICS) no Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

A médica associada à So-
ciedade Brasileira de Medicina 
de Família e Comunidade, Ca-
rolina Reigada, ressalta a Polí-
tica Nacional de Práticas In-
tegrativas e Complementares 
(PNPIC), que define as práticas 
integrativas enquanto recur-
sos terapêuticos que conside-
ram aspectos físicos, psíquicos, 
sociais, e sutis ou energéticos, 
que possam estar envolvidos 
no processo de saúde-adoeci-
mento. 

Conforme evidencia Caroli-
na, mestre em Atenção Primá-
ria à Saúde, a abordagem pro-
posta pelo implemento dessas 
práticas e terapias amplia as 
noções das formas de cuidado 
em saúde, frente à uma visão 
exclusivamente orgânica, foca-
da em órgãos ou sistemas, as-
sociada à medicina biomédica 
ou alopática. “Em geral, as PICS 
procuram, por meio de suas in-
tervenções, promover o auto-
cuidado e estimular os meca-
nismos naturais de restauração 
do equilíbrio do corpo, atuan-
do na prevenção, promoção e 
recuperação da saúde”.

Outro ponto em comum en-
tre essas práticas, de acordo 
com Carolina Reigada, é que, 
apesar de cada modalidade te-
rapêutica ter suas particula-
ridades, com diferentes siste-
mas anatômicos de diagnóstico 
e tratamento, todas têm na es-
cuta, no vínculo terapêutico e 
na visão ampliada do proces-
so de saúde-doença alguns pi-
lares do processo de cuidado.

A médica da família e co-
munidade destaca que as prá-
ticas integrativas e comple-
mentares não são propostas 
em substituição aos tratamen-
tos convencionais, “por outro 
lado, são bem indicadas princi-
palmente para tratar sintomas 
ou condições em saúde inespe-
cíficas, ou de baixa gravidade, 
que não oferecem risco à vida”. 

No que diz respeito às con-
dições complexas e graves, Rei-
gada diz que as práticas podem 
contribuir fazendo parte dos 
planos de cuidado de forma 
complementar. “Elas têm pos-
sibilidade de uso na promoção 
de hábitos saudáveis, cuidados 
em saúde mental e na aborda-
gem e integração comunitária”. 

Além das formas de be-
nefício em saúde que podem 
proporcionar, algumas PICS se 
aplicam na promoção da cultu-
ra de paz e de práticas susten-
táveis e alinhadas com o cui-
dado dos sistemas naturais e 
planetários.

De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, em 2024 
houve um aumento de 70% 
no número de atendimentos 
em PICS no SUS, totalizando 
7.156.703 procedimentos. Nes-
se contexto, a mestra em Aten-
ção Primária a saúde diz que, 
“como qualquer prática médi-
ca, [as PICS] não devem ser en-
caradas como panacéia ou com 
expectativas irreais, mas há di-
ferentes relatos e estudos publi-
cados que associam a adoção 
de práticas integrativas a au-
mento de bem-estar, qualidade 
de vida, independência e fun-
cionalidade, e melhora de sin-
tomas, principalmente relacio-
nados à saúde mental”. 

Influência oriental
A visão das denominadas 

medicinas orientais inclui o in-
divíduo na avaliação dos sin-
tomas, suas particularidades e 
interação com o meio. A medi-
cina ocidental fundamenta-se 
na hiperespecialização e na di-
visão do indivíduo em partes, 
ou órgãos, buscando, a partir 

da intervenção pontual, corri-
gir o sistema orgânico global. 

Apesar de ser uma estraté-
gia eficaz para algumas condi-
ções de saúde, não funciona da 
mesma forma para todas as si-
tuações, ou mesmo para todas 
as pessoas. “No caso de condi-
ções crônicas, multifatoriais, e 
relacionadas com o meio em 
que a pessoa cresceu e vive, as 
intervenções pontuais, mes-
mo que baseadas em tecnolo-
gias ‘modernas’, podem ser in-
suficientes”, explica Carolina 
Reigada. 

As PICS podem atuar de 
forma complementar, pois são 
compatíveis com o cuidado oci-
dental, seguras e de baixo custo 
para o sistema de saúde, além 
de facilmente capilarizadas por 
todo o território nacional, por 
não dependerem de maquiná-
rio ou tecnologias avançadas 
para sua aplicação.

A PNPIC foi aprovada pela 
Portaria no 971 de 03 de maio 
de 2006. A Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) estimu-
la, desde a década de 1970, por 

meio do Programa de Medici-
na Tradicional, o fomento das 
formas de cuidado ancestrais 

em seus países membros, apli-
cados de maneira segura e ra-
cionalmente integrada aos sis-
temas de saúde. 

No Brasil, tem-se notícias 
de Práticas Integrativas desde 
a década de 1980. Após a imple-
mentação do SUS, em 1990,  e a 
posterior descentralização da 
gestão e estímulo à autonomia 
dos municípios, diferentes ser-
viços de saúde, a partir de ex-
periências locais, foram imple-
mentados. 

Carolina chama atenção 
para a importância da parti-
cipação popular na aprovação 
de uma política nacional, o que, 
segundo ela, foi fundamental 
para o aumento em quantida-
de e variadas das PICS, “hoje 
presente em todas as capitais 
brasileiras”.

Atualmente, o SUS oferece 
29 PICS à população, entre os 
exemplos de tratamento mais 
ofertados estão a fitoterapia e 
as práticas da medicina tradi-
cional chinesa. O processo fi-
toterápico tem base milenar, 
bastante influenciado pelos co-

nhecimentos de povos tradicio-
nais, consiste na utilização de 
plantas, ou suas partes, com 
intuito terapêutico, seja na for-
ma de infusão, cápsulas, gel ou 
outros. “Difere do tratamen-
to alopático, pois contém em si 
as diversas partes da planta e 
não somente aquela que é en-
tendida como sendo seu prin-
cípio ativo para determinado 
sintoma ou doença”, explica a 
médica.

A medicina tradicional chi-
nesa, por sua vez, entende que 
o processo de saúde-adoeci-
mento ocorre a partir de dese-
quilíbrios energéticos, ou no 
fluxo de energia pelo sistema 
de meridianos, que correm por 
todo o corpo e se comunicam 
com o ambiente. A partir das 
teorias do yin-yang e dos cinco 
elementos, a intervenção ba-
seia-se no tratamento dos de-
sequilíbrios entre as partes, 
seja por prescrição de dietas 
ou atividades físicas específi-
cas; fitoterápicos; acupuntura; 
auriculoterapia; moxabustão; 
entre outros. 

Em 2024 houve um crescimento de 70% na quantidade de atendimentos, pelo SUS, utilizando as PICS 

Práticas Integrativas promovem saúde 
Medicina 

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com)

Em João Pessoa, o Cen-
tro de Práticas Integrativas 
e Complementares em Saú-
de (CPICS) Equilíbrio do Ser 
é um órgão do SUS e integra 
a rede de cuidados especiali-
zados da Secretaria Munici-
pal de Saúde. O CPICS da ca-
pital paraibana configura-se 
em um espaço único e espe-
cializado, no qual as práticas 
prioritárias de atenção pri-
mária em saúde são organi-
zadas e ofertadas.

Ciente do papel da insti-
tuição no que diz respeito a 
promoção de cuidado, o di-
retor-geral, João Morais Se-
gundo, destaca a formação 
do centro e a escolha das prá-
ticas selecionadasque fazem 
parte da PNPIC. “O Equilí-
brio do Ser é um dos pionei-
ros no Brasil e, de acordo com 
o Ministério da Saúde, ainda 
é o maior equipamento pú-
blico especializado em prá-
ticas integrativas do país”. 

Morais complementa in-
formando que alguns tra-
tamentos são voltados para 
o cuidado individualizado 
e outros para o coletivo. “A 
maior parte das demandas 
trata das questões de ansie-

dade e dores. Quando são 
abordadas as condições de 
saúde, modificamos um pou-
co esse foco no sintoma. Mui-
tas vezes, as pessoas chegam 
aqui com um diagnóstico e, 
no centro, não são tratadas 

exclusivamente como porta-
doras de uma doença”.

Acolhimento
São algumas das terapias 

promovidas no Equilíbrio do 
Ser: acupuntura, medicina 
tradicional chinesa, ventosa-
terapia, auriculoterapia, tera-
pia floral, terapia comunitá-
ria, constelação familiar, reiki, 
yoga, meditação, tai chi chuan, 
medicina ayurvédica, fitote-
rapia. Segundo o diretor da 
instituição, “o centro oferta 
de acordo com o que está re-
gulamentado pelo Ministé-
rio da Saúde. E com o que há 
de disponível também, que 
está mais próximo da nos-
sa realidade, com terapeutas 
qualificados”.

A porta de entrada pode 
ser por meio do encaminha-
mento da rede de Saúde ou 
demanda espontânea. Quan-
do o usuário chega ao ser-
viço, passa por atendimen-
to, com terapeuta, de escuta 
acolhedora. São identificadas 
as necessidades de saúde e, 
a partir delas, feito encami-
nhamento para a(s) práti-
ca(s) mais adequada(s). “Prá-
ticas integrativas são para 

todos, não há contraindica-
ção. Só que, como um centro 
especializado, a gente preci-
sa dar conta de determina-
dos problemas de saúde. En-
tão, não temos como ofertar 
tudo para todos”, explicou 
João Morais.

Apesar do público femi-
nino ainda ser majoritário, 
percebe-se, gradativamente, 
o aumento da participação 
masculina, resultado de po-
líticas de incentivo adotadas 
pela direção. É maior tam-
bém o público de adultos, 
seguido de idosos e adultos 
jovens. “Nós atendemos a ci-
dade de João Pessoa inteira. 
São mais de 24 mil pessoas 
atendidas ao longo desses 12 
anos. Temos, em média, mil 
novos pacientes entrando, to-
dos os anos nesse serviço, e 
em torno de mil pessoas fre-
quentando todos os meses”, 
destacou o diretor. 

Bem viver
Após recomendação da 

médica reumatologista que 
a acompanha, a merendeira 
Luciana Nascimento procu-
rou o Centro Equilíbrio do 
Ser em busca de cuidados 

que amenizassem as dores 
causadas pela fibromialgia. 
Na experiência de Luciana, a 
auriculoterapia e a adminis-
tração dos florais a ajudaram 
a se sentir melhor, inclusive 
fisicamente. “As dores não 
desapareceram, mas agora se 
tornaram menos intensas”.

Além dos benefícios à saú-
de física, a chegada de Lucia-
na ao centro especializado foi 
motivada por um quadro de 
depressão. Os encontros se-
manais em terapias coleti-
vas foram também, segundo 
ela, transformadores. “Tenho 
muita gratidão pelo acolhi-
mento que recebo aqui. Senti 
retornar a autoestima e a von-
tade de viver, sair de casa”, 
afirma Luciana.

De acordo com a terapeu-
ta holística Vânia Moura, que 
tem atuação em yoga, aroma-
terapia, florais e reiki, as tera-
pias integrativas e comple-
mentares promovem saúde 
e bem-estar a partir do estí-
mulo de coesão do ser multi-
dimensional. “São indicadas 
para todos, uma vez que os 
recursos existentes são mui-
to abrangentes, necessitan-
do somente identificar aquele 

adequado à demanda de cui-
dado da pessoa”. 

Atualmente, pacientes 
com quadros de saúde men-
tal têm buscado mais fre-
quentemente esses saberes, 
mas eles não se aplicam ape-
nas a essas situações.  Vânia 
diz que “as PICS são muito 
benéficas para tratamento de 
dores crônicas, insônia, estí-
mulo do sistema imunológico 
e respiratório, podendo exer-
cer o papel de complemento 
coadjuvante ou tratamento 
principal”.

Em especial, ao longo das 
duas últimas décadas vem 
ocorrendo um resgate e reco-
nhecimento de saberes pro-
fundos que por longo perío-
do foram invalidados. “Uma 
vez que optamos por essa li-
nha de cuidado, resgatamos 
e nos conectamos com nossas 
raízes, com a história da hu-
manidade, com os povos an-
cestrais. Esses saberes podem 
promover autorreflexão e au-
toconhecimento, contribuir 
para uma qualidade de vida 
melhor e até mesmo para 
transformação do contexto 
social em que vivemos”, con-
clui a terapeuta. 

Equilíbrio do Ser compõe a rede de cuidados em João Pessoa

“Tenho muita 
gratidão pelo 
acolhimento 
que recebo aqui.
Senti retornar a 
auto-estima e a 
vontade de viver, 
sair de casa

Luciana Nascimento

“Temos mil 
novos pacientes 
entrando, 
todos os anos, 
e em torno de 
mil pessoas 
frequentando 
todos os meses

João Morais
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Fitoterapia e práticas da medicina tradicional chinesa são 
dois dos tratamentos mais ofertados, entre as 29 metodologias 
disponibilizadas pelo Sistema Unico de Saúde à população 



Além da complexidade dos 
casos levados a cada uma de-
las, a conciliação e a mediação 
diferem-se pela atuação dos 
profissionais que conduzem 
as tratativas. Enquanto os con-
ciliadores têm um papel ati-
vo, podendo trazer sugestões 
para a resolução dos conflitos, 
os mediadores são, prioritaria-
mente, facilitadores do consen-
so. “O objetivo é aproximar as 
partes; nesse caso, o mediador 
funciona como um elo. Mas, é 
importante que, como há uma 
relação que perdura entre os 
envolvidos, eles mesmos consi-
gam chegar a uma solução”, es-
clarece Adriana Nóbrega.

Para Elisabeth Pimentel, 
reestabelecer a autonomia e o 
diálogo entre as pessoas que 
procuram a mediação é o prin-
cipal legado deixado por essa 
alternativa. As técnicas utili-
zadas incluem, inicialmente, 
uma escuta ativa das partes, 
momento que pode ter uma 
duração maior que as audiên-
cias judiciais. Isso favorece a 
percepção de problemas que 
não são inicialmente apresenta-
dos pelos envolvidos e permite 
compreender, de modo global, 
a relação entre eles. 

A partir de então, os media-
dores podem propor diferentes 
exercícios, como a troca de pa-

péis, na qual uma pessoa se co-
loca no lugar da outra, tentando 
visualizar como seria experi-
mentar a solução proposta por 
ela. Isso é comum, por exem-
plo, nas disputas pela guarda 
de menores de idade. “Imagi-
ne uma mãe que diz que o pai 
só vai ver o filho em um sábado, 

de 15 em 15 dias. Nesse caso, eu 
falo, às vezes: ‘Feche os olhos. 
O que você acha de ficar com 
os meninos só em um sábado, 
a cada 15 dias?’. Normalmen-
te, algumas se emocionam. A 
gente faz com que a mãe per-
ceba a angústia e o sentimento 
daquele pai, e isso quebra uma 
barreira nesse diálogo”, relata 
a defensora.

As técnicas utilizadas na 
mediação e na conciliação são 
aprendidas em diferentes cur-
sos de formação, regulamenta-
dos pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Quem passa por 
essa capacitação pode atuar em 
qualquer núcleo ou centro de 
conciliação do país, mas é ne-
cessário, para isso, ser aprova-
do pela instituição de destino, 
por meio de concurso público, 
processo seletivo ou progra-
ma de estágio. Seja qual for o 
caso, o profissional contribui, 
na visão de Adriana, para uma 
cultura de pacificação no Judi-
ciário. De modo semelhante, a 
defensora do Necma acredita 
em uma mudança gradual na 
forma como a sociedade bus-
cará a Justiça. “O sonho é que 
nossos assistidos percebam 
que essa resolução alternativa 
de conflito é a melhor solução. 
Para mim, isso é o futuro”, ava-
lia Elisabeth.

Existem duas possi-
bilidades principais que 
conduzem uma causa 
para mediação ou conci-
liação. Na primeira delas, 
isso ocorre por determi-
nação do juiz, nos casos 
em que a ação já foi ju-
dicializada. “Os proces-
sos que vão para media-
ção são selecionados pelo 
magistrado e dependem 
de uma prova robusta e 
de fortes indícios de que 
aquela demanda vai ser 
julgada procedente. Isso 
é o que a gente chama de 
um bom direito”, aponta a 
advogada Renata França.

Já o outro caminho 
possível é o pré-proces-
sual. Quem deseja pro-
curar os serviços de me-
diação e conciliação nessa 
etapa pode se dirigir aos 
núcleos de atendimento 
da Defensoria. Na Região 
Metropolitana de João 
Pessoa, as unidades fun-
cionam no Centro da ca-
pital, no bairro de Man-
gabeira e na cidade de 
Cabedelo, mas também é 
possível recorrer aos de-
fensores das demais co-
marcas do estado. Já na 
JFPB, o Cejusc também 
tem um setor dedicado ao 

momento pré-processual. 
Os interessados podem 
se dirigir à sede da JFPB, 
no bairro Pedro Gondim, 
onde os servidores esta-
rão aptos a receber a de-
manda e inseri-la no Pro-
cesso Judicial Eletrônico 
(PJe). Se a pessoa já tiver 
um advogado, porém, o 
próprio profissional pode 
fazer essa inserção, sem a 
necessidade de compare-
cimento presencial.

Relato
A celeridade nas alter-

nativas consensuais de re-
solução foi observada, na 
prática, pelo consultor de 
vendas Eudes Amarante. 
Em 2019, ele e sua ex-espo-
sa deram entrada em um 
processo de divórcio, que 
se arrastou por um ano, 
devido a problemas com 
documentação. Quando 
descobriram que a me-
diação ajudaria a driblar 
a morosidade burocrática 
da Justiça, eles recorreram 
ao Necma, em dezembro 
de 2020, e levaram ape-
nas três meses para con-
cluírem as tratativas. O 
período só não foi menor 
por dois fatores: o reces-
so de final de ano do ór-

gão da DPE-PB e a neces-
sidade de consenso sobre 
a guarda do filho do casal, 
à época com cinco anos de 
idade. 

Seg undo Eudes,  o 
atendimento humaniza-
do e a celeridade do di-
vórcio fizeram a esco-
lha pela mediação valer 
a pena. “Quando o rela-
cionamento não dá certo, 
a gente tem que procurar 
novos caminhos. E foi o 
que aconteceu: a separa-
ção se tornou inevitável. 
Então, a mediação pela 
Defensoria Pública facili-
tou a não ter que esperar 
aquele prazo todo de au-
diência e de ser chamado 
para juízo”, conta.
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Paraíba

Uma das característi-
cas mais comumente as-
sociadas ao sistema de Jus-
tiça do Brasil é a lentidão, 
causada por fatores como 
o grande número de pro-
cessos em tramitação e a 
baixa proporção de magis-
trados e servidores. Para 
diminuir essa morosida-
de, uma alternativa viável 
são os meios consensuais 
de resolução de conflitos, 
como a conciliação e a me-
diação. A primeira é aplicá-
vel em casos mais simples, 
em que as partes não pos-
suem vínculo, enquanto a 
segunda pode ser utilizada 
em processos que envolvem 
pessoas com relações ante-
riores, como familiares. Em 
ambos os casos, o objetivo é 
solucionar a demanda sem 
exaurir o Judiciário.

O impacto dessas al-
ternativas pode ser nota-
do na média de tempo que 
um processo leva para ser 
resolvido na Justiça Fede-
ral da Paraíba (JFPB). De 
acordo com a juíza fede-
ral Adriana Nóbrega, que 
atua como coordenadora 
do Centro Judiciário de So-
lução Consensual de Con-
flitos e Cidadania (Cejusc) 
da JFPB, os processos nor-
mais levam em torno de 
um ano para serem con-
cluídos, período que abran-
ge desde a distribuição de 
uma ação até a prolação da 
sentença. Por outro lado, se 
a demanda é encaminha-
da para conciliação ou me-
diação, o tempo de resolu-
ção pode ser reduzido para 
uma duração de até 30 dias.

Ainda segundo a ma-
gistrada, o Cejusc realizou, 
no primeiro trimestre deste 
ano, 415 audiências, alcan-

çando um êxito de 71,08% 
nas resoluções e mais de 
R$ 4,6 milhões em acordos 
efetivados. No ano passa-
do, o índice de soluções foi 
de 61%, considerando to-
das as 1.590 audiências, re-
sultando em mais de R$ 
21 milhões em acordos. Os 

valores referem-se, majo-
ritariamente, a causas pre-
videnciárias, que são o ob-
jeto de conciliação mais 
comum na JFPB. “Nesses 
casos, tem-se de um lado o 
INSS [Instituto Nacional do 
Seguro Social] e, do outro, 
o segurado. São causas nor-
malmente mais simples, de 
natureza pecuniária e em 
que você vai ter uma con-
traprestação que será devi-
da de uma parte a outra”, 
explica Adriana.

Já os casos levados à me-
diação com mais frequên-
cia, no Cejusc, são as ações 
civis públicas estruturais, 
voltadas para a reorgani-
zação de estruturas am-
plas, nas quais há violações 
de direitos fundamentais 
ou valores públicos. Nes-

se sentido, os mediadores 
costumam atuar, por exem-
plo, em processos que en-
volvem danos ambientais 
difusos. Outras situações 
emblemáticas, na JFPB, são 
as de subtração internacio-
nal de menores, quando 
uma criança é retirada do 
país sem o consentimento 
de um dos genitores. “São 
pessoas que têm uma rela-
ção familiar já estabelecida 
e em que é necessário re-
solver a situação do menor. 
Nesse caso, nós utilizamos 
a mediação com uma equi-
pe multidisciplinar, con-
tando com mediador, co-
mediador, assistente social 
e psicólogo, para tratar to-
dos esses vieses mais com-
plexos”, aponta a coordena-
dora do Cejusc.

Defensoria
A Defensoria Pública do 

Estado da Paraíba (DPE-PB) 
também tem um setor des-
tinado à resolução consen-
sual de conflitos. Trata-se 
do Núcleo Especial de Con-
ciliação, Mediação e Arbi-
tragem (Necma), que atua 
apenas na fase pré-proces-
sual, ou seja, antes de a de-
manda ser judicializada. 
Entre janeiro e março deste 
ano, o Necma realizou 393 
audiências, das quais 269 
tiveram êxito – um percen-
tual de 68,4%.

Embora o núcleo promo-
va audiências de concilia-
ção, em casos como os que 
envolvem direitos do con-
sumidor, sua ação mais for-
te é na mediação familiar. 
As situações já resolvidas 

pelos mediadores da DPE
-PB incluem divórcio, defi-
nição de guarda de menores 
de idade e pensão alimen-
tícia, entre outras causas 
na área. A defensora públi-
ca do Necma, Elisabeth Pi-
mentel, destaca a agilidade 
desse caminho, especial-
mente na resolução das de-
mandas alimentícias. “No 
momento em que o casal 
chega a um valor, uma data 
e uma forma de pagamento 
da pensão, e esse termo é re-
ferendado, ele já passa a va-
ler, mesmo antes que a gen-
te peça a homologação do 
juiz. Porque, como o termo 
constitui um título executi-
vo extrajudicial, ele já pode 
ser executado. Isso, para as 
partes, traz uma segurança 
incrível”, afirma.

Para agilizar os trâmites judiciais, entram em cena os meios consensuais de resolução: conciliação e mediação

Quando as partes firmam acordo
ações na justiça

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

Nas situações em que os casos são resolvidos de forma mais cordial, o tempo de conclusão sai de um ano para 30 dias, contribuindo para desafogar o Judiciário

Foto: Arquivo pessoal

“O sonho é 
que nossos 
assistidos 
percebam que 
essa resolução 
alternativa 
de conflito é a 
melhor solução

Elizabeth Pimentel

n 

No primeiro 
trimestre 
deste ano, 
a Cejusc da 
Justiça Federal 
da Paraíba 
realizou 415 
audiências 

n 

Uma das 
instituições 
em que 
o serviço 
pode ser 
buscado pela 
população é a 
Defensoria  

Cada meio de solucionar as tratativas 
tem suas próprias especificidades

Caminhos que conduzem à 
melhor forma de negociação
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Com a aproximação das 
festas juninas em Campi-
na Grande, os preparativos 
das quadrilhas ganham rit-
mo acelerado. Cada grupo 
dedica-se aos últimos ajus-
tes para dar início a dois 
meses de apresentações, 
quase diárias, por toda a 
Paraíba. 

Ao todo, na Rainha da 
Borborema e na região do 
Agreste, que abrange ci-
dades como Lagoa Seca, 
Queimadas, Boa Vista, 
Guarabira e Araruna, são 
30 quadrilhas juninas ca-
dastradas na Associação 
de Quadrilhas Juninas de 
Campina Grande (Asqua-
ju–CG). Segundo Lima Fi-
lho, presidente da entidade, 
os ensaios das agremiações 
juninas iniciam-se cerca 
de sete meses antes do São 
João. “Em dezembro do ano 
passado, a maioria dos gru-
pos já começou a se reunir 
para pensar o tema, os fi-
gurinos e as músicas que 
serão usadas nas apresen-
tações deste ano. As temá-
ticas são escolhas indivi-
duais”, contou. 

A novidade deste ano é 
que os festivais de quadri-
lhas juninas não serão mais 
realizados na Pirâmide do 
Parque do Povo. As compe-
tições das agremiações ju-
ninas serão realizadas na 
Cidade São João, novo es-
paço turístico de Campi-
na Grande, situado no anti-
go Vale do Jatobá, no bairro 
das Nações. As apresenta-
ções terão início no dia 5 de 
junho e seguem até o dia 15 
do mesmo mês, conforme 
informou o presidente da 
Asquaju-CG.

Apesar da mudança de 
local, Lima destacou que a 
associação está em fase de 
negociações com a Prefei-
tura Municipal para via-
bilizar apresentações pon-
tuais no Parque do Povo e 
na Vila do Artesão. Além 
disso, o Governo do Estado 
está promovendo um edital 
específico para garantir in-

centivos às quadrilhas ju-
ninas.

Quadrilhas
Deusdete Tavares, pre-

sidente da quadrilha Filhos 
de Campina, detalha que os 
preparativos do grupo fi-
caram mais intensos a par-
tir do mês de março. “Te-
mos 42 dançarinos além de 
oito pessoas na produção. O 
tema que escolhemos para 
este ano foi ‘Esperança’ e 
nossa primeira apresenta-
ção será no dia 7 de junho”.

Já a equipe de quadri-
lheiros Mistura Gostosa, 
que em 2025 completa 30 
anos de existência, esco-
lheu como tema “Os cinco 
sentidos do São João”. De 
acordo com Ivia Lídia, pre-
sidente do grupo, a ideia é 
resgatar as características 
das antigas quermesses ju-
ninas.

“Muitas pessoas sentem 

saudade das festas juninas 
de antigamente, então nos-
sa proposta é justamente 
resgatar essa memória afe-
tiva”, afirmou. Ivia desta-
cou que para marcar os 30 
anos de trajetória, a prepa-
ração começou mais cedo 
do que o habitual — em 
agosto de 2024, dois meses 
antes do cronograma tra-
dicional. 

“Queremos fazer algo 
grandioso. É muito traba-
lho: cerca de 200 pessoas 
envolvidas, entre dançari-
nos e equipe de apoio, en-
saiando todos os sábados 
e domingos para entregar 
um verdadeiro espetácu-
lo”, completou.

Figurinos
Enquanto as quadri-

lhas ensaiam seus passos, 
os costureiros dedicam-se 
aos toques finais dos figu-
rinos temáticos que darão 

vida às apresentações, cui-
dando de cada detalhe das 
roupas que serão usadas 
nas noites de festa. 

Wagner Silva e seu só-
cio Lucas Herbert, passa-
ram de coreógrafo e dan-
çarino, respectivamente, 
para referência na costura 
das saias juninas. Há três 
anos, a dupla tem atendido 
inúmeras quadrilhas da Pa-
raíba e do Brasil com cente-
nas de peças. “Tudo come-
çou quando um costureiro 
passou a perna na quadri-
lha para a qual eu trabalha-
va como coreógrafo. Estava 
em cima da hora e como eu 
sabia uma coisa ou outra de 
costura, me fechei na gara-
gem de casa e terminei as 12 
saias que faltavam. Nossa 
quadrilha acabou vencen-
do o festival e eu vi que o 
negócio poderia dar certo”, 
conta Wagner.

Apesar de iniciar a com-

pra dos materiais e costu-
ra das saias em novembro, 
o trabalho intensificou-se 
no mês de abril. Somente 
para a quadrilha Mistura 
Gostosa são 80 peças fei-
tas do zero. “Juntando to-
das as quadrilhas que aten-
demos, iremos fabricar em 
torno de 200 saias, sem fa-
lar daquelas mais básicas 
que fazemos para os en-
saios. Pela manhã, somos 
três pessoas trabalhando. À 
tarde e à noite ficamos em 
sete, é tudo muito corrido”.

Para os figurinos da 
Mistura Gostosa, Wagner 
utilizou elementos típicos 
do São João, como chita, xa-
drez e o filó, para dialogar 
com o tema escolhido pela 
quadrilha e ajudar no res-
gate das tradições juninas. 
“Como eu já fui também ju-
rado de alguns festivais, sei 
o quanto é importante que 
os figurinos tenham ele-

mentos que representem 
aquilo que o tema propõe. 
É algo que pode definir se 
uma quadrilha ganha ou 
perde”, explicou.

Além dos tecidos tradi-
cionais, um dos grandes 
diferenciais introduzidos 
pela dupla está na utiliza-
ção de uma armação plás-
tica — comum em corpetes 
— aplicada às saias. Essa 
estrutura mantém as pe-
ças sempre armadas, con-
ferindo movimento e leveza 
ao visual dos dançarinos. 
“Percebemos que as saias 
das quadrilhas do Ceará 
estavam sempre altas, bo-
nitas. Fomos até Juazeiro 
para assistir a uma apre-
sentação e entender como 
conseguiam esse efeito. De-
pois que conhecemos a es-
trutura e a trouxemos para 
Campina, a procura pelos 
nossos figurinos só aumen-
tou”, conta Lucas.

Além do apelo visual, a 
técnica também contribui 
para a economia de mate-
rial. O tecido, vindo de San-
ta Cruz do Capibaribe, em 
Pernambuco, rende mais: 
“Enquanto outros costu-
reiros utilizam cerca de 30 
m por saia, nós consegui-
mos fazer com 25 m. Isso 
nos permite vender cada 
peça por, aproximadamen-
te, R$640, o que também se 
torna um diferencial com-
petitivo”, explica Wagner.

Com a aproximação do São João, o ritmo acelera na confecção do figurino e no tempo de ensaio da coreografia

Organizadores fazem últimos ajustes
Quadrilhas juninas

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com
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“Em dezembro, 
a maioria 
dos grupos já 
começou a se 
reunir para 
pensar o tema, 
os figurinos e a 
música

Lima Filho

João Pessoa também tem 
São João. Embora no período 
as atenções fiquem muito vol-
tadas para Campina Grande e 
outros municípios do interior 
onde ocorrem as festas mais 
tradicionais, a capital paraiba-
na não fica de fora da festa e há 
22 quadrilhas juninas que com-
petem entre si no festival pro-
movido, anualmente, pela pre-
feitura do município.

Essa é uma tradição levada 
muito a sério pelos integrantes 
das quadrilhas, que se dedicam 
o ano inteiro. “Terminando um 
ciclo, já iniciamos outro!”, dis-
se Luiz Antonio Machado Ne-
ves, que atua como coreógrafo 
da quadrilha junina Sanfona 
Branca. Ele explicou que a tem-
porada de 2024 foi encerrada na 
primeira quinzena de agosto 
e, menos de um mês de reces-
so depois, em setembro, o gru-
po já se reuniu para dar início 
ao projeto de 2025.

Professor de Matemática, 
Luiz Antonio conta que sem-
pre gostou de dança e foi ad-
quirindo experiência ao lon-
go dos anos. “Gosto de dançar 
desde criança. Na adolescência, 
participei das quadrilhas juni-
nas da escola e, aos 13 anos, tive 
a oportunidade de dançar em 
uma quadrilha adulta de com-
petição. Desde então, nunca 
mais parei de dançar. Essa vi-
vência contínua me trouxe mui-
ta experiência no meio junino 
e, somada à minha curiosida-
de e criatividade, despertou em 
mim o desejo de colaborar com 
os grupos na criação das coreo-
grafias. Com o tempo, assumi 
a função de coreógrafo princi-
pal em cinco quadrilhas juni-
nas. Atualmente, estou no meu 
terceiro ano consecutivo como 
coreógrafo principal da quadri-
lha Sanfona Branca”, declarou.

Luiz Antonio contou que 
nessas primeiras reuniões é 
definida a temática que a es-
cola vai trabalhar naquele ano, 
e a partir daí vão surgindo as 

ideias para a coreografia, figu-
rino, adereços, entre outros ele-
mentos da festa. Os ensaios já 
começaram em outubro. “Mi-
nha inspiração vem da temáti-
ca e do repertório musical que 
escolhemos. Nosso chão é cul-
tura popular e isso é uma iden-
tidade forte na nossa junina, 
sem esquecer os movimentos 
coreográficos tradicionais de 
quadrilha junina”.

Para ele, um dos princi-
pais desafios está em inovar 
todos os anos, criando apre-
sentações diferentes a cada São 
João. “Ano passado, falamos do 
grande Ariano Suassuna. Este 
ano, a proposta é trazer um dos 
cordelistas que foi referência 
nas obras do Ariano, o Leandro 
Gomes de Barros, que também 
é paraibano”, detalhou. 

Washington Serafim, que 
há 18 anos produz adereços 
para a Sanfona Branca, esti-
ma que cerca de 30 profissio-
nais envolvem-se no processo, 
como costureiros, figurinistas, 
sapateiros entre outras pessoas. 

“Praticamente, as juninas se 
tornaram uma empresa”. 

Além disso, cada quadrilha 
tem cerca de 80 participantes 
ou “brincantes” como eles pre-
ferem chamar. Como todos têm 
trabalho, estudo ou outras ocu-
pações, os ensaios, geralmente, 
ocorrem à noite, nos fins de se-
mana e também em feriados.

Washington explicou que 
começa a produção das peças 
em fevereiro, quando todas as 
ideias de design já estão defi-
nidas. “Como existem temá-
ticas dentro dos espetáculos 
das juninas, elas têm as ideias 
e passam para quem produz 
os elementos cenográficos e 
adereços, como também figu-
rino”, contou.

Ele esclareceu, porém, que 
intensifica o trabalho com os 
adereços apenas em abril, já 
que em março se dedica ao es-
petáculo da Paixão de Cristo, 
promovido pela Fundação Cul-
tural de João Pessoa (Funjope), 
no qual trabalha fazendo ceno-
grafia, adereços e figurino.

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Na capital, dedicação para a festa ocorre quase o ano todo

Discussão sobre adereços começa com meses de antecedência
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Lucas Herbert (à esq.) e Wagner Silva (à dir.) recebem demandas de várias quadrilhas da Paraíba e do Brasil



AdriAno oliveirA

Em seu ateliê, em Mangabeira, desenha e molda figuras de animais. Explora cores e texturas combinando cabaça e jornal: mulheres nordestinas, cães, gatos, bailarinas e máscaras de 
carnaval. 

BABá SAntAnA

Usa cabaças para criar 

palhaços, bailarinas, trapezistas 

e equilibristas. Também produz 

bonecas, figuras humanas e 

arte sacra, sempre de colorido 
vibrante.

CArloS Apollo

Primeiro contato com artesanato 
aconteceu em São Paulo, quando 

começou a trabalhar com 
adereços e cenografia para teatro. 

Autodidata, diz ter aprendido o 
ofício com a própria imaginação, 
sem esquecer das pessoas que 

lhe deram dicas valiosas.

dAdá venCeSlAu

Como arte-educador, integra a 
ONG Folia Cidadã, realizando 
importante trabalho no Centro 

de Reabilitação de Dependentes 
Químicos da Prefeitura de 

João Pessoa. “Minha missão é 
ressignificar. Eu recolho o lixo e o 
transformo em arte – o que chamo 

de o luxo do lixo”.

ednAldo FAriAS

O olhar atento ao trabalho de 

grandes mestres o impulsionou 

a desenvolver sua arte. “Tenho 

procurado me qualificar e 

melhorar a cada dia, para 

alcançar o realismo em cada 

escultura e, assim, encantar 
ainda mais o público”.
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Uma favela de vários andares, com ca-
beças pululando das janelas a olhar o que 
se passa lá fora: um carrinho de picolé 
passando com crianças animadas, uma 
mulher limpando a comida. Gato, cachor-
ro, pombo e árvores detalham ainda mais 
a cena. O pé de planta na entrada indica 
cuidado e zelo por ali, ao contrário das an-
tenas e dispositivos do alto da comunida-
de — bagunçados, emaranhados, desa-
justados: caóticos. O que impressiona na 
obra de Dadá Venceslau, artesão e artista 
plástico, é a quantidade de minúcias da-
quilo que construiu com papel, papelão, 
palitos, caixas de fósforo. A instalação do 
artesão estará presente na exposição Qual 
o Seu Papel? —  Da Fibra à Forma: a Arte que 
Pulsa da Paraíba, que reunirá cerca de 25 
obras de sete artistas do artesanato parai-
bano a partir do dia 24 de maio, no mu-
seu A Casa do Objeto Brasileiro, em São 
Paulo, em parceria com o Governo do Es-
tado e do Sebrae. 

Estarão presentes instalações, bone-
cos, papangus, palhaços, flores, animais 
míticos, entre outras peças produzidas 
por meio da papietagem, além do uso de 
fibras e resíduos orgânicos, assinados pe-
los artistas Adriano Oliveira, Babá San-
tana, Carlos Apollo, Ednaldo Farias, Geo 
Oliveira e Socorro Souza, além do próprio 
Dadá, na casa que é a principal referência 
de artesanato de todo o Brasil. É também 
a primeira vez em que a Paraíba realiza 
uma exposição “individual” de artistas lo-
cais do artesanato fora do estado. 

Salão de Artesanato
A oportunidade veio inicialmente com 

a realização do 39o Salão de Artesanato da 
Paraíba, que homenageou os artesãos pa-
raibanos que trabalhavam com papel e pa-
pelão. Além de apresentarem seus traba-
lhos e os venderem em estandes próprios, 
o grupo contou também com uma expo-
sição especial no hall de entrada do salão 
montado pelo arquiteto Sérgio Mattos. 

Foi a disposição de um espaço volta-
do exclusivamente para apresentação das 
obras e o posterior ímpeto do arquiteto em 
fazer articulação que resultaram na fei-
ra n’A Casa do Objeto Brasileiro, que tem 
orientação de Sérgio. 

“A gente trabalhou com a iconografia 
que eles usavam. Eu também tinha feito 
uma consultoria inspirada nos casarões 
antigos do centro de João Pessoa e de Ala-
goa Grande. Desses casarões, a gente ti-
rou iconografias da igreja de São Francis-
co, dos azulejos hidráulicos, dos casarões, 
do Hotel Globo. Por exemplo, o Babá cres-
ceu do lado da Igreja de São Francisco, e a 
referência dele era total da igreja”, explica 
Mattos, referindo-se à Igreja de Santo An-
tônio, prédio principal do Centro Cultu-
ral São Francisco. 

“A gente usou os torneados das portas 
para fazer os o trabalho do Adriano. Se 
você for ver, é muito renascentista”, con-
tinua. “E o Dadá fez mais baseado no Ser-
tão. Então, a exposição em si foi baseada 
no trabalho deles. E tinha que ser toda co-
lorida, porque todo papel machê é bem co-
lorido, então a gente fez uma entrada su-
per colorida”. 

Dadá e Geo Oliveira vão realizar a 
montagem do espaço em São Paulo. Os 
demais artistas chegam para a abertura 
no dia 24 de maio. “A gente também par-
ticipou da feira lá dentro, tinha estandes 
de venda, mas essa exposição era intocá-
vel”, explica Dadá Venceslau sobre o Sa-
lão de Artesanato. 

Artesanato ou artes plásticas?
Ele explica as relações entre artesania 

e arte: “A papietagem, na verdade, é ar-
tesanato. Mas pode também ser feito por 
artistas plásticos. São coisas muito juntas 
e muito separadas ao mesmo tempo, por-
que tem muitos artistas plásticos que não 
fazem artesania. Mas tem artesão que faz 
as artes plásticas”. 

Junto com Geo Oliveira, ele deverá mi-
nistrar uma oficina sobre o tema e a práti-
ca nos dias 22 e 25 de maio. “A papietagem 
é mais da linguagem do artesanato. É uma 
das tipologias, como madeira, barro, cor-
da, sisal, metal, papel e materiais recicla-
dos. Isso são as tipologias que cada pessoa 
vai trabalhar”, conta. “No meu caso, por 
exemplo, eu trabalho com todas as tipo-
logias. Já experimentei em tudo. Trabalho 
com artesanato desde a adolescência. Até 
trabalhei com couro também. Mas hoje eu 
me defino mais com o papel. A minha ti-
pologia na carteira do artesão é o papel”. 

Na programação, ainda constam du-
rante a abertura da mostra uma apresen-
tação musical do paraibano Jarbas Mariz 
e a roda de conversa Papo de Casa, com 
mediação da jornalista Regina Galvão. 

De São Paulo a Patos
Para Venceslau, uma exposição na ca-

pital paulista, a maior cidade do país, traz 
como resultado novas articulações, tanto 
para outros países, como também dentro 
do próprio país, recebendo inclusive mais 
visibilidade no próprio estado. 

“Essa ocupação é de importância mui-
to grande. Não é todo momento que a gen-
te tem essa oportunidade de levar isso 
fora do estado. A Paraíba está com refe-
rência muito grande no artesanato, tan-
to no Brasil como em outros países, como 
Chile e México”, coloca. “Agora mesmo, 
por exemplo, há vários artesãos em Por-
tugal com renda renascença para uma ex-
posição. Isso vira intercâmbio, parcerias”. 

O artista já tem outra exposição em vis-
ta: em Patos, sua cidade natal. “Fui convi-
dado para fazer uma grande exposição do 
meu trabalho em julho em Patos porque 
viram que eu estou indo para São Paulo: 
uma coisa puxa a outra. A gente sempre 
está tendo novas oportunidades quando 
isso acontece. É um momento que a gen-
te nem esperava, é de se surpreender por 
isso”, coloca o artesão.

Outro ponto importante, observado 
por Mattos, é que os trabalhos com papel 
e produtos similares têm o potencial de 
atingir outras gerações, tendo isso refor-
çado o período da mostra. 

“Além de tudo, ela [a mostra] ainda tem 
um mote para o infantil”, acredita. “As 
crianças adoram esse colorido, adoram 
esse os bonecos, que são são materiali-
zados por esses artistas. A exposição vai 
durar mais por isso, para entrar nas férias 
para que possam ser visitados por jovens, 
por crianças”.

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

Sete artesãos paraibanos serão as estrelas de uma 
exposição n’A Casa do Objeto Brasileiro, em São Paulo

Qual o 
papel 
da Paraíba?

artes visuais

Geo oliveirA

O olhar curioso e atento tornou-

se fonte de inspiração. Antes 

de se dedicar ao papel, passou 

pelo bordado e pela arte naïf, até 

encontrar a verdadeira paixão: 

dar vida a personagens do 
imaginário nordestino.

SoCorro SouzA

“Meu compromisso é buscar 
a maior perfeição possível em 
cada peça. Sempre me coloco 

no lugar do cliente e me esforço 
para que ele volte. Sei que, ao 

confeccionar meus personagens 
com dedicação, também estou 
contribuindo para um mundo 

melhor”, avalia. 
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Colunista colaborador

Olha só: os anos correm e as possibilidades 
são escassas e, quem chegar por último é 
a mulher do padre. A blogueira Messina 

Palmeira vem driblando a sintaxe variada 
policromada nos eventos da cidade. Tipo assim: “O 
cachorro mordeu o menino”. Nessa frase, a análise 
sintática verificaria qual é o sujeito e o predicado 
da frase, qual a função de cada elemento nessa 
lógica. Au!

MP está em todas. Com ou sem a vossa 
tolerância a lactose, Messina se coloca no centro, na 
ânsia de tudo deglutir fazendo vídeos ao vivo com 
os vivos. Liga o celular e sai filmando as pessoas 
nas festas e, claro, mesmo a galera fazendo com o 
dedinho que não, ela foca no personagem. Será que 
o papa já soltou o primeiro “me pope”?

A cena da senhora Terezinha Loureiro foi notória. 
Pram! – Messina chegou perto do colunista Gerardo 
Rabelo dizendo – “Gerardo, você que se acha o 
máximo” e ele rebate na bucha: “Eu não me acho o 
máximo”. Está certo o Gera, essa coisa de se achar 
o máximo nunca teve sentido, mesmo quando não 
havia nada, nem prego, nem parafuso.

Messina surge nesse vão das lives ligeiras e 
não é só ela, mas M está dando um show de bola, 
como diz o jornalista Abelardo Jurema. MP está 
longe dos rapazes do Pânico, delírios do mouse que 
abordavam pessoas famosas e faziam perguntas 
engraçadas. Até eles sumiram, e a Messina não viu.

Todos esses vícios e vídeos empurrados por aí 
mesmo quando começam ao vivo pelo celular,  a 
blogueira se joga para o amontoado VIP, formando 
a grade da pilha sem luz e sem construção de que 
ganham mil likes e saem pelo ralo e sequer ousar 
noutra vibe – ah, essa palavra “vibe” também já 
morreu.

Gente, olha só: no dia em que o jornalista Walter 
Santos perdeu sua almejada chance de ser imortal, 
e ocupar o lugar deixado pelo saudoso Carlos 
Aranha, a colunista Messina estava lá e, claro, fez 
um ao vivo com o renomado escritor Zé Octávio (ela 
coloca a câmera na cara do imortal) e insiste em 
fazer três perguntas de uma tacada só – Como ele 
vê a Academia hoje e da época que ele virou imortal, 
escambau.

O ousado Zé Octávio manda ver, que assim não 
dá, dali não se sai nem um Salvador de Lá que 
ela deveria ser mais dinâmica e ter uma dinâmica 
cultural… Ela quem, Zé? “Acho que a Academia 
deveria atuar junto às escolas, ser mais dinâmica. 
Esse trabalho já foi feito, aliás começou a ser feito 
há uns três anos atrás”. O Zé esqueceu de dizer que 
foi uma iniciativa da escritora Ângela Bezerra. E 
Messina entendeu bulhufas.

Eu estava comendo queijo de cabra holandês 
quando a blogueira chega para me entrevistar, 
perguntando o que eu achava do novo papa? Eu 
disse “o papa sou eu, Messina!”.

A imensa variedade de que as comunidades das 
redes se compunham, as periferias com as suas 
bolsas LV, tudo se vê invadido pelas câmaras e a 
gravidade tudo desfigura, Messina precisa saber 
da piscina, aprender mais sobre ângulos retângulos 
e papeladas e conseguir ser a correspondente do 
Jornal de Gotham City no Brésil, porque senão vai 
terminar sem bateria.

A grande sacada foi do escritor italiano Umberto 
Eco (foto) que nos deixou na década de 2010 e um 
tapa na cara sobre evolução da sociedade moderna. 
“As redes sociais deram o direito à palavra a legiões 
de imbecis que, antes, só falavam nos bares, após 
um copo de vinho e não causavam nenhum mal 
para a coletividade”.

Messina só não tem o ecoooo. É isso, quando o 
ponto final chora, ele vira uma vírgula.

Kapetadas
1 – Apesar do tarifaço americano, desde que 

o papa morreu as ações das fábricas de velas 
subiram 300%

2 – Hoje a aula serão de concordância verbal. 
Sacou?

Kubitschek
  Pinheiro

Manifesto 
ao vivo

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

O violoncelista soviético Mstislav 
Leopoldovich Rostropovich é reco-
nhecido tanto pela perfeição técnica 
quanto pela intensidade emocional 
de suas interpretações. Nascido em 
27 de março de 1927, em Baku, na en-
tão União Soviética, faleceu em 2007. 
Além de virtuoso, destacava-se tam-
bém como compositor. Suas contri-
buições incluem a renovação do re-
pertório para violoncelo, a formação 
de novos talentos em diversos países 
e sua interpretação de obras de com-
positores do século 20. Ele também 
utilizou seu talento para se opor à re-
gimes autoritários e defender a digni-
dade humana.

Uma das contribuições mais sig-
nificativas de Rostropovich ao reper-
tório para violoncelo teve grande im-
pacto mundial devido à sua erudição 
e à técnica precisa na execução. Du-
rante sua carreira, ele estreou diversas 
obras de compositores pouco conhe-
cidos e de renome internacional, aju-
dando a expandir, em vários países, o 
repertório para violoncelo solo e para 
a música de câmara. O gênio soviéti-
co foi responsável pela estreia mun-
dial de importantes obras do século 
20, como o “Concerto para violonce-
lo” do compositor e pianista soviético 
Dmitri Shostakovich (1906-1975). Essa 
obra, escrita especificamente para ele 
em 1959, é um dos mais complexos 
desafios técnicos e expressivos do re-
pertório para violoncelo. Ele também 
estreou o “Concerto para violonce-
lo” do compositor, pianista e maes-
tro russo Sergei Rachmaninoff (1873-
1943) e o “Concerto para violoncelo” 
do compositor, maestro, violista e 
pianista britânico Benjamin Britten 
(1913-1976). Rostropovich incentivou 
amigos a comporem novas obras para 
violoncelo utilizando as técnicas de 
composição contemporânea; entre 
eles estavam o brasileiro Heitor Villa-
-Lobos (1887-1959), o norte-americano 
Leonard Bernstein (1918-1990) e os so-
viéticos Serguei Prokofiev (1891-1953) 
e Igor Stravinski (1882-1971).

A habilidade técnica de Rostropo-
vich estava unida à sua expressivi-
dade, o que garantiu sua imortalida-
de na música erudita. Ele criava uma 
conexão profunda com a plateia. Sua 
interpretação não era apenas uma 
exibição perfeita, mas também uma 

manifestação de seu compromisso 
político, refletindo a resistência con-
tra a opressão e os crimes cometidos 
pelo governo de Josef Stalin (1878-
1953), presidente da União Soviética. 
O revolucionário e virtuoso violon-
celista também se dedicou ao ensi-
no, influenciando várias gerações de 
músicos. Ele lecionou na Academia de 
Música de Moscou e em diversas ins-
tituições em vários países, tornando-
se mentor de muitos jovens violonce-
listas. A empatia e o humanismo de 
Rostropovich defendiam que a educa-
ção musical era essencial não apenas 
para o desenvolvimento das habilida-
des técnicas, mas também para o apri-
moramento do senso crítico dos alu-
nos. Ao longo de sua carreira, muitos 
de seus discípulos se tornaram músi-
cos de fama internacional, perpetuan-
do seu legado pedagógico e artístico. 
Ele se destacou ainda como defensor 
da dignidade humana, e seu compro-
misso revolucionário foi demonstra-
do por meio de sua arte e de sua vida 
pessoal. Em 1974, o educador e instru-
mentista foi forçado a deixar a União 
Soviética devido ao seu apoio públi-
co ao escritor dissidente Alexander 
Soljenítsin (1918-2008) e sua postura 
crítica em relação ao regime soviéti-
co. Durante o exílio, sua influência ar-

tística se ampliou, tornando-se um 
símbolo de resistência política por 
meio da arte. Nesse período, ele rea-
lizou turnês por todos os continentes 
e regeu algumas das mais importan-
tes orquestras, incluindo a Orquestra 
Filarmônica de Londres.

As contribuições de Mstislav Ros-
tropovich continuam a inspirar mú-
sicos em diversas instituições acadê-
micas em vários países. Seu exemplo 
de consciência crítica e transformado-
ra combateu o ódio entre ideologias 
políticas e religiosas, promovendo a 
construção de um mundo mais justo, 
com bem-estar social, felicidade para 
todos e paz mundial.

Sinta-se convidado à audição do 520o 
Domingo Sinfônico, que ocorrerá nes-
te dia 18, das 22h às 0h. Para quem está 
em João Pessoa (PB), a sintonia é na FM 
105.5, ou você pode acessar (clicar em 
rádio ao vivo) pelo aplicativo em https://
radiotabajara.pb.gov.br/radio-ao-vivo/
radio-fm. Durante a transmissão, comen-
tarei sobre as interpretações do músico so-
viético Mstislav Leopoldovich Rostropo-
vich (1927-2007), que defendia a música 
erudita como processo para formação do 
senso crítico para construir a dignida-
de humana.
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Acordes da dignidade humana

Como falar com nossos filhos sobre 
compromissos mútuos, valores morais, 
laços duradouros? É possível comparti-
lhar experiências se estamos submeti-
dos a relações de curto prazo, com pou-
ca ou nenhuma profundidade? Como 
fazemos para nos sentir seguros? 

O vida contemporânea tem como 
um de seus traços fundamentais as 
descontinuidades históricas. Uma es-
pécie de rotura se estabeleceu com o 
modelo tradicional de organização da 
vida social, que implicou, entre outras 
coisas, na “compressão” das categorias 
de tempo e espaço. 

Toda e qualquer sociedade constrói 
uma linguagem para lidar com o tem-
po. Nas mais tradicionais o tempo tam-
bém desempenhava papel importante 
no ordenamento social, mas com a di-
ferença que era vivido a partir de uma 
relação estática. 

Foi com a  modernidade que os an-
tigos marcadores socioespaciais per-
deram sua força, dando lugar a um 
tempo universal cujo relógio mecâni-
co é a sua encarnação material. Esse 
novo sistema de uniformização tem-
poral teria efeitos diretos sobre a ma-
neira como pensamos a singularida-
de dos acontecimentos humanos e a 
organização social.

 O trabalho assalariado com sua ló-
gica de remuneração baseada na quan-
tidade de horas e o estabelecimento do 
dinheiro como equivalente universal de 
troca, são partes deste processo. Da mes-
ma forma que o surgimento da ideia de 
um “espaço vazio” também seria conse-
quência desse esvaziamento temporal. 

Junte-se isso a descoberta de regiões 
antes desconhecidas do mundo; a in-
venção de novos meios de comunica-
ção e transporte, e então formaremos 
um conjunto de elementos importan-
tes para a modificação da experiência 
humana.

O sociólogo jamaicano Stuart Hall 
afirma que os marcadores de espaço e 
tempo são os responsáveis por fornecer 
as coordenadas básicas de todo sistema 
de representação, seja ele de caráter es-
tético como as artes plásticas, o cinema 
e a música, ou de construções identitá-
rias e narrativas mitológicas.  

Os períodos históricos e as formas 
de organização social tendem a pro-
duzir arranjos diferentes dessas coor-
denadas. Se desejamos entender a 
perspectiva de Hall, precisamos con-
siderar que a construção das identida-
des estão diretamente ligadas às mo-
delações que as categorias de espaço 
e tempo assumem. 

As identidades teriam assim uma 
representação “geográfica imaginária” 
e um lugar no tempo: seja na apressada 
vida cotidiana das metrópoles, na rede 
mundial de computadores, nas comu-
nidades tradicionais, nos mitos, lendas 
e narrativas religiosas.   

Com a atual popularização dos 
computadores e da internet, por exem-
plo, não estamos mais restritos a pe-
quenos grupos sociais de co-presença, 
mas livres para estabelecer contatos 
com indivíduos conectados a uma vas-
ta rede social. O que está mudando as 
formas com nos relacionamos e conce-
bemos a mudança. 

Como dizia o antropólogo Joseph 
Campbell: “tempo e espaço formam as 
vias sensíveis que moldam as nossas 
experiências.” Ele ainda é perspicaz ao 
perceber que todo campo simbólico está 
baseado nas experiências das pessoas 
de determinada sociedade, num perío-
do histórico, ou seja, em um tempo e es-
paço específico. É por isso que podemos 
falar de uma arte, de uma mitologia, de 
uma religião e suas respectivas épocas.

 A transcendência seria apenas um 
conceito? De que maneira viveremos 
daqui 30 ou 50 anos? Surgirá uma nova 
arte, uma nova ciência? Espero estar 
vivo para descobrir. 

Sobre o tempo e as sociedades

Rastropovich: suas contribuições incluem a renovação do repertório para violoncelo

Foto: Reprodução

Umberto Eco: a internet e a “legião de imbecis” à solta nas redes
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Conheci Paulo Leminski num tatame! 
Era um zonal de judô, realizado em Recife, 
em fins dos anos 60 do século passado. Eu, 

aluno da Academia de Ivan Gomes, em Campina 
Grande, já me habituara aos campeonatos que 
classificavam para o certame final, no Rio de 
Janeiro. O judô sempre teve boa tradição por aqui,  
o judô e o jiu-jitsu, sobretudo, depois da família 
Grace, 

Dos 12 aos 20 anos de idade fui um judoca 
inteiramente dedicado aos desafios do esporte. 
Cheguei à faixa marrom e ao pre-exame da preta, 
ao qual não me submeti, porque, àquelas alturas, 
meus interesses já eram outros. 

Não sabia nada de Paulo Leminski, sensei 
segundo Dan, como poeta. Sabia, sim, de seus 
grandes feitos na prática e na filosofia do judô, 
como lutador e mestre de grande sabedoria 
oriental. O campeão de luta livre e vale tudo, 
Ivan Gomes, levou a mim e a outros a conhecer, 
naquele zonal, grandes judocas do país. 

Disputamos com a Academia de Paulo 
Leminski, do Paraná, e a do mestre Kavamura, de 
Pernambuco. Fiz duas lutas. Ganhei a primeira, 
para um discípulo faixa roxa de Paulo Leminski. 
Perdi a segunda, para um japonês, Nakamura, 
faixa marrom, um dos mais habilidosos judocas 
que enfrentei. Perdi por ippon e fiquei com a 
clavícula esquerda avariada até hoje. 

Lembro-me que Paulo Leminski viu alguma 
virtualidade no meu desempenho. Disse a 
Ivan: “Ele tem boa técnica. É muito rápido”. 
Kavamura, também. Senti, no entanto, uma leve 
decepção por parte do meu mestre, o campeão 
dos campeões. Acreditava muito em mim. Pelos 
segredos que me ensinou.

Conheci Paulo Leminski num tatame! 
Já era tempo da universidade, das leituras, 

dos livros. Abandonara o judô. Não sei se aprendi 
a suavizar as quedas, mas nunca esqueci as 
lições do tatame. O tatame me salvou de certo 
destempero de infância e de adolescência. Eu 
brigava demais!

Saber poucas quedas, as básicas, por 
exemplo, vale muito mais que saber as 
sofisticadas. Saber poucas coisas, mas sabê-las 
de verdade. Aproveitar a força do adversário. Ela 
é a melhor arma para derrotá-lo. Eis o princípio 
primeiro. Saber cair é tudo! 

Depois, muito tempo depois, conheci Paulo 
Leminski no poema!

Fiz o link com certa dificuldade. Judoca, alto, 
magro, musculoso, bigodes enormes, óculos 
redondos… Os óculos, quem sabe, podiam fazer 
a sutil passagem do quimono para o texto poético. 
O texto, visto com cuidado, tem alguma coisa da 
textura dos pés, das mãos, das entradas.

Mesmo gostando de certos movimentos de 
seus versos tácteis, de certas soluções repentinas, 
de certos lances fatais de suas metáforas 
destemidas, prefiro o judoca. O judoca silencioso 
e eficaz que derrubava facilmente o adversário.

Mas existe, quero crer, algum liame entre o 
judoca e o poeta. Sei isso à minha maneira. 

Paulo Leminski, decerto, já sabia. A seu modo. 
O tatame é como a vida. A vida é como a poesia. 
Judica e poeta, ambos lutam. Um, com o outro; 
o outro, com as palavras. Quem vence, nunca 
ninguém sabe.

Letra 
  Lúdica

Leminski,  
judoca, poeta

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Reprodução/Arquivo pessoal

Leminski no tatame: “mestre de grande sabedoria oriental”

Aparentemente díspares, os ritmos 
musicais sempre se mostram em profu-
são sincrética no caso brasileiro, sobretu-
do na rica experiência sonora nordesti-
na. O grupo instrumental Baião Choro 
Jazz que o diga. Surgido no coração do 
alto sertão da Paraíba, a banda apresen-
ta ao público a diversidade dos ritmos 
nordestinos com uma pegada moderna 
e criativa, hoje, a partir das 18h, no Vila 
do Porto (Varadouro, JP). Os ingressos 
custam a partir de R$ 10 e podem ser 
adquiridos na plataforma 
Shotgun.

O conjunto combina a 
riqueza da cultura popu-
lar com a liberdade do jazz 
e da improvisação, resul-
tando em uma sonorida-
de única que passeia pelo 
baião, frevo, funk, samba 
e choro. A formação con-
ta com Joab Andrade (sa-
xofone), Edilson Ferreira 
(violão), Wellington Dan-
tas (contrabaixo) e Helton 
Silva (bateria).

Com três anos de estra-
da, já gravaram o primei-
ro álbum autoral, Capote 
Sistemático, um compacto 
de seis faixas disponível 
nos streamings de áudio. 
A passagem pela capital 
faz parte da turnê de lan-
çamento do trabalho, que 
se encerrará no Sertão — 
dia 23, no Teatro Íracles Pi-

res (o Ica), em Cajazeiras, e dia 24, em 
Princesa Isabel.

“O grupo leva o nome de três ritmos 
diferentes, mas nosso objetivo é espa-
lhar a música nordestina”, define Joab 
Andrade. “Tocamos o choro porque é 
o que mais representa a alma do povo 
brasileiro, segundo o maestro Villa-Lo-
bos — e eu concordo com ele. Então sur-
ge desse amor pelo chorinho, pela músi-
ca brasileira e a gente toca arranjos com 
a pegada nordestina”.

No encontro, o público irá se deparar 
com um chorinho tocado como baião, 
com arranjos coloridos pelo elemento da 

improvisação musical, herança direta do 
jazz. “Tocamos uma mistura, o que pode 
ser chamado de fusion”, assegura Joab.

 Nessa pegada, o compositor Herme-
to Pascoal brilha no horizonte de influên-
cias do grupo, como o sol que ilumina a 
clave de suas composições. Apesar de 
não haver sanfona, os músicos também 
possuem forte influência dos sanfoneiros 
diletos, como Dominguinhos e Sivuca. Já 
no chorinho, Severino Araújo é presença 
cativa aos improvisos sonoros.

Voltando ao título do álbum, “capote 
sistemático”, percebe-se uma observação 
peculiar. Advinda da África, a galinha 

d’angola é também conhe-
cida em diversos estados do 
Nordeste como capote, que 
guarda associação direta 
com a dinâmica do Baião 
Choro Jazz. 

“Tem capote que vive 
na mata e se você capturar, 
ele morre, pois sai de sua 
rotina sistemática. Nós so-
mos um grupo sistemático 
por querermos fazer mú-
sica instrumental no ser-
tão. Se a gente sair dessa, 
a gente morre”, sopra o sa-
xofonista.

Baião Choro Jazz lança CD na Vila do Porto
show

Durante a reunião de diretoria e conselho, na quarta-feira passada, sob a presidência do 
prof. João de Lima Gomes, a Academia Paraibana na de Cinema homologou o resultado da 
eleição do prof. Laércio Ferreira para a cadeira 2, que pertencia ao cineasta Vladimir Carvalho.

Na oportunidade, foram abertas as inscrições por 30 dias, encerrando em 13 de junho, 
para a vaga de Carlos Aranha, com indicação até dia 2 de julho deste ano. As propostas de-
vem ser encaminhadas para o seguinte endereço: Av. Nossa Senhora dos Navegantes, Fun-
dação Casa de José Américo, unidade de Tambaú. 

APC homologa eleição para a cadeira 2

Nesta mesma coluna dominical, 
anteriormente escrevi sobre a ques-
tão do processo narrativo prolongado 
dos seriados veiculados no streaming. 
Suas longas temporadas, capituladas 
a se perderem de vista. Alguns seria-
dos com curta duração até satisfazem 
bem ao telespectador. Outros, contu-
do, tornam-se cansativos, enfadonhos, 
até confusos. 

Pois bem. Foi comentando o seria-
do que assisti na Netflix, O Chalé (Le 
Chalet), minissérie francesa em seis 
capítulos, de autoria de Alexis Lecaye 
e Camille Bordes-Resnais, que pude 
verificar as cenas por demais repeti-
das, devido a inclusão recorrente de 
flashbacks. Verifica-se que esse recur-
so não é coisa de hoje, não. Trata-se 
de uma forma “autonarrativa”, que 
vem da moderna telenovela, muito 
mais antiga no folhetim que nos se-
riados atuais. Recurso usado que faz 
de uma sequência narrativa, de capí-
tulos anteriores, um interregno expli-
cativo no presente da mesma história. 
Contudo, o excesso disso torna o en-
redo confuso.

Recentemente, tentei ver na Netflix 
um outro seriado de título Fatma. Uma 
realização da Turquia, em seis capítu-
los, e que traz uma narrativa interes-
sante sobre uma mulher perturbada 
com a morte do pequeno filho, além 
de decepções que a tornaria uma as-
sassina. Justamente daqueles que ten-
tam submetê-la, em razão de seu ma-
rido desaparecido, um ex-presidiário 
envolvido em crimes e quadrilhas ur-
banas.

Mas, o drama tem outra vertente 
interessante, bem atual, quando diz 
respeito à liberdade feminina. No se-
riado, é justamente no contraponto à 
opressão da mulher Fatma em seu 
país, a Turquia. Em razão disso, so-
mado ainda ao seu estado de saúde 
mental, desenvolve a habilidade de 
assassinar homens que se postam em 
seu caminho, na procura obstinada 
do marido desaparecido. Assim, aca-
ba cometendo vários crimes sem dei-
xar vestígios.

Fatma é um policial produzido 
para a televisão, e foi dirigido por 
Özer Feyzioğlu e Özgür Önürme, 
com destacada atuação da atriz 
Burcu Biricik. Série em única tem-

porada de seis episódios, que teve 
sua estreia na Netflix. Apesar de ser 
bem dirigida, a série tem uma nar-
rativa arrastada, pouco convincen-
te para o número de capítulos. Afo-
ra os flashbacks, sobre os quais já me 
referi antes, trazendo recônditos lan-
ces do passado da personagem com 
o seu amado filho, tragicamente fa-
lecido num atropelamento. 

A trama insiste na ratificação do 
então estado mental da personagem, 
vez por outra, perdendo-se em diva-
gações menores sobre terceiros. Mas, 
é uma boa opção, diante das muitas 
pirotecnias que hoje dispõe a Netflix. 
– Para mais Coisas de Cinema, aces-
se: www.alessantos.com.br 

Os seriados e suas lentas narrativas
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Burcu Biricik é a atriz protagonista da série turca “Fatma”, disponível na Netflix

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Os quatro músicos do 
Sertão fazem misturas 

entre os gêneros
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 onde:

n VILA DO PORTO 
(Praça São Frei 
Pedro Gonçalves, no 
8, Varadouro, João 
Pessoa).
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Antonia Ágape, primeira diretora negra de cinema, na Paraíba, 
foi homenageada na Mostra Ayabá, no Rio de Janeiro

Resgate de uma 
história de pioneirismo

cinema

Pioneira no cinema negro da Pa-
raíba, Antônia Pereira Ágape viu 
seu filme As Cegas permanecer 
guardado por uma longa metra-
gem de tempo nas gavetas da his-
tória. No entanto, de 2024 para 
cá, o curta-metragem de 10 mi-
nutos filmado em formato su-
per-8 tem sido exibido em di-
versos festivais ao redor do 
país, como na última quinta-
feira (15), ocasião em que par-
ticipou da seção “Mulheres, 
Documentário e Invenção” 
da Mostra de Cinema Aya-
bá no Rio de Janeiro.

Iniciado em 1981 e con-
cluído em 1982, As Cegas — 
que a princípio tinha outro 
título — foi realizado pela 
Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), em par-
ceria com uma associa-
ção francesa que per-
corria países do mundo 
e alguns estados bra-
sileiros no intuito de 
trabalhar com o que 
se chamava no final 
dos anos de 1970 de 
cinema direto — 
um estilo de abor-

dagem do real próprio ao gênero do 
documentário.

As deficientes visuais retratadas — 
uma mãe e suas três filhas em condi-
ção de mendicância —, são as mesmas 
do documentário A Pessoa É Para o Que 
Nasce (2005) e foram objeto de diversos 
estudos, tanto de personalidades, como 
o político Raimundo Asfora, quanto 
de pesquisadores acadêmicos, já que 
as músicas populares que ambas can-
tavam nas feiras de Campina Grande 
eram de domínio público. “Esse filme 
foi feito e tem uma parte que retrata 
muito das injustiças sociais e a coleti-
vidade precisava saber disso. Dessas 
músicas, delas e de toda aquela luta”, 
afirma Antônia sobre sua realização.

Resgate histórico
Ágape realizou o cinema direto 

abordando as personagens, mas o tra-
balho ficou no Núcleo de Documenta-
ção Cinematográfica (Nudoc) da UFPB 
aguardando pela edição por 42 anos. 
No ano passado, saiu das gavetas do 
núcleo para dar visibilidade pública à 
obra, em uma primeira homenagem à 
diretora no Festival Internacional de 
Cinema de João Pessoa (FestincineJP).

O resgate do curta se deu quando 
Roberto Berliner, codiretor de A Pes-
soa É Para o Que Nasce, veio à Paraíba 
para acessar a versão beta da película. 
“Um pequeno trecho do meu filme foi 

colocado no filme de Berliner”, explica.
“Do meu ponto de vista, a pessoa 

não é para o que nasce, porque se fosse 
assim, eu não teria chegado onde che-
guei. Eu não teria enfrentado a luta de 
ter sido uma mulher pobre e preta vi-
vendo nesta sociedade”, desabafa. “A 
pessoa nasce para o que é. O ser é tão 
poderoso que se a gente soubesse, já 
estaríamos livres de muitas mazelas 
que a humanidade não consegue mu-
dar”, acresce.

De acordo com a diretora, As Ce-
gas foi recuperado pela Petrobrás e por 
projeto estrangeiro que veio ao Brasil 
resgatar filmes em super-8. Ano passa-
do, foi exibido em festivais de três ci-
dades da Bahia, além da Câmara dos 
Deputados em Brasília com menção 
honrosa.

O primeiro filme de Antônia Ága-
pe, premiado ainda na década de 1980, 
abordou a história da escritora e pro-
fessora Joana Belarmino, também por-
tadora de deficiência visual. “Meus 
amigos do cinema riam muito de mim 
porque eu delirava. Eu acreditava em 
coisas bonitas – e continuo acreditan-
do. Sou fora do quadrado”, diz ela. 
“Sei que ainda é necessário fincar o 
pé. Quem estiver em um lugar de con-
forto, passe a olhar o lugar em que o 
seu semelhante está. É preciso expor 
pra que essas coisas não aconteçam 
mais”, conclui.

Programação de 15 a 21 de maio, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

HUrrY UP tOMOrrOW – aLÉM DOs 
HOLOFOtes (Hurry Up Tomorrow). EUA, 
2025. Dir.: Trey Edward Shults. Elenco: The 
Weeknd, Jenna Ortega, Barry Keoghan, Riley 
Keough. Suspense. Músico insone encontra 
desconhecido misterioso que o leva a uma 
jornada sobre si mesmo. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: 16h, 18h45.

PreMOniçãO 6 – LaçOs De sangUe 
(Final Destination – Bloodlines). EUA, 2025. 
Dir.: Zach Lipovsky e Adam B. Stein. Elenco: 
April Telek, Tony Todd, Brec Bassinger. Ter-
ror. Atormentado por pesadelos, estudante 
retorna à sua cidade para encontrar a única 
pessoa que pode salvar sua família de um 
destino terrível. Sexto da série que começou 
em 2000. 1h50. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
dub.: 16h30; leg.: 19h, 21h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: leg.: 14h20, 19h30; dub.: 16h50, 
21h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): 
dub.: 15h, 20h; leg.: 17h30, 22h20. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: dub.: 14h45, 17h15, 
19h45, 22h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 15h30, 18h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 15h20, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 20h40. Campina 
grande: CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
14h10, 16h20, 18h30, 20h40. CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 15h20, 19h30. Patos: CINE 
GUEDES 2: dub.: dom.: 14h45, 17h, 19h10, 
21h20; seg. a qua.: 17h, 19h10, 21h20. gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
dom.: 14h40, 17h, 21h20; seg. a qua.: 17h, 
21h20. remígio: CINE RT: 14h, 20h30. são 
Bento: CINE VIEIRA: dub. 21h10.

PrÉ-estreia

MissãO: iMPOssíveL – O aCertO 
FinaL (Mission: Impossible – The Final Rec-
koning). Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Ch-
ristopher McQuarrie. Elenco: Tom Cruise, 
Hayley Atwell, Ving Rhames, Simon Pegg, 
Esai Morales, Pom Klementieff, Henry Czer-
ny, Angela Bassett, Cary Elwes. Aventura. 
Equipe de agentes parte para o confronto 
final contra uma inteligência artificial que 
ameaça o mundo. Oitavo da série que co-
meçou em 1996, baseada na série de TV de 
1966. 2h49. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): sab. a qua.: dub.: 17h30; leg.: 21h.  
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: sab. a qua.: dub.: 

15h15, 18h45, 22h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: sab. a qua.: dub.: 13h45, 17h15, 21h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: sab. 
a qua.: 14h45, 18h15, 21h45.  CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: sab. e qua.: dub.: 14h45, 
18h15, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 5: sab. 
e qua.: dub.: 17h10, 20h20. Campina gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1: sab. e qua.: 
dub.: 17h10, 20h20. guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: sab. a qua.: dub.: 17h10, 
20h30. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dom.: 
dub.: 15h. 

reaPresentaçãO

CiDaDe DOs sOnHOs (Mulholland 
Dr.). EUA, França. 2001. Dir.: David Lynch. 
Elenco: Naomi Watts, Laura Harring, Robert 
Forster. Thriller. Jovem atriz em Hollywood se 
vê emaranhada numa intriga surreal com 
uma mulher que escapou por pouco de ser 
assassinada. 2h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
22/5: 18h; dom., 25/5: 19h; sab., 31/5: 19h. 

OnDa nOva. Brasil, 1984. Dir.: José 
Antonio Garcia e Ícaro Martins. Elenco: 
Carla Camurati, Cristina Mutarelli, Tânia 
Alves, Vera Zimmermann. Comédia/ erótico. 
Meninas formam um time de futebol femi-
nino e lidam com problemas pessoais e a 
liberdade de comportamento. 1h42. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 18/5: 
15h: sab., 24/5: 17h; qui., 29/5: 20h30.

COntinUaçãO

aBÁ e sUa BanDa. Brasil, 2025. Dir.: 
Humberto Avelar. Vozes: Filipe Bragança, 
Zezé Motta, Rafael Infante. Animação. o 
príncipe do Reino do Pomar precisa enfren-
tar um vilão para conseguir realizar o sonho 
de ser músico. 1h24. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 25/5, 
e sab., 31/5: 15h.

CaPitãO astúCia. Brasil. 2025. Dir.:  
Filipe Gontijo. Elenco: Fernando Teixeira, 
Paulo Verlings, Nívea Maria. Comédia. Um 
ex-astro mirim frustrado com sua carreira 
de pianista, foge de um revival na TV e 
busca refúgio na casa do avô, um senhor 
determinado a se tornar um super-herói. 
1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom, 18/5: 
17h; sab., 24/5: 15h; sab., 31/5: 17h.

UM FiLMe MineCraFt (A Minecraft 
Movie). Suécia/ EUA, 2025. Dir.: Jared Hess. 
Elenco: Jack Black, Jason Momoa, Jennifer 
Coolidge, Danielle Brooks, Kate McKinnon. 
Comédia/aventura. Quatro pessoas são jo-
gadas por um portal para um bizarro mundo 
onde tudo é cúbico. 1h41. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
dub.: 15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
13h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 

13h15. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 18h20. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: sab. a qua.: 
15h10. Campina grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: sab. a qua.: 15h10. Patos: 
CINE GUEDES 3: sab. e dom.: dub.: 3D: 
14h40. guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: dub.: dom.: 14h50. 

HOMeM COM H. Brasil. 2025. Dir.: Esmir 
Filho. Elenco: Jesuíta Barbosa, Bruno Monta-
leone, Jullio Reis, Hermila Guedes. Drama. 
As diferentes fases da carreira do cantor 
Ney Matogrosso, desde a sua infância até 
a vida adulta, sempre desafiando padrões. 
2h10. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
18h, 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 19h20, 
22h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 21h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 20h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 3: 17h30. Campina 
grande: CINESERCLA PARTAGE 5: 17h30. 

karatê kiD – LenDas (Karate Kid – Le-
gends). EUA, 2025. Dir.: Jonathan Entwistle. 
Elenco: Ben Wang, Ralph Macchio, Jackie 
Chan, Ming Na-Wen. Aventura/ drama. 
Prodígio do kung fu muda-se para Nova York 
e é alvo da rivalidade de um campeão local 
de karatê. 1h58. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 16h, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
14h15, 16h45, 19h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 14h45,  17h.  CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 14h15, 16h30, 18h45, 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 17h20, 
19h10, 21h. Campina grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: dub.: 17h20, 19h10, 21h. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: dom.: 15h20, 
17h20, 19h15, 21h20; seg. a qua..: 17h20, 
19h15, 21h20. guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ 1: dub.: 19h15. remígio: CINE RT: 
dom. e ter.: 18h45; seg. e qua.: 16h.

LisPeCtOrante. Brasil, 2025. Dir.: 
Renata Pinheiro. Elenco: Marcélia Cartaxo, 
Pedro Wagner, Grace Passô, Karina Buhr. 
Drama. Mulher volta a sua cidade natal e 
vê cenas fantásticas através de frestas das 
ruínas de onde morou a escritora Clarice 
Lispector. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 18/5: 
19h; qui., 22/5: 20h30; sab., 24/5: 19h; dom., 
25/5: 17h; qui., 29/5: 18h. 

PeCaDOres (Sinners). EUA, 2025. Dir.:  
Ryan Coogler. Elenco: Michael B. Jordan, 
Hailee Steinfeld, Miles Caton. Terror. Dis-
postos a deixar suas vidas conturbadas 
para trás, irmãos gêmeos retornam à cidade 
natal, quando descobrem um mal ainda 
maior. 2h17. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 20h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 20h20. 

rei DOs reis (The King of Kings). EUA/ 
Coréia da Sul, 2025. Dir.: Seong-ho Jang. 
Animação/ drama. Menino descobre a fé 

por meio da história de Jesus Cristo conta-
da por seu pai, o escritor Charles Dickens. 
1h42. 10 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 16h20. 

tHUnDerBOLts* (Thunderbolts*). 
EUA. 2025. Dir.: Jake Schreier. Elenco: Flo-
rence Pugh, Sebastian Stan, David Har-
bour, Lewis Pullman, Hannah John-Kamen. 
Aventura. Equipe de anti-heróis embarca 
em uma missão perigosa que os forçará a 
confrontar seus passados. 2h06. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 18h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
13h45, 16h30, 19h15, 22h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dub.: 14h30, 17h15; leg.: 20h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 14h, 
17h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
13h, 15h45, 18h30, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 15h45, 18h10, 20h30. Cam-
pina grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 15h45, 18h10, 20h30. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 3D: 16h40, 19h; 2D: 21h20. 
guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: seg. a qua.: 2D: 16h20; 3D: 21h10. 
remígio: CINE RT: dub.: dom. e ter.: 16h; 
sab., seg. e qua.: 18h20. são Bento: CINE 
VIEIRA: dub. 18h30.

COntatO

CenterPLex: (MAG Shopping, JP - ht-
tps://www.centerplex.com.br/cinema/mag). 
Cine BangÜê: (Espaço Cultural, JP - Ins-
tagram: @cinebangue). CinÉPOLis: (Ma-
naíra Shopping e Mangabeira Shopping, 
JP - https://www.cinepolis.com.br/progra-
macao/joao-pessoa.html). CineserCLa: 
(Tambiá Shopping, JP, e Partage Sho-
pping, CG - https://www.cinesercla.com.
br). Cine gUeDes: (Guedes Shopping, 
Patos - https://www.guedesshopping.com.
br/entretenimento/cinema). MULtiCine: 
(Patos Shopping, Patos - https://www.mul-
ticinecinemas.com.br/).

HOJe

BaiãO CHOrO JaZZ Banda instru-
mental apresenta show de lançamento do 
disco Capote Sistemático.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro, 
João Pessoa). Domingo, 18/5, 18h. Ingres-
sos: R$ 10 (promocional), antecipados na 
plataforma Shotgun.

POLYana resenDe. Cantora faz 
show de samba.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-
pos Sales, no 153, Bessa). Domingo, 18/5, 
19h. Ingressos: R$ 15 (couvert).

aManHã

sanHaUÁ saMBa CLUBe. Roda de 
samba com artistas paraibanos.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Segunda, 26/5, 21h30. Ingressos: R$ 40 (in-
teira),  R$ 30 + 1 kg de alimento não perecí-
vel (social) e R$ 20 (meia), antecipados na 
plataforma Shotgun.

PrÓxiMOs Dias

rOBerta CaMPOs. Cantora apresen-
ta o show da turnê Coisas de Viver!.

João Pessoa: TEATRO PAULO PON-
TES (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, Tambauzinho). Quin-
ta, 22/5, 19h30. Ingressos: de R$ 40 (frisas/ 
meia) a R$ 100 (plateia/ inteira), antecipa-
dos na plataforma Olha o Ingresso.

. 

COntinUaçãO

aBre aLas. Exposição coletiva dps ar-
tistas do Programa de Pós-Graduação em 
Artes Visuais da UFPB.

João Pessoa: GALERIA LAVANDEIRA 
(UFPB, campus I). Visitação até 31 de maio. 
Entrada franca.   

FerDinnanDe. Exposição Procu-
rei Amor no Vazio e Encontrei o Eco de Mim 
Mesmo.

João Pessoa: ESPAÇO EXPOSITIVO 
ALICE VINAGRE (Espaço Cultural, R. Ab-
dias Gomes de Almeida, no 800, Tambauzi-
nho). Visitação de segunda a sábado, das 
7h às 22h, e domingos e feriados, das 8h às 
20h, até 23 de maio. Entrada franca. 

LeneC MOta. Fotógrafo apresenta a 
exposição A Saga do Vaqueiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação até 7 de junho. En-
trada franca.   

LOUise gUsMãO. Artista apresenta a 
exposição Linha Motriz, por meio da lingua-
gem da arte têxtil.

João Pessoa: CASARÃO 34 (Praça Dom 
Adauto, Av. Visc. de Pelotas, no 34, Roger). 
Visitação de segunda a sexta-feira, das 9h 
às 17h, até 16 de maio. Entrada franca. 

Em Cartaz

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Antônia Ágape dirigiu 
“As Cegas”, em 1982, 
em super-8: filme tem 
sido reexibido

Foto: Arquivo pessoal



Linha do Tempo

Utilizada do 
fim do século 
19 ao início do 
século 20

Utilizada na 
década de 
1940

Utilizada de 
1974 até os 
dias atuais 
(em caso de 
necessidade)

Utilizada de 
1950 a 1974

Urna de 
madeira

Urna de 
ferro

Utilizada a 
partir de 1996 
até os dias 
atuais

Urna 
eletrônica

Urna 
de lona 
marrom

Urna 
de lona 
branca
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As urnas eletrônicas 
completaram 29 anos de 
operação no país, na última 
semana, consolidando-se 
como importante instru-
mento de segurança do pro-
cesso eleitoral e de fortaleci-
mento da democracia. 

Criado em 13 de maio de 
1996, o equipamento consis-
te em um microcomputa-
dor de uso específico para 
eleições, composto por dois 
terminais: o do mesário — 
para verificação do regis-
tro de cada eleitor — e o do 
eleitor — para computar o 
voto numericamente. O apa-
relho foi desenvolvido por 
profissionais do Instituto 
Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), do Instituto 
Tecnológico da Aeronáuti-
ca (ITA), das Forças Arma-
das e do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

Inicialmente, a urna ele-
trônica foi utilizada nas ca-
pitais e em cidades com 
mais de 200 mil habitan-
tes. Segundo a servidora do 
Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB) Ce-
cília Costa, que atua há 47 
anos no órgão, os municí-
pios de João Pessoa e Cam-
pina Grande foram os pri-
meiros a adotar o uso do 
aparelho no estado, em 1996. 
Nas eleições seguintes, em 
1998, foram incluídas na 
rota do avanço tecnológico 
as cidades de Patos e Sousa, 
até que, nos anos 2000, os 
equipamentos foram utili-
zados em todo o estado. “A 
urna eletrônica não foi uma 
ameaça; ela trouxe a confia-
bilidade e a alegria de ter ba-
nido a possibilidade de frau-
de”, recorda a servidora.

A Paraíba possui 12.095 
urnas eletrônicas, sendo 
que, nas últimas eleições, 
foram utilizadas 10.039. Os 
equipamentos são armaze-
nados nos Núcleos do Voto 
Informatizado (NVIs), lo-

calizados em João Pessoa, 
Campina Grande, Patos, 
Pombal e Cajazeiras. 

Evolução do voto
O tipo de urna utilizado 

em uma eleição está atre-
lado à própria evolução do 
voto e da participação polí-
tica no Brasil, considerando 
momentos que marcaram a 
história do país: os períodos 
Colonial e Imperial; a Repú-
blica Velha; o Estado Novo; 
a Ditadura Militar de 1964; e 
os períodos de redemocrati-
zação de 1945 e de 1985.

Em publicação oficial so-
bre a história das eleições no 
Brasil, o ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), des-
tacou que, durante o Impé-
rio, o direito de participação 
política sofreu restrições de 
diversas naturezas: política, 
religiosa, educacional, eco-
nômica, racial e de gênero. 

“A Constituição de 1824 
instituiu o voto indireto, 
censitário e vedou candida-
tos que não professassem a 
religião do Estado. As elei-
ções de 1840 ficaram conhe-
cidas como ‘as eleições do 
cacete’, tamanha a violência 
empregada e as fraudes na 
apuração de votos”, diz um 
trecho do texto. 

Já a década de 1930 foi 
marcante devido ao início 
do processo de construção 
do projeto de Estado-Nação 
brasileiro, destacando-se, 
dentre outras medidas, a 
adoção do voto secreto, o 
direito das mulheres de vo-
tar e a criação da Justiça Elei-
toral (JE). Tudo isso ocorreu 
devido ao Decreto no 21.076, 
de 24 de fevereiro de 1932, 
do então presidente Getúlio 
Vargas, que instituiu o Có-
digo Eleitoral.

O chefe da seção de Bi-
bliotecas e Memórias Insti-
tucionais do TRE-PB, Diogo 
Alves Barbosa, explica que, 
do fim do século 19 ao iní-
cio do século 20, eram utili-
zadas urnas de madeira. A 
partir da década de 1940, o 
país passou a adotar urnas 
de ferro.

“Tanto a urna de madei-
ra quanto a urna de ferro 
estão inseridas no contexto 
de crença de que a seguran-
ça da eleição dependia do 
material do qual era feita a 
urna. Depois, a sociedade 
amadureceu o pensamen-
to e entendeu que a segu-
rança da urna está mais re-
lacionada à lisura como um 
todo. O pleito ocorre se exis-
te transparência, se existe 
um ordenamento jurídico 

que realmente ofereça essa 
segurança”, conta. 

A partir de então, o Bra-
sil passou a utilizar urnas de 
lona, em duas versões: uma 
na cor branca — entre os 
anos de 1950 e 1974 — e ou-
tra na cor marrom — a par-
tir de 1974.

Informatização
Diogo Alves Barbosa re-

corda o início do processo 
de informatização da Justi-
ça Eleitoral. Em 1986, uma 
década antes da implanta-
ção das urnas eletrônicas, o 
órgão deu início ao cadastro 
dos eleitores de maneira di-
gital, substituindo os gran-
des arquivos existentes nos 
Tribunais com todo o histó-
rico de cada eleitor. 

“Isso ajudou, por exem-
plo, a evitar que uma pessoa 
se inscrevesse como eleitor 
em várias zonas diferen-
tes, o que nunca foi permi-
tido pela lei, mas, na práti-
ca, era possível. Uma pessoa, 
de maneira ilegal, conseguia 
se inscrever em várias zo-
nas diferentes quando não 
havia informatização do ca-
dastro de eleitores. A partir 
de 1986, com a informatiza-
ção, todos esses processos 
foram ficando mais aperfei-
çoados”, relata.

Criado há 29 anos, equipamento transformou o processo eleitoral do país

Urna eletrônica fortalece 
a democracia brasileira

SISTEMA CONFIÁVEL

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

A servidora do TRE-PB 
Cecília Costa, que vivenciou 
a transição entre o uso das 
urnas de lona e as eletrôni-
cas, lembra que, antes das ur-
nas eletrônicas, o processo de 
apuração dos votos tinha o 
prazo de 10 dias, podendo ser 
estendido por mais 10, o que 
tornava o trabalho exaustivo. 
Ela explica que, nessa época, 
a apuração das urnas era com-
pletamente analógica e susce-
tível a fraudes. 

“O secretário de cada Jun-
ta [Apuradora] dizia assim: 
‘você, Fulano, vai anotar os 
votos de Sicrano’. Eles [os es-
crutinadores] faziam aqueles 
tracinhos que vão formando 
quadradinhos. Mas ‘Manuel’, 
responsável por anotar os vo-
tos de ‘João’, poderia não ano-
tar, poderia fazer diferente. 
Então, a fraude poderia sur-
gir”, exemplifica.

Cecília Costa considera 
que a adoção do sistema de 
urnas eletrônicas proporcio-
nou uma mudança radical na 
dinâmica do trabalho, com a 
agilidade e a confiabilidade. 
Ela enfatiza que a transparên-
cia do processo e a impossibi-
lidade de fraudes foram com-
provadas ao longo dos anos. 

“Nunca conseguiram pro-
var [fraudes]. Tudo é cripto-
grafado, é tudo confiável. A 
transparência é grande. Ape-
sar de alguns indivíduos dize-
rem que houve fraude, o TSE e 
os tribunais regionais sempre 
provaram que não existe frau-
de, porque não tem como frau-
dar a urna eletrônica. A urna é 
confiável, e foi muito boa essa 
mudança”, defende. 

O secretário de Tecnologia 
da Informação e de Comuni-
cação do TRE-PB, Vinícius Al-
ves, acrescenta que os testes e 

as auditorias garantem a inte-
gridade do processo eleitoral. 

 “Ao longo do tempo, a Jus-
tiça Eleitoral vem buscando 
muitas parcerias com outras 
instituições para tirar dela a 
exclusividade desse papel de 
dizer que a urna é segura. Nós 
sabemos que a urna é segu-
ra, mas nós estamos abrindo 
a oportunidade de pessoas 
virem, fazerem testes e audi-
torias para também tirarem 
suas próprias conclusões. En-
tão, é um processo de segu-
rança que vem sendo cons-
truído a muitas mãos”, reforça.

O secretário explica que as 
urnas passam por um ciclo de 
manutenção e testes duran-
te todo o ano, incluindo veri-
ficações exaustivas com um 
programa específico para ve-
rificar o funcionamento de te-
clado, monitor e conexões. O 
desenvolvimento do softwa-

re para as Eleições 2026, por 
exemplo, começou em janeiro 
deste ano, e o código-fonte es-
tará aberto para auditoria para 
partidos políticos, Ministério 
Público, Polícia Federal, OAB 
e outros órgãos de outubro de 
2025 a setembro de 2026.

Segundo Vinícius Alves, 
todo o ciclo de desenvolvi-
mento do sistema é realiza-
do com testes e sua definição 
é feita na cerimônia de “lacra-
ção”, na qual o software é assi-
nado digitalmente pelo pre-
sidente do TSE e publicado 
no site do Tribunal. “É como 
se a gente congelasse aquela 
versão. Essa versão passa por 
uma assinatura digital, in-
clusive do próprio presiden-
te do TSE, e você marca isso 
daí com uma espécie de ca-
rimbo. Quando esse softwa-
re estiver na urna eletrônica, 
uma pessoa pode verificar se 

o que está rodando lá é a mes-
ma coisa que foi assinada e 
que foi testada anteriormen-
te”, explica.

Com isso, cada urna é pre-
parada individualmente, re-
cebendo os dados específicos 
da sua seção eleitoral e pas-
sando por testes para garan-
tir o bom funcionamento do 
hardware. A biometria dos elei-
tores também é carregada nas 
urnas, e a comparação dos da-
dos biométricos com o cadas-
tro do eleitor é feita durante a 
votação. Após o término da 
votação, o mesário encerra a 
urna e gera uma espécie de 
pendrive com o resultado da 
votação, além de um boletim 
de urna impresso com o re-
sumo dos resultados.  O bo-
letim de urna possui um QR 
Code que pode ser escaneado 
por qualquer pessoa para ve-
rificar o resultado daquela se-

ção. O TSE também publica os 
resultados de cada seção em 
seu site, permitindo a compa-
ração com o boletim de urna.

Vinícius Alves salienta 
que a transmissão dos re-
sultados para o TSE é feita 
por um canal seguro e crip-
tografado, mas a divulga-
ção do resultado em papel 
garante a integridade da in-
formação, pois qualquer ten-
tativa de manipulação se-
ria facilmente identificada. 
“Você já materializou no pa-
pel o resultado da urna ali 
e aquilo está exposto para 
as pessoas, já está divulga-
do. Assim, qualquer tenta-
tiva de manipulação seria 
muito facilmente identifica-
da porque você já disse qual 
era o resultado dela”, crava o 
secretário de Tecnologia da 
Informação e de Comunica-
ção do TRE-PB.

Modernidade conferiu mais segurança à apuração de votos
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Antes do sistema digital, participação de eleitores era registrada em folhas de votação

Infográfico: Iago Ribeiro
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Otto Cavalcanti, para quem não sabe, foi um 
destacado artista plástico, representante das 
vanguardas das artes na Espanha, com reflexo em 
toda a Europa. Viveu muitos anos em Barcelona. 
Desde os anos 60, circulou entre Londres, Paris e 
Madrid, expondo suas obras na maioria dos museus e 
instituições do velho continente.

Otto Cavalcanti nasceu em Itabaiana, estado da 
Paraíba, em 1930. Depois de muitos anos longe de 
sua terra natal, Otto resolveu visitar Itabaiana no ano 
de 2009. Comovido com a realidade itabaianense, 
de pobreza material e cultural, o artista procurou 
a Prefeitura e pessoas influentes da cidade, com a 
ideia de instalar uma fundação para divulgar sua 
obra e fomentar a produção artística dos jovens. Sua 
esposa ficou pasma ao saber que na cidade não existe 
nenhum museu, biblioteca ou qualquer equipamento 
público ligado à disseminação da cultura.

Diante da quase absoluta falta de interesse dos seus 
conterrâneos por seu acervo, Otto desistiu da fundação. 
O conceito mais próximo de cultura que se tem por 
aqui é ligado a esses grupos musicais chamados 
“forró de plástico”, promotores do emburrecimento da 
população. Cinema de qualidade, bom teatro, acesso 
a livros é quase uma piada para a juventude. Imagine 
uma exposição de quadros de Otto Cavalcanti.

O pintor trouxe da Espanha alguns quadros para 
expor. A obra de Otto Cavalcanti é um mergulho no 
vasto universo pessoal do artista, um mundo que reflete 
as personagens e vivências brasileiras, ecos de sua 
infância na próspera Itabaiana dos anos 50. Suas telas 
apresentam um estilo fantástico e irreal. Pois as ditas 
autoridades na época não deram a mínima bola para 
as aquarelas de Otto. A obra exposta ficou às moscas. 
Desiludido pela falta de reconhecimento em sua terra 
natal, Otto voltou para a Espanha, onde é chamado de 
“El gran maestro brasileño”. O artista faleceu em 2019, 
aos 89 anos de idade.

Em Pernambuco, o deputado José Marcos fez um 
apelo ao Ministério da Cultura, por intermédio da Mesa 
da Assembleia Legislativa, no sentido de estudar uma 
fórmula “para manter contato com o premiado pintor 
paraibano Otto Cavalcanti, visando à possibilidade de 
uma exposição dos quadros daquele artista nordestino 
nas principais capitais do Brasil, especialmente em 
João Pessoa (PB)”. Enquanto muitos querem ver a 
exposição de Otto, ele “veio para os seus que não o 
reconheceram”, parodiando a frase sobre o judeu que 
foi escorraçado por seus patrícios.

O deputado pernambucano justificou sua 
propositura afirmando que “é comum valorizarmos 
o que é importado, deixando, muitas vezes, ao 
esquecimento e em segundo plano as pratas da casa”. 
Essa prata, hoje com cabelos prateados e beirando os 
oitenta anos, recebe elogios dos maiores críticos de arte 
do mundo, incluindo Josep Maresma, da Associación 
Internacional de Críticos de Arte. Em Itabaiana, passou 
por lunático, com ideias absurdas de promover cultura, 
sem estar ligado ao partido A ou B, sem dinheiro e sem 
ligação com as panelinhas políticas. Como curadora 
das cerca de 20 telas do artista, a entidade já realizou 
exposições na Galeria Archidy Picado, no Espaço 
Cultural em João Pessoa, Fundação Casa de José 
Américo, Centro Cultural Ariano Suassuna e sede da 
Prefeitura Municipal de Itabaiana. As telas mostram 
técnicas que variam entre óleo sobre tela, óleo sobre 
madeira, acrílico sobre madeira, desenhos e aquarelas 
sobre papel.

No começo deste ano, a Sociedade Cultural Poeta 
Zé da Luz, uma entidade do terceiro setor fundada 
em 1977, procurou a nova administração da cidade 
para refazer o contrato de comodato do acervo de Otto 
Cavalcanti e discutir a possibilidade de resguardar 
e colocar em exibição seus quadros, em ambiente 
adequado. Tivemos boa receptividade por parte do 
Secretário de Cultura, Fábio Rodrigues, no sentido de 
oferecer apoio institucional, em reconhecimento ao seu 
valor artístico.

No meu livro “Haicai sem samurai”, dediquei alguns 
micropoemas ao mestre Otto: 

“Otto Cavalcanti nunca falha
com seu pincel feito navalha”

Anarco poeta
Otto te ilustra
e descompleta

Otto sobre tela
vida sub tinta
belo sob tutela

Hispano brasileiro
pictoricamente
um estrangeiro

Pintor colorista
estrangula a vida
dúbio chargista

Cavalheiro da arte
fez da essência
mote e estandarte

Toca do 
  Leão

Zé da Luz resgata 
Otto Cavalcanti

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador
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Tramita no Senado Fede-
ral um projeto de lei que cria 
o Programa Cuidando de 
Quem Cuida. O objetivo da 
proposta é oferecer orienta-
ção e apoio a mães, pais e res-
ponsáveis legais atípicos. O 
PL no 1.179/2024 é de autoria 
do senador Romário (PL-RJ) 
e foi aprovado na Comissão 
de Direitos Humanos e Le-
gislação Participativa (CDH), 
na última quarta-feira (14).

O PL recebeu parecer fa-
vorável — na forma de um 
substitutivo — da senado-
ra Mara Gabrilli (PSD-SP) e 
segue agora para análise na 
Comissão de Assuntos So-
ciais (CAS).

O texto define que o pai, 
a mãe ou o responsável legal 
atípico é a pessoa responsá-
vel pela criação de filhos ou 
dependentes com deficiên-
cias, síndromes, transtornos, 
doenças raras, dislexia, en-
tre outros.

Qualidade de vida
De acordo com a propos-

ta, o objetivo do Programa 
Cuidando de Quem Cuida é 
melhorar a qualidade de vida 
desses pais ou responsáveis 
— nas dimensões emocional, 
física, cultural, social, fami-
liar e econômica — com ser-
viços psicológicos, terapêu-
ticos e assistenciais, além de 
estimular a ampliação de po-
líticas públicas adequadas na 
rede de atenção primária de 
saúde.

O projeto também prevê 
ações voltadas ao bem-estar 
e ao autocuidado dos benefi-
ciários e familiares, além de 
ações complementares de su-
porte para o filho ou depen-
dente (quando o responsável 
legal precisar realizar exa-

mes ou consultas).
Entre as diretrizes que 

orientam o programa estão 
o fortalecimento da rede de 
apoio de pais e mães atípicos; 
a realização de debates, en-
contros e rodas de conversa 
sobre paternidade e materni-
dade atípicas; e o incentivo à 
informação e à sensibilização 
da sociedade sobre o tema.

Segundo o texto, as estra-
tégias a serem utilizadas pelo 
programa deverão buscar a 
atenção integral para mães 
atípicas nas áreas de Saúde, 
Educação, trabalho, Assis-
tência Social, acesso à renda 
e habitação. Poderão ser cria-
dos centros especializados, 
serviços em domicílio e ser-
viços de acolhimento, além 
de estudos sociodemográfi-
cos para identificação de ne-
cessidades e obstáculos des-
se segmento populacional.

Quando apresentou o pro-
jeto, Romário informou (no 
trecho em que apresenta a 

justificativa para a proposta) 
que a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal aprovou lei 
similar recentemente, e argu-
mentou que o Congresso Na-
cional precisa avançar nesse 
tema, oferecendo uma lei fe-
deral que ofereça esse apoio.

Dedicação constante
Em seu parecer sobre a 

matéria, Mara Gabrilli des-
tacou que a rotina de pais, 
mães ou responsáveis por 
pessoas com deficiências ou 
doenças raras é exaustiva, 
pois costuma incluir trata-
mentos complexos e multi-
disciplinares que demandam 
tempo, atenção e dedicação 
constantes.

De acordo com ela, estu-
dos apontam que o nível de 
estresse vivenciado por mães 
de pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) é 
comparável ao estresse crô-
nico observado em soldados 
em combate. 

“Esse é um projeto que 
diz respeito a todo cidadão 
brasileiro. Todo dia tem al-
guém que precisa ser cui-
dado. E um dia esse alguém 
pode ser a gente”, disse a se-
nadora ao comemorar a apro-
vação da matéria na CDH.

Inicialmente, o projeto 
apresentado por Romário 
destinava-se apenas às mães 
atípicas. Porém, o substituti-
vo apresentado por Mara am-
pliou a abrangência do pro-
grama, incluindo também 
pais atípicos e responsáveis 
legais atípicos, “com o objeti-
vo de superar a ideia de que o 
cuidado é uma atividade ex-
clusivamente feminina”.

Além disso, Mara acres-
centou no programa o apoio 
pós-parto, que deve incluir 
acolhimento, inclusão, escla-
recimentos e orientações ne-
cessárias sobre a condição 
da criança e suas especifici-
dades imediatamente após 
o nascimento.

Objetivo é oferecer orientação e acolhimento a responsáveis legais atípicos 

Senado debate projeto que 
institui apoio a cuidadores 

pessoa com deficiência

Agência Senado

Mara Gabrilli destacou, em seu relatório, que a rotina das mães e pais atípicos é exaustiva
Fo

to
: M

ar
co

s 
O

liv
ei

ra
/A

gê
nc

ia
 S

en
ad

o 

Uma proposta que está 
sob análise no Senado Fe-
deral sugere a ampliação do 
uso dos recursos do Fundo 
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb) 
para permitir a remuneração 
de profissionais que atendam 
estudantes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) e 
com doenças raras. A inicia-
tiva, de autoria do senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), 
visa fortalecer a inclusão edu-
cacional ao garantir suporte 
especializado aos alunos que 
demandam acompanhamen-
to individualizado. O proje-
to está na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE), no 
qual a relatora é a senadora 
Leila Barros (PDT-DF).

O PL no 1.392/2025 alte-
ra a Lei no 14.113/2020 para 
autorizar o pagamento, com 
recursos do Fundeb, de pro-
fissionais com formação su-
perior que integrem equipes 
multiprofissionais atuantes 
na educação básica, que aten-
dam educandos com os diag-
nósticos.  

De acordo com o autor do 
projeto, o objetivo é garan-

tir que todos os estudantes 
tenham acesso às condições 
necessárias para aprender e 
permanecer na escola, con-
forme determina a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei no 9.394/1996). 
Viana destaca ainda que a 
atuação dessas equipes está 
diretamente relacionada ao 
processo de ensino e, por-
tanto, deve ser contemplada 
no financiamento da educa-
ção básica. 

“As equipes são muito 
importantes tanto na fase do 
diagnóstico quanto no acom-
panhamento, com terapias e 
outras intervenções, e contam 

com profissionais de diversas 
áreas do conhecimento, como 
fonoaudiologia, pediatria, fi-
sioterapia, psicologia, tera-
pia ocupacional e neurolo-
gia, dentre outros”, explicou 
o senador. 

O texto do projeto tam-
bém se fundamenta na Con-
venção Internacional so-
bre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência, que asse-
gura medidas de apoio indi-
vidualizadas para facilitar o 
desenvolvimento acadêmico 
e social dos estudantes com 
deficiência ou condições es-
pecíficas. 

“Nesse processo, ganham 

os estudantes e suas famí-
lias, mas também a comuni-
dade, que poderá contar com 
equipes multiprofissionais ro-
bustas, dedicadas ao trabalho 
com os estudantes com TEA e 
doenças raras, garantindo sua 
inclusão no ensino, em bene-
fício de todos”, ressalta Viana. 

Depois de ser analisado 
na CAE, o projeto deve se-
guir para a Comissão de Edu-
cação (CE), que pode votá-lo 
em decisão terminativa. Ou 
seja, se aprovado na comis-
são sem recurso para análi-
se em Plenário, seguirá dire-
tamente para a Câmara dos 
Deputados.

PL prevê mais remuneração a profissionais
alunos com tea 

Recurso é voltado a profissionais com formação superior

n 

Iniciativa visa 
fortalecer 
a inclusão 
educacional 
ao garantir 
suporte 
especializado 
a alunos com 
diagnóstico
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O processo na Justiça por 
pensão alimentícia e guarda 
unilateral, por meio da De-
fensoria Pública do Estado 
de São Paulo, arrasta-se há 
três anos — o que represen-
ta mais da metade do tempo 
de vida do seu filho. Ainda 
que, após uma decisão ju-
dicial, o pagamento seja re-
troativo, na prática, as ne-
cessidades da criança não 
esperam o tempo do siste-
ma judiciário.

“O que falta nas políti-
cas públicas é o reconheci-
mento. Essas mulheres sus-
tentam sozinhas seus lares, 
educam, trabalham, e ain-
da enfrentam preconceitos 
e violências. É preciso olhar 
para elas com respeito, ga-
rantindo proteção social, 
dignidade e oportunida-
des reais”, disse a advogada 
Sueli Amoedo, especialista 
em políticas públicas para 
mulheres, em entrevista à 
Agência Brasil. 

Segundo ela, as mães 
solo enfrentam múltiplos 
desafios para garantir os di-
reitos dos filhos na Justiça e 
a morosidade dos proces-
sos é um dos principais en-
traves. “Demandas como 
pensão alimentícia, guarda 
e regulamentação de visitas 
levam tempo para serem jul-
gadas, e, quando finalmen-
te há uma decisão, os valo-
res fixados muitas vezes são 
insuficientes para cobrir se-
quer os custos básicos da 
criança”, diz.

Outro ponto crítico é o 
acesso desigual à Justiça. 
“Em muitos municípios bra-
sileiros não há Defensoria 
Pública, e a alternativa, que 
seria a assistência judiciá-
ria municipal, costuma ope-
rar em condições precárias”, 
ressaltou Sueli, que ocupa a 
posição de Liderança Jurídi-
ca Nacional do projeto Jus-
ticeiras, que atua de forma 
gratuita, no acolhimento e 
orientação técnica nas áreas 
do Direito, Psicologia e As-
sistência Social.

Em várias cidades, se-
gundo a advogada, as mu-
lheres precisam acordar de 
madrugada para conseguir 
uma senha de atendimen-
to. Ficam horas em filas, al-
gumas com filhos pequenos 
no colo, e mesmo assim, ao 
chegar sua vez, as senhas já 
se esgotaram. “Isso desesti-
mula e, muitas vezes, impe-
de que elas consigam sequer 
iniciar uma ação judicial”.

Além disso, a advogada 
afirma que há uma profun-
da desinformação sobre os 
próprios direitos. “Muitas 
mães solo não sabem como 
entrar com uma ação de ali-
mentos, que documentos 
precisam ou quais benefí-
cios têm direito. A ausência 
de orientação jurídica aco-
lhedora e acessível é mais 
uma barreira no caminho 
da justiça”, disse.

Cibele cogitou desistir 
do processo judicial por fal-
ta de perspectiva de um re-

sultado, além do desgaste 
que a situação gerava e que 
a levou a um quadro de so-
frimento mental. A partir 
do contato com o Justiceiras, 
ela descobriu que, no início 
do processo, o juiz já pode-
ria ter fixado um valor refe-
rente a alimentos provisó-
rios, em caráter liminar, até 
que houvesse a sentença da 
pensão alimentícia. Ela sou-
be também da possibilidade 
de uma medida protetiva 
em episódios de violência.

Quando precisa de ajuda, 
em casos como doença, de-
mais imprevistos ou cansaço, 
Cibele recorre à própria mãe, 
que também é chefe de famí-
lia e, ao longo da vida, enfren-
tou quase sozinha as tarefas e 
responsabilidades para criar 
dois filhos. “Ontem mesmo a 
minha mãe levou ele ao médi-
co. Foi muito em cima da hora, 
eu não consegui avisar no tra-
balho”, contou.

“Quando eu preciso resol-
ver qualquer coisa, é a minha 
mãe sempre que está ali pra 
me ajudar. De vez em quando, 
eu peço para o pai, mas sem-
pre acabo não tendo resulta-
do, nem força, nem ajuda, nem 
nada. Acaba que ele diz ‘não 
posso, não dá, por que você 
não avisou antes?’. Sendo que, 
às vezes, as coisas acontecem 
assim de imprevisto, e a pes-
soa não se importa em querer 
ajudar”, disse.

O percentual de mulhe-
res responsáveis por unida-
des domiciliares teve aumen-
to expressivo de 2010 a 2022, 
subindo de 38,7% para 49,1%, 
segundo o último Censo De-
mográfico (2022), divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Eram 35,6 milhões de mulhe-
res nessa situação e 36,9 mi-
lhões de homens.

O percentual de mulheres 
nessa condição supera os 50% 
em 10 estados: Pernambuco 
(53,9%), Sergipe (53,1%), Ma-
ranhão (53%), Amapá (52,9%), 
Ceará (52,6%), Rio de Janei-

ro (52,3%), Alagoas e Paraíba 
(51,7%), Bahia (51,0%) e Piauí 
(50,4%). Muitas dessas mulhe-
res são mães solo.

O censo revelou ainda 
que, no mesmo período, hou-
ve crescimento do número 
de famílias monoparentais, 
em que o responsável vive 
sozinho com filhos ou entea-
dos, que passou de 16,3% para 
16,5%. Quase um em cada seis 
lares brasileiros é chefiado por 
uma pessoa que vive sozinha 
com filhos.

Políticas públicas
As políticas públicas para 

mães solo precisam ser pensa-
das de forma integrada e com 
base na escuta real dessas mu-
lheres, conforme avaliação da 
especialista Sueli Amoedo.

“A primeira necessidade 
é a oferta de creches e escolas 
em tempo integral, para que 
elas possam trabalhar com 
segurança e tranquilidade”, 
citou.

O cuidado com a saúde 
física e mental dessas mães 
também é questão essencial 
nesse contexto, com garantia 
de acesso rápido a consultas, 
exames, psicoterapia e medi-
cação. 

“Na esfera financeira, po-
líticas de transferência de ren-
da específicas para mães solo 
em situação de vulnerabili-
dade são urgentes”, lembrou 
a advogada, além de estimu-
lar a empregabilidade.

No campo jurídico, a ad-
vogada destaca que é urgente 
ampliar e qualificar o acesso 
à justiça. “A ausência da De-
fensoria Pública em muitos 
municípios faz com que mu-
lheres dependam de uma as-
sistência judiciária limitada, 
que, muitas vezes, é burocrá-
tica e desumana”, lamentou. 
O resultado dessa realidade 
é que as mães acabam desis-
tindo de buscar o que é de di-
reito por esgotamento físico e 
emocional.

Mães encaram o preconceito e a 
dificuldade no acesso à justiça 

Políticas públicas, no país, ainda 
são insuficientes para a demanda

No Brasil, estima-se que 11 milhões de mulheres criam os filhos sozinhas e, para algumas dessas, a rede de apoio é formada, justamente, por outras mulheres que vivenciam situação semelhante

Diante do abandono do 
genitor e dos obstáculos para 
a garantia de direitos, mui-
tas mulheres são submeti-
das às adversidades de cui-
dar e sustentar suas famílias 
sozinhas. Para algumas des-

sas mães, a rede de apoio é 
formada, justamente, por ou-
tras mulheres em situação se-
melhante. 

No Brasil, 11 milhões de 
mulheres criam sozinhas os 
filhos, apontou pesquisa da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), referente a 2022.

É o caso de Cibele (nome 

fictício a pedido da entrevis-
tada), de 26 anos, que tem um 
filho de cinco anos, cujo ge-
nitor não compartilha cui-
dados nem os custos básicos 
da criança. Ela precisa estar 
presente para garantir saú-
de, desenvolvimento inte-
gral, educação, bem-estar e 
afeto ao filho, enquanto en-

frenta uma jornada de traba-
lho que a deixa fora de casa 
12 horas por dia.

“Acredito que os melho-
res momentos que eu tenho 
é quando chega o fim de se-
mana e, como eu consigo me 
organizar melhor, saio com 
ele para passear. É um dos 
momentos em que a gente 

consegue se distanciar um 
pouco da nossa rotina da se-
mana, que é muita correria”, 
relatou Cibele. 

“Por mais que seja um 
pouco estressante [no dia a 
dia], sempre tento não incluir 
ele nesse estresse que eu car-
rego sozinha”, acrescentou.

Entre as garantias que ela 

proporciona ao filho, tam-
bém sozinha, está o tempo 
de lazer, ainda que a rotina 
seja apertada, especialmen-
te, de segunda a sexta-feira.

“O que me deixa satisfei-
ta é saber que através da mi-
nha organização eu consigo 
manter esse momento de la-
zer com ele”, destacou.

Conquista de direitos básicos requer superação de adversidades que, muitas vezes, levam ao sofrimento e à exaustão

Criação dos filhos enfrenta barreiras
maternidade solo

Camila Boehm 

Agência Brasil

Foto: Reprodução/Instagram

“Demandas 
como pensão 
alimentícia, 
guarda e 
regulamentação 
de visitas levam 
tempo para 
serem julgadas

Sueli Amoedo
Mulheres lidam com a pressão de serem chefes de família
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Concursos têm oportunidades para docentes e futuros soldados do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará 

UFPB e CBM-CE abrem 465 vagas
carreira pública

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Para quem busca uma car-
reira pública com atuação téc-
nica e propósito social, os edi-
tais da semana têm muito a 
oferecer. A Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB) abriu 
um novo concurso com 15 va-
gas para professores com dou-
torado em áreas estratégicas 
da formação superior, com sa-
lários que chegam a mais de 
R$ 14 mil. Já no Ceará, o Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Estado oferece 450 vagas ime-
diatas, além de cadastro reser-
va, na função de soldado do 
Quadro de Praças. As inscri-
ções já estão abertas e seguem 
até junho.

Magistério
Com 15 vagas distribuí-

das entre diferentes áreas 
do conhecimento, o concur-
so da UFPB é destinado ape-
nas a professores com título 
de doutorado. A remunera-
ção varia conforme a carga 
horária: para 20 horas sema-
nais, o salário oferecido é de 
R$ 5.367,43; já por uma jorna-
da de 40 horas e dedicação ex-
clusiva à instituição, o valor 
sobe para R$ 14.288,85 — am-
bos com auxílio-alimentação. 

De acordo com o edital, há 
oportunidades para especia-
listas em Química Inorgânica, 
Melhoramento Genético Ani-
mal, Audiologia, Embriologia, 
Língua Inglesa, História da 
África e Política Educacional, 
entre outras especialidades.

Para se inscrever, o candi-
dato interessado deve com-
parecer às secretarias dos de-
partamentos correspondentes 
no período de 21 de maio a 20 
de junho e realizar a inscri-
ção pessoalmente. A taxa va-
ria entre R$ 60 e R$ 160, con-

Com remuneração superior a R$ 14 mil, o certame da Universidade Federal da Paraíba exige título de doutorado; incrições serão feitas presencialmente
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forme a carga horária da vaga 
escolhida. Quanto à avalia-
ção, o processo seletivo será 
composto por quatro etapas, 
todas de caráter eliminatório: 
provas escrita e didática, apre-
sentação de plano de trabalho 
e exame de títulos. Mas aten-
ção: como cada departamen-
to será responsável pelo seu 
devido processo, as datas das 
provas também serão diferen-
tes, variando conforme a espe-
cialidade.

Soldado
Já no Ceará, o CBM-CE está 

com 450 vagas abertas para o 

cargo de soldado, dentro do 
Quadro de Praças dos Bom-
beiros Militares. Segundo o 
edital, a seleção contará com 
prova objetiva, prevista para 
24 de agosto; inspeção de saú-
de; avaliação psicológica e fí-
sica; além de investigação so-
cial. Vale lembrar que todas as 
etapas terão caráter eliminató-
rio. O conteúdo programático, 
por sua vez, incluirá questões 
de Conhecimentos Básicos e 
Específicos. 

Inicialmente, durante o 
Curso de Formação de Solda-
dos, o aluno-soldado recebe-
rá o valor de R$ 2.935,04 como 

remuneração. Após a pro-
moção, o salário passa para 
R$ 5.893,30. Para participar, 
é necessário ter nível médio, 
idade entre 18 e 29 anos, e al-
tura mínima de 1,62m, para 
homens, ou 1,57m, no caso 
de mulheres. As inscrições 
acontecem até 2 de junho e 
devem ser realizadas, exclu-
sivamente, pelo site da Comis-
são Executiva do Vestibular 
da Universidade Estadual do 
Ceará (CEV-UECE), com taxa 
de R$ 180. 

Quanto ao cronograma, 
a expectativa é que o gabari-
to oficial, assim como o resul-

tado das provas objetivas, se-
jam publicados no dia 10 de 
setembro. As demais datas, 
no entanto, ainda não foram 

divulgadas. Por isso, a dica 
é acompanhar o site da ban-
ca para não perder nenhuma 
atualização.

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 
acesse o edital da UFPB 

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 

acesse o edital do CBM-CE 

Muita gente ainda associa 
a Química a tubos de ensaio e 
fórmulas complexas, mas bas-
ta ouvir quem vive a profis-

são, para perceber que ela não 
acontece apenas no laborató-
rio. “A Química está presen-
te em tudo, desde a cozinha 

Formação em Química abre portas da indústria à sala de aula
até os avanços tecnológicos”, 
afirma Higor Henrique Farias, 
professor e mestrando em En-
genharia Química pela Uni-
versidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG). 

Na sala de aula, ele busca 
mostrar aos alunos que a ciên-
cia não é distante nem impos-
sível de entender. “O que mais 
me atrai na docência é a opor-
tunidade de transformar a vi-
são que os alunos têm da ciên-
cia, ajudando-os a superar a 
ideia de que é difícil ou distan-
te”, conta. Quando isso acon-
tece, o aprendizado vira des-
coberta.

Múltiplas possibilidades
Versátil, a formação em 

Química abre portas não ape-
nas para quem deseja atuar 
em sala de aula, mas também 
para profissionais que buscam 
espaço em setores estratégicos 
da indústria, como a farma-
cêutica, a alimentícia, a cosmé-
tica e a petroquímica — isso 
sem falar na área ambiental. 
“Quem se forma em Quími-
ca tem um leque diversificado 
de oportunidades além da do-
cência, já que a formação pro-
porciona uma base sólida em 
análise, pesquisa e aplicação 
prática de conhecimentos cien-

tíficos”, explica o mestrando. 
Não à toa, também há espa-

ço na pesquisa, em universida-
des, empresas ou institutos; na 
consultoria e perícia, com foco 
em assessoria e análise técni-
ca; no empreendedorismo por 
meio de startups; e na carreira 
pública, em agências regula-
doras, polícia científica ou ins-
titutos de metrologia. 

Para o especialista, o que 
diferencia esse profissional 
dos demais é a capacidade de 
adaptar seu conhecimento a 
diferentes contextos. “Ele pre-
cisa aliar rigor científico a ha-
bilidades como criatividade, 
gestão de projetos e trabalho 
em equipe”, complementa. 

Já no papel de professor, 
o que motiva Higor a plane-
jar suas aulas é a vontade de 
transformar a visão de mun-
do de seus alunos e desper-
tar o interesse pela ciência. E 
aí, não basta ser informativo 
— é preciso combinar experi-
mentos e recursos multimídia 
para engajá-los nessa jorna-
da. A interação, aqui, é funda-
mental, segundo ele. “Acredito 
que educar vai além de trans-
mitir conhecimento; é inspirar 
curiosidade e formar cidadãos 
críticos”, constata.

Para atuar como químico, 

é necessário cursar graduação 
em Química, que pode ser ba-
charelado ou licenciatura, de-
pendendo do foco profissional. 
Entretanto, nem tudo se resu-
me a conhecimento técnico. 
Higor Henrique também con-
sidera indispensável desen-
volver habilidades como pen-
samento crítico, criatividade, 
capacidade de trabalhar em 
equipe, comunicação clara e 
inteligência emocional. “São 

essenciais tanto para ensinar 
Química quanto para atuar no 
mercado”, pontua. 

Além disso, ainda entram 
na lista: a necessidade de atua-
lização constante e a adaptabi-
lidade, já que esse profissional 
precisa estar sempre em busca 
de novos conhecimentos e pre-
parado para se adaptar às mu-
danças tecnológicas e deman-
das do setor.

Desafios e recompensas
Apesar de o mercado estar 

aquecido, a profissão de quí-
mico ainda enfrenta um de-
safio quase filosófico: mesmo 
estando presente no dia a dia, 
é preciso desmistificar a ideia 
de que se trata de uma ciência 
inacessível. E a melhor respos-
ta para isso está na educação, 
como bem aponta o professor. 
“É preciso mostrar que a Quí-
mica pode ser compreendi-
da por todos”, finaliza o mes-
trando. 

Para quem deseja seguir 
carreira como químico no ser-
viço público, há uma oportu-
nidade bem concreta no con-
curso da UFPB. Na Paraíba, a 
vaga ofertada é para a área de 
Química Inorgânica, com exi-
gência de doutorado e regime 
de dedicação exclusiva. Porofessor Higor Farias cursa mestrado na UFCG 
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“O que mais me 
atrai na docência 
é a oportunidade 
de transformar 
a visão que 
os alunos têm 
da ciência, 
ajudando-os a 
superar a ideia 
de que é difícil

Higor Henrique Farias
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Na mais recente Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC), divulgada pelo IBGE 
(março 2025), a Paraíba tem se destacado 

nacionalmente e isso vem sendo noticiado em 
vários portais nacionais. A PMC acompanha 
a evolução do comércio varejista e varejista 
ampliado no Brasil. O relatório traz dados 
atualizados sobre o volume e a receita nominal de 
vendas, incorporando as revisões metodológicas 
recentes da pesquisa.

No cenário nacional, o volume de vendas do 
comércio varejista, na série com ajuste sazonal, 
cresceu 0,8%, em março de 2025, em relação 
a fevereiro, mantendo a trajetória positiva. O 
comércio varejista ampliado (que inclui veículos, 
motos, partes e peças, material de construção 
e atacado de produtos alimentícios, bebidas e 
fumo) teve uma alta mais expressiva, de 1,9% 
no mesmo período, revertendo a leve queda de 
fevereiro.

Na comparação com março de 2024, o volume 
de vendas do comércio varejista nacional registrou 
queda de 1,0%. O varejo ampliado também 
apresentou retração interanual de 1,2%. No 
acumulado do ano até março, o varejo nacional 
acumula alta de 1,2%, e o varejo ampliado, de 
1,1%. Nos últimos 12 meses, ambos os indicadores 
nacionais mostram crescimento (3,1% para o 
varejo e 3,0% para o varejo ampliado).

Em contraste com o resultado nacional 
de março de 2025, a Paraíba apresentou um 
desempenho notavelmente positivo.

Na comparação do volume de vendas com o 
mês imediatamente anterior (fevereiro de 2025), 
ajustada sazonalmente, a Paraíba registrou um 
crescimento de 3,0% no comércio varejista. Este 
foi o maior avanço entre todas as 27 Unidades 
da Federação, superando a média nacional de 
0,8% e os resultados de outros estados com altas 
significativas como Goiás (2,4%) e Piauí (2,1%).

No comércio varejista ampliado, a Paraíba 
também se destacou na comparação mensal 
ajustada sazonalmente, com crescimento de 
3,7%. Essa taxa a posicionou entre os maiores 
crescimentos do país, empatada com o Espírito 
Santo e logo atrás do Paraná (4,7%), e bem acima 
da média nacional de 1,9%.

Analisando a variação do volume de vendas em 
relação a março de 2024, enquanto o Brasil registrou 
queda de 1,0% no varejo, a Paraíba apresentou um 
crescimento robusto de 3,9%. Este resultado positivo 
a colocou entre os estados com melhor desempenho 
interanual no varejo, em um cenário no qual 15 das 
27 UFs tiveram resultados negativos.

Para o comércio varejista ampliado, a Paraíba 
também contrariou a tendência nacional de 
queda (-1,2%), registrando uma alta de 5,3% na 
comparação com março de 2024.

Os indicadores acumulados reforçam o 
bom momento do comércio paraibano. No 
acumulado do ano até março de 2025, o volume 
de vendas do varejo na Paraíba cresceu 3,8%, 
significativamente, acima da média nacional 
(1,2%). No varejo ampliado, o crescimento 
acumulado no ano foi de 5,8%, também 
superando a média do Brasil (1,1%). Nos últimos 
12 meses, a Paraíba registra altas de 10,7% no 
varejo e 10,9% no varejo ampliado, ambos bem 
superiores aos resultados nacionais (3,1% e 3,0%, 
respectivamente).

Os dados de março de 2025 da Pesquisa 
Mensal de Comércio do IBGE indicam que, 
enquanto o comércio varejista nacional enfrentou 
uma leve retração na comparação interanual, a 
Paraíba demonstrou forte dinamismo, registrando 
o maior crescimento mensal no varejo e altas 
expressivas em todos os indicadores de volume 
de vendas analisados, tanto no varejo quanto no 
varejo ampliado, destacando-se, positivamente, 
no cenário nacional.

Economia em
    Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

Comércio varejista 
da Paraíba está
em festa

Governo estima que a mudança deve favorecer até 120 mil famílias em 2025

Nova faixa do programa 
beneficia classe média

Minha Casa, Minha Vida

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Conquistar a casa própria é 
um grande sonho para muita 
gente. E para ajudar a realizá-lo, 
condições facilitadas como as 
que são oferecidas pelo Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV) 
são decisivas e fazem a dife-
rença na hora do financiamen-
to. Com a chegada da Faixa 4 do 
programa, destinada a quem 
ganha até R$ 12 mil por mês, a 
classe média também passou 
a contar com esses benefícios 
e poderá mais facilmente ad-
quirir o primeiro imóvel. Esse 
é o caso do cabeleireiro de João 
Pessoa, Robson Farias Dantas, 
que nem sabia da nova catego-
ria que começou a operar nes-
ta semana por meio da Caixa 
Econômica Federal (CEF), mas 
foi orientado pela construtora e 
pelos corretores e já conseguiu 
acessar as vantagens.

Ele conta que financiou um 
apartamento no Residencial 
Areia Vermelha, localizado na 
região de Intermares, em Ca-
bedelo, e que o imóvel ainda 
está em construção, com pre-
visão de entrega para outubro 
do ano que vem. “Foi minha 
primeira vez, nunca tinha ten-
tado financiamento, e não esta-
va sabendo dessa mudança da 
Caixa. Mas lá na construtora o 
pessoal me ajudou, o corretor 
me explicou que tinha essa op-
ção. Eles adiantaram muita coi-
sa para mim, que não conhecia 
nada e era meu primeiro imó-
vel”, contou.

Robson ainda disse que teve 
muitas vantagens na hora do 
financiamento, o que garantiu 
que ele encontrasse um imóvel 
com as parcelas que se encai-
xassem em seu orçamento. “O 
banco financiou 80%, e o res-
tante do valor do imóvel que 

Apartamentos do Residencial Areia Vermelha estão entre possibilidades de financiamento
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“Com juros a 
partir de 4% 
mais inflação 
girando entre 
5% e 5,5% 
ao ano, o 
financiamento 
se torna mais 
vantajoso que 
pagar aluguel

Alessandro Almeida

Foto: Arquivo pessoal

“O banco 
financiou 80%, 
e o restante 
do valor do 
imóvel que 
eu queria, 
consegui 
parcelar 
direto com a 
construtora

Robson Farias Dantas

eu queria, consegui parcelar de 
entrada direto com a constru-
tora MRV. As parcelas ficaram 
por volta de R$ 2.300 a R$ 2.500, 
que era o que eu estava procu-
rando. Dá para eu pagar sem 
precisar me apertar”, diz o ca-
beleireiro, que antes de ter o 
crédito aprovado passou por 
uma análise da CEF. “Eu fiz a 
entrevista com o gerente, levei a 
papelada pedida para compro-
vação da renda e foi tudo apro-
vado. Agora já posso ir lá, assi-
nar o contrato da minha casa 
nova”, comemorou.

Com essa nova faixa, os con-
sumidores que possuem um 
perfil, como o de Robson, com 
renda mensal de R$ 8.600,01 a 
R$ 12 mil, podem contar com 
juros nominais de 10% ao ano 
e prazo de pagamento de até 
420 meses (35 anos). Até 80% 
do valor de imóveis novos po-
derão ser financiados. Já para 
os imóveis usados, o percen-
tual de financiamento cai para 
60% nas regiões Sul e Sudeste e 
mantém-se em 80% para as de-
mais localidades, a exemplo do 
Nordeste. 

Para Alessandro Almeida, 

diretor comercial da construto-
ra MRV no Nordeste, a chegada 
da Faixa 4 do MCMV beneficia 
uma parcela importante da po-
pulação. “Havia uma parcela 
significativa da população que 
não se encaixava nas faixas que 
existiam e que ainda enfrentava 
dificuldades para financiar um 
imóvel. Agora, podemos aten-
der um público que hoje acaba 
ficando refém de taxas de juros 
muito altas no financiamento 
tradicional”, destaca, comentan-
do que a mudança impulsiona 
ainda mais as vendas e contri-
bui para a redução do déficit ha-
bitacional no Brasil.

A estimativa do Governo 
Federal é de que a Faixa 4 deve 
beneficiar até 120 mil famílias, 
ainda em 2025, e impulsionar o 
mercado de habitação econômi-
ca. Quanto a MRV, ainda segun-
do Alessandro, cerca de 13% do 
Valor Geral de Vendas (VGV) 
do estoque atual da construto-
ra em todo país, já se enquadra 
nessa nova categoria, amplian-
do o leque de consumidores que 
podem acessar condições faci-
litadas de crédito e potenciali-
zando a velocidade das vendas. 
“A alta da Selic encarece o crédi-
to imobiliário tradicional, mas o 
MCMV garante taxas entre 4% 
e 10,5% mais TR — Taxa Refe-
rencial —, sem impacto direto 
da Selic. Nas faixas mais baixas, 
os juros reais chegam a ser ne-
gativos, considerando a inflação 
atual”, explica. O diretor comer-
cial diz, também, que, em 2024, 

cerca de 90% das vendas líqui-
das da MRV vieram do progra-
ma do Governo Federal.

Além disso, Alessandro res-
salta que os consumidores da 
Faixa 1 e 2 do programa saem 
ganhando mesmo em cenários 
de inflação mais alta, pois as ta-
xas contratadas podem ser ne-
gativas em termos reais. “Com 
juros a partir de 4% mais TR 
e inflação girando entre 5% e 
5,5% ao ano, o financiamento 
pode tornar-se ainda mais van-
tajoso do que pagar aluguel — 
que, por sinal, teve reajuste mé-
dio de 16% em 2023 e de 13,5% 
em 2024, três vezes acima da in-
flação”, explica o diretor comer-
cial da MRV no Nordeste. 

A CEF pôde começar a 
operar a nova categoria após 
o Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) regulamentar, no 
final de abril, as mudanças no 
MCMV. A nova modalidade 
do programa habitacional ofe-
recerá crédito com recursos dos 
lucros e dos rendimentos do 
FGTS e dinheiro próprio dos 
bancos, como depósitos na ca-
derneta de poupança e inves-
timentos em Letras de Crédito 
Imobiliário (LCI). Além disso, a 
nova configuração do MCMV 
permite que clientes das Faixas 
1 e 2 adquiram imóveis origi-
nalmente enquadrados na Fai-
xa 3. Outra mudança impor-
tante é a equiparação do teto 
de financiamento para cidades 
com até 100 mil habitantes, ago-
ra iguais às de até 300 mil.

Veja o que Mudou
Além de contemplar um novo público, com a cria-
ção da Faixa 4, o Minha Casa, Minha Vida também 
ajustou regras nas demais categorias:

Faixa 1: renda familiar de até R$ 2.850 por mês, com 
subsídio de até 95% do valor do imóvel;

Faixa 2: renda familiar de R$ 2.850,01 a R$ 4.700 
por mês, com subsídio de até R$ 55 mil e juros 
reduzidos;

Faixa 3: renda familiar de R$ 4.700,01 a R$ 8.600 
por mês, sem subsídios, mas com condições de 
financiamento facilitadas.

Faixa 4: renda familiar de R$ 8.600,01 a R$ 12.000 
por mês, sem subsídios, mas com condições de 
financiamento facilitadas.

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 -0,19%

R$ 5,668

-0,24%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Março/2025 0,56
Fevereiro/2025 1,31
Janeiro/2025 0,16
Dezembro/2024 0,52
Novembro/2024 0,39

Euro  Comercial

-0,49%

R$ 6,321

Libra  Esterlina

-0,46%

R$ 7,525

Ibovespa

138.994 pts

Selic

Fixado em 7 de 
maio de 2025

14,75%



Outras instalações previstas 
serão destinadas para as fun-
ções administrativas do PHTI 
e da Secretaria da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e En-
sino Superior (Secties) — à 
qual o parque está vinculado 
— e para unidades de órgãos 
públicos e empresas parcei-
ras. Também há um setor que 
abrigará seis empresas ânco-
ras, como são conhecidas as 

A ideia de ecossistema de 
inovação pressupõe, assim 
como nos sistemas biológicos 
que inspiraram o conceito, a 
integração entre empresas, 
empreendedores e institui-
ções de fomento, em um 
meio propício para relações 
de apoio e trocas de conheci-
mento. Na Paraíba, o projeto 
do Parque Tecnológico Hori-
zontes de Inovação (PTHI), 
que vem sendo desenvolvi-
do há três anos e apoia proje-
tos desde o ano passado, está 
prestes a ganhar o espaço fí-
sico que irá impulsionar esse 
ecossistema na capital do es-
tado. O local escolhido fica no 
Centro Histórico e trata-se do 
antigo Colégio Nossa Senho-
ra das Neves, que está em re-
forma, contando com um in-
vestimento de mais de R$ 20 
milhões do Governo do Es-
tado. A entrega da primei-
ra parte do espaço está pre-
vista para a segunda metade 
de junho. 

Cerca de 40 empreendi-
mentos devem utilizar o es-
paço logo após a inaugura-
ção. A meta, porém, é que a 
estrutura completa dê supor-
te a cerca de 100 startups. Para 
isso, o parque contará com 
uma sala de coworking, nove 
escritórios para startups, sa-
las de reuniões, laboratórios, 
auditório e uma incubadora. 

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com
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“O ingresso 
da Inovathys 
no projeto 
veio como 
possibilidade 
de consolidar 
o negócio no 
mercado

Celso Padilha

Fo
to

: A
rq

uivo pessoal

“O coworking, 
o laboratório 
maker e o estúdio 
multimídia 
estarão 
abertos para as 
empresas não 
residentes

Francilene Garcia
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Entrega da primeira parte da reforma do espaço está prevista para junho

Parque Tecnológico dará 
suporte a 100 startups

em joão pessoa

entidades de médio e gran-
de porte, já consolidadas no 
mercado e com potencial para 
atrair projetos iniciantes.

A coordenadora do PHTI, 
Francilene Garcia, explica que 
cada perfil de startup irá utili-
zar os equipamentos de uma 
forma diferente. As empresas 
mais maduras poderão usu-
fruir de espaços próprios, que 
variam de tamanho de acordo 
com a complexidade dos ne-
gócios — os de Tecnologia da 
Informação, por exemplo, se-
rão mais simples do que aque-
les que demandam uma es-
trutura interna de produção. 
Já os empreendimentos em 
estágios iniciais de desenvol-
vimento, entre os quais mui-
tos funcionam em home offi-
ce, terão acesso ao coworking 
para reuniões e atendimen-
tos de investidores. As vanta-
gens, porém, não se encerram 
aí. “Assim como o coworking, o 
laboratório maker, que deve ser 
viabilizado ainda em 2025, e o 
estúdio de produção multimí-
dia, que deve ficar pronto no 
início do próximo ano, esta-
rão abertos [para as empresas 
não residentes], além de todos 
os espaços para realização de 
eventos, mentorias e progra-
mas de capacitação”, comple-
menta Francilene.

O tempo de permanên-
cia também varia. A partir 
da inauguração do parque, 
as startups, em período de in-
cubação, irão utilizar a estru-

tura por seis meses — ten-
do já passado, nos três meses 
anteriores, por uma plata-
forma virtual de aceleração 
e mentoria. “Para as empre-
sas mais maduras, 
a ideia é que a gen-
te faça um tempo 
de acordo com o ci-
clo de desenvolvi-
mento do produto 
de cada uma. En-
tão, é muito prová-
vel que essa resi-
dência dure até um 
ano, considerando 
o nível de neces-
sidade da empre-
sa para usar esses 
ambientes e forta-
lecer o seu negó-
cio”, aponta a coor-
denadora.

Importância
Para o titular 

da Secties, Claudio 
Furtado, a instala-
ção do parque na 
capital terá como 
principal conse-
quência a manu-
tenção dos proje-
tos inovadores em 
território paraiba-
no, fortalecendo a 
economia do esta-
do. “O que acontecia, mui-
tas vezes, é que as startups 
daqui iam para o Porto Di-
gital [em Recife] ou para ou-
tros parques tecnológicos de 
fora. E nós já temos um ecos-

Obras estão readequando o prédio 
histórico do antigo Colégio Nossa 

Senhora das Neves

sistema de empresas de base 
tecnológica em João Pessoa 
muito forte. Então, o parque 
aglutina forças para dar, a 
esse segmento, uma robustez 
maior e para agregar valor à 

inovação”, afirma.
Além do impacto sobre 

o setor da inovação, o PHTI 
também irá se unir a outras 
iniciativas dos governos Es-
tadual e Municipal que vi-
sam à reestruturação do Cen-
tro Histórico de João Pessoa. 
Um exemplo é o ICMS Patri-
mônio Histórico, que isen-
ta empresas interessadas em 
investir no local do pagamen-
to do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). A meta é que a região 
torne-se, futuramente, um es-
paço de múltiplos negócios e 
ampla circulação de pessoas. 
“A escolha de reformar o an-
tigo Colégio Nossa Senho-
ra das Neves foi importan-
te porque é uma maneira de 
revitalizar o Centro, levan-
do empresas de tecnologia, 
algo que é feito em vários lo-
cais no mundo. O parque cria, 
assim, um ambiente atrativo 
para outros negócios e servi-
ços, como restaurantes e ho-
téis”, projeta Claudio.

As empresas iniciantes 
podem ser as principais ha-
bitantes de um ecossiste-
ma de inovação, mas, para 
que se alimentem do mate-
rial existente no local, é ne-
cessário conviver com ou-
tros atores. Por isso, o PHTI 
irá abrigar instituições com 
experiência em incentivo 
à inovação e ao empreen-
dedorismo, como o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Se-
brae), a Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Estado da Pa-
raíba (Fapesq) e a Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimen-
tos (Apex). Entre as empre-
sas âncora, há a expectati-
va de que a Companhia de 
Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa) seja uma das pri-
meiras a instalar uma uni-
dade no parque. 

Outras instituições que 
integram o projeto do PHTI 

são as universidades públi-
cas. A parceria funciona por 
meio das unidades da Em-
presa Brasileira de Pesquisa 
e Inovação Industrial (Em-
brapii), um programa do Go-
verno Federal que incentiva 
a competitividade na indús-
tria a partir da transferência 
de tecnologia dos ambien-
tes acadêmicos. O secretário 
Claudio Furtado conta, ain-
da, que a Secties tem busca-
do parceria com agências de 
financiamento. “A tendência 
é que, no futuro, a gente te-
nha a presença de bancos de 
investimento, porque é mui-
to comum, em outros par-
ques tecnológicos, a existên-
cia de agências que investem 
capital em inovação. E já te-
mos feito algumas conver-
sas, por exemplo, com or-
ganizações que apoiam a 
venda de jogos eletrônicos 
e com bancos estatais, prin-
cipalmente o Banco do Nor-

deste”, revela.
Segundo Francilene, a 

aplicação do conhecimento 
detido por todos esses agen-
tes tem feito o programa ser 
bem sucedido até aqui, com 
a conclusão do espaço físi-
co consistindo na etapa der-
radeira para a consolidação 
do ambiente de inovação. 
“O que a gente está fazen-
do, até então, é olhar, com 
muito cuidado, os negócios 
promissores, complemen-
tar a formação desses gesto-
res, apresentá-los a pesqui-
sadores sênior, que tenham 
soluções para gargalos nos 
projetos, trazerem mento-
rias na área de mercado, in-
troduzirem esses gestores 
a potenciais investidores e, 
obviamente, fazer com que 
uma empresa, que demora-
ria uma década para atingir 
um ponto de maturidade in-
teressante, consiga isso em 
menos tempo”, explica.

Sebrae, Fapesq, Cagepa, Embrapii 
e Apex são atores desse ecossistema

Os 50 projetos atual-
mente apoiados pelo 
PHTI foram escolhidos, 
no ano passado, tanto 
por um edital próprio 
do programa como por 
duas chamadas feitas em 
parceria com a Fapesq. A 
coordenadora do parque 
ressalta que, para integrar 
esse ecossistema, é preci-
so atender a determina-
dos critérios, como a pro-
jeção de que a inovação 
tem mercado e a demons-
tração de capacidade para 
desenvolver uma solução 
para o desafio tecnológi-
co. No primeiro caso, são 
utilizados como baliza-
dores a política industrial 
brasileira, que valoriza 
temas como economia 
criativa e transformação 
digital, e os planos esta-
duais de desenvolvimen-
to. Nesse sentido, entre 
as startups selecionadas, 

destacam-se aquelas que 
apresentam ideias para 
gestão de energia, produ-
ção de etanol e de biopro-
dutos, descarbonização, 
saúde do idoso e longe-
vidade.

Uma dessas iniciati-
vas é a Inovathys, star-
tup de João Pessoa volta-
da à otimização do uso da 
energia elétrica, reduzin-
do o consumo, os custos 
e a produção de gás car-
bônico. O projeto nasceu 
em 2018, durante o mes-
trado de seu CEO, Celso 
Padilha, e baseia-se em 
um modelo de disposi-
tivo que controla o fun-
cionamento de aparelhos 
eletrônicos, como ar-con-
dicionado, freezer e ge-
ladeira, via Internet das 
Coisas. Suas primeiras 
versões foram aplicadas 
em uma escola e na Pre-
feitura da capital, com re-

duções, respectivamente, 
de até 30% e 40% nas con-
tas de energia dessas ins-
tituições.

O ingresso da Inova-
thys, no edital do PHTI, 
veio como uma possibili-
dade de consolidar o ne-
gócio no mercado. “Por 
ser um projeto muito téc-
nico, eu estava focado na 
parte de desenvolvimen-
to do modelo, e uma das 
coisas que o parque tecno-
lógico está me ajudando é 
a realizar o maior núme-
ro de vendas. E funciona 
até como um certificado 
de confiança, porque, às 
vezes, as pessoas falam: 
‘Poxa, é um negócio mui-
to novo e eu não sei se isso 
vai resolver o meu proble-
ma’. Mas, a partir do mo-
mento que eu chego com 
o pessoal do parque, os 
clientes passam a acredi-
tar mais”, comenta Celso.

Projetos selecionados pelo PHTI
tratam de gestão de energia e saúde
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Educação, inovação: cada instituição museológica nasce de uma pesquisa tecnológica e de articulações institucionais

Paraíba faz de museus, espaços vivos
atrás das paredes

Você sabia que, antes mes-
mo de um museu ser cons-
truído, a ciência já está em 
ação? Na Paraíba, cada nova 
instituição museológica nas-
ce de um minucioso trabalho 
de pesquisa, tecnologia e arti-
culações institucionais. Nesse 
18 de maio, celebramos o Dia 
Internacional dos Museus, 
uma ferramenta importan-
te e estratégica para aproxi-
mar a população da ciência e 
da pesquisa.

Por trás das paredes e vi-
trines estáticas, existe um 
universo dinâmico de pes-
quisa e planejamento. E, na 
Paraíba, o Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties), vem conso-
lidando esse processo como 
política pública, transforman-
do museus em instrumentos 
de letramento científico e tu-
rismo estratégico.

O tema proposto pelo 
Conselho Internacional de 
Museus (ICOM) para o Dia 
Internacional dos Museus 
deste ano é: “Museus, educa-
ção e pesquisa em uma comu-
nidade de rápida transforma-
ção”. E é isso que a Secties tem 
buscado promover. Segundo 
o secretário Claudio Furtado, 
a imagem tradicional do mu-
seu como espaço estático pre-
cisa ser atualizada: “Do ponto 
de vista da ciência, um museu 
só é interessante se provocar 

Área acima é parte da base onde será erguido o radiotelescópio Bingo, no município de Aguiar, Sertão da Paraíba, em parceria com o Governo do Estado
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o retorno do visitante. É pre-
ciso dinamismo, formação de 
pessoal, pesquisa ativa e acor-
dos estratégicos”.

Ele destaca que, antes mes-
mo da inauguração de um 

museu, existe toda uma en-
grenagem de planejamen-
to, envolvendo especialistas 
em museologia, arqueologia, 
paleontologia, astronomia 
e educação. “É um trabalho 

invisível, mas essencial. São 
profissionais que analisam 
acervos, estabelecem parce-
rias internacionais, formam 
pesquisadores, catalogam ar-
tefatos e constroem narrati-

vas fundamentadas cientifi-
camente”.

O Complexo Científico do 
Sertão é um dos instrumentos 
utilizados pela Secties para 
realizar esse trabalho. Com 
museus de Paleontologia, em 
Sousa; Arqueologia, em Caja-
zeiras; Astronomia, em Car-
rapateira; e o radiotelescópio 
Bingo, em Aguiar, Sertão, o 
projeto cobre um recorte his-
tórico e territorial da Paraíba.

“A ideia é contar a história 
do território, dos dinossau-
ros até os povos originários. 
Os museus precisam estar em 
consonância com as deman-
das da sociedade paraibana. 
Temos pesquisas de ponta, 
mas elas não chegam à popu-
lação. Os museus cumprem 
esse papel de visibilizar o co-
nhecimento”, afirma Maira 
Dias, museóloga responsá-
vel pelos projetos museoló-
gicos do Complexo Científi-
co do Sertão. 

Essa mesma estrutura está 
presente em outros projetos: 
o Museu do Horizonte, que 
será criado no Parque Tecno-
lógico Horizontes de Inova-
ção, no Centro Histórico de 

João Pessoa, que vai reunir te-
mas como mudanças climáti-
cas, ciência e futuro. A Paraí-
ba também mantém acordos 
internacionais com museus 
como o MUSE, na Itália, além 
de parcerias com instituições 
como Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), Universi-
dade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ) e  Fundação Casa de 
José Américo.

A Secties tem estruturado 
políticas que conectam ciên-
cia, educação e cultura, reco-
nhecendo a diversidade de sa-
beres como um dos maiores 
ativos do estado. A ampliação 
e o fortalecimento da infraes-
trutura museológica, aliada ao 
estímulo à pesquisa e à popu-
larização científica, têm sido ca-
minhos estratégicos para pro-
mover um desenvolvimento 
mais justo e sustentável.

Para o secretário Claudio 
Furtado, o papel dos museus 
vai muito além da preserva-
ção da memória. Eles se torna-
ram ferramentas estratégicas 
da educação científica, princi-
palmente em um estado que 

aposta na interiorização do co-
nhecimento como forma de in-
clusão. Segundo ele, a atuação 
da Secties tem buscado conso-
lidar esses espaços como po-
los de transformação social e 
democratização do acesso à 
ciência.

“A ciência precisa estar 
onde as pessoas vivem. Isso 
significa investir em espaços 
acessíveis, conectados à reali-
dade de cada território. Quan-
do levamos centros científicos e 
museus ao Sertão, por exemplo, 
não estamos apenas promoven-
do educação, estamos gerando 
pertencimento, oportunidades 
e visibilidade para saberes mui-
tas vezes invisibilizados”, disse 

o secretário da Secties.
Ele também destaca que a 

agenda dos museus está di-
retamente ligada aos desafios 
contemporâneos e às metas 
globais de desenvolvimento 
sustentável. Para Claudio Fur-
tado, museus que dialogam 
com as questões do presente 
tornam-se ainda mais relevan-
tes no projeto de futuro que a 
Paraíba vem construindo. “Os 
museus têm um papel funda-
mental na promoção da edu-
cação de qualidade, na valori-
zação das culturas locais e na 
redução das desigualdades re-
gionais. Eles integram a políti-
ca pública de ciência e tecno-
logia como agentes ativos do 

desenvolvimento. É por isso 
que apoiamos esses espaços: 
porque acreditamos que não 
há inovação sem inclusão”.

Os museus são instituições 

de memória. Para Maira Dias 
“eles organizam nossos pro-
cessos identitários, inclusive os 
científicos. Guardam a história 
da ciência em processo, mos-
trando que ela não é algo estáti-
co, mas em constante desenvol-
vimento. A gente não consegue 
olhar para o futuro sem enten-
der o passado. E o museu pro-
porciona essa vivência. Ele não é 
apenas uma vitrine, é um espa-
ço de experiências marcantes”. 

A especialista ressaltou que, 
além da ciência e da memória, 
os museus têm o papel de refle-
tir as escolhas políticas e sociais 
do presente. “O museu que pre-
cisamos hoje é aquele que dia-
loga com as mudanças climáti-

cas, com o combate à xenofobia, 
à desigualdade e ao negacio-
nismo. A juventude precisa se 
apropriar desses espaços, en-
tender por que essas histórias 
estão sendo contadas e que ou-
tras histórias podem ser incluí-
das”.

Na Paraíba, o museu do 
futuro está sendo construí-
do hoje, com pesquisa, escuta 
das comunidades, memória e 
tecnologia. “É preciso ocupar 
esse lugar de contar a história 
da Paraíba de forma plural e 
acessível. Os museus ajudam 
as pessoas a se reconhecerem, 
a valorizarem sua terra e a co-
nhecerem a ciência produzi-
da aqui”, concluiu Maira Dias.

Secties foca na diversidade de saberes como um ativo do estado 

n 

O papel dos 
museus vai 
muito além da 
preservação da 
memória. Eles 
se tornaram 
ferramentas 
estratégicas 
da educação 
científica

“Do ponto 
de vista da 
ciência, um 
museu só é 
interessante 
se provocar 
o retorno do 
visitante 

Claudio Furtado

À esquerda, um tronco fossilizado de árvore do gênero Aralucarioxylon, 
encontrado na Bacia de Sousa; acima, as instalações do Complexo 
Científico, utilizadas pela Secretaria da Ciência e Tecnologia
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O controle da umidade 
do solo é essencial para o 
sucesso da produção agrí-
cola. Tanto o excesso quan-
to a falta de água podem 
comprometer o desenvol-
vimento das plantas. A ir-
rigação, realizada de for-
ma artificial, e as chuvas, 
de maneira natural, são as 
principais formas de man-
ter o solo úmido. Garantir 
níveis adequados de umi-
dade é fundamental para o 
funcionamento dos proces-
sos fisiológicos das plantas e 
para a obtenção de uma co-
lheita saudável e produtiva. 

O produtor de abacaxi, 
Thomaz Ferraz, realiza o 
plantio duas vezes por ano, 
entre o verão e o inverno, 
no município de Curral de 
Cima, a 81 km de João Pes-
soa. Ele explica que, durante 
a estação mais quente, apro-
veita as chuvas típicas do 
período para manter a umi-
dade do solo e iniciar o culti-
vo. Já nos meses de inverno, 
quando ocorre o crescimen-
to do abacaxi, recorre à irri-
gação por aspersão, método 
que simula a chuva e garan-
te o desenvolvimento ade-
quado da plantação.

De acordo com o enge-
nheiro-agrônomo, asses-
sor técnico da Federação da 
Agricultura e Pecuária da 
Paraíba (Faepa), Izaias Ro-
mario Soares do Nascimen-
to, as técnicas mais eficazes 
de irrigação são as de gote-

Tanto o excesso quanto a falta de água no solo podem afetar o desenvolvimento das plantas e os resultados da produção

Nível de umidade deve ser controlado 
agricultura

Anderson Lima 

Especial para A União

jamento e microaspersão 
(água em gotas finas). 

Manejo
Técnicas de adubação 

e manejo do solo também 
contribuem para manter a 
umidade necessária, como 
destaca Izaias Soares. En-
tre as práticas recomen-
dadas estão o plantio di-
reto em curvas de nível, 
que acompanha o relevo 

do terreno; o terraceamen-
to; a adubação verde; o uso 
de plantas de cobertura; e 
a cobertura morta — mé-
todo que protege o solo 
com materiais como pa-
lha, serragem, cascalho ou 
pedras.

Thomas Ferraz, por 
exemplo, relata que faz o 
uso de sulcos de plantio no 
sentido oposto ao relevo 
do seu terreno, para reter 

mais água. “Também faze-
mos o uso de ácido húmico 
no período inicial do plan-
tio, para o estabelecimento 
da cultura”, comenta.  

Tecnologias
O engenheiro da Faepa 

ressalta que há várias tec-
nologias disponíveis para 
controlar a umidade do 
solo, desde sensores indi-
viduais até a criação de es-

tações meteorológicas in-
tegradas com sensores de 
solo que medem a umida-
de. Os mais acessíveis, e 
com um bom custo-bene-
fício, são os tensiômetros 
analógicos, que ajudam a 
medir a tensão da água 
no solo. Entretanto, Izaias 
frisa que esse ainda exige 
um certo nível de conhe-
cimento dos produtores 
para o uso.

Thomaz Ferraz é produtor rural e cultiva abacaxi em Curral de Cima. Na sua plantação, ele usa técnicas de irrigação e, também, aproveita as chuvas 
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Técnicas de 
adubação e 
manejo do 
solo também 
contribuem 
para manter 
a umidade 
adequada da 
área cultivada

O especialista em agrono-
mia, Izaias Romario Soares do 
Nascimento, explica que um 
dos principais problemas rela-
cionados à irrigação é a ausên-
cia de um bom projeto técnico, 
o que compromete a eficiência 
do sistema.“Quando não há 
planejamento adequado, é co-
mum que o sistema instalado 
não tenha capacidade hidráu-
lica suficiente para suprir a de-
manda de água nos períodos 
mais quentes do ano, quando 
as plantas precisam de mais 
irrigação”.

Em outros casos, segun-
do ele, o sistema é superdi-
mensionado e acaba aplicando 
mais água do que o necessá-
rio. No entanto, o maior desa-
fio está no manejo da irriga-
ção, ou seja, em determinar o 
momento ideal para irrigar e 
a quantidade certa de água a 
ser aplicada. Essa decisão deve 
considerar fatores como as con-
dições atmosféricas, a necessi-
dade hídrica do plantio e a ca-
pacidade do solo de armazenar 
água. “Muitos irrigantes er-
ram nesse ponto e acabam apli-
cando água em excesso ou em 
quantidade insuficiente, preju-
dicando o controle da umidade 
do solo e, consequentemente, o 
desenvolvimento das plantas”, 
destaca. 

Existem diferentes méto-
dos de irrigação, como o go-
tejamento, a aspersão e os 
sulcos, e cada um deles tem 

impacto distinto no contro-
le da umidade do solo. Izaias 
pontua que o sistema de irri-
gação por gotejamento, é ge-
ralmente o mais eficiente, pois 
aplica a água diretamente na 
raiz da planta, reduzindo per-
das por evaporação ou infiltra-
ção profunda. 

Já a irrigação por asper-
são, quando bem planejada e 
manejada, também pode ser 
eficiente, mas muitas vezes 
apresenta perdas de água e fa-
vorece o escorrimento super-
ficial, principalmente quando 
há excesso de aplicação. Além 
disso, o sistema de irrigação 
por sulcos tende a ser o menos 
eficiente, pois frequentemente 
utiliza volumes excessivos de 
água, com perdas significati-
vas por infiltração e evapora-
ção, além de aumentar o risco 
de umidade excessiva no solo 
e do surgimento de doenças.

Para Izaias, de forma geral, 
os sistemas de irrigação locali-
zada, como o gotejamento, são 
considerados mais adequados 
por sua maior eficiência no 
uso da água. No entanto, a es-
colha do sistema ideal depen-
de de diversos fatores, como o 
tipo de solo, a disponibilidade 
de água, a cultura cultivada, 
as condições climáticas da re-
gião e a viabilidade financeira 
do produtor. “Por isso, é fun-
damental contar com um pro-
fissional qualificado para ela-
borar o projeto de irrigação, 

garantindo que ele atenda às 
necessidades específicas de 
cada situação”. 

Controle e desafios
Assim, para os produtores 

controlarem a umidade dos 
seus solos de forma acessí-

vel, Izaias recomenda o Irri-
gas, equipamento de baixo 
custo, desenvolvido pela Em-
presa Brasileira de Pesquisa e 
Agropecuária (Embrapa), que 
monitora a umidade do solo 
de forma fácil e intuitiva, si-
nalizando a necessidade de 

iniciar a irrigação.
Quanto aos desafios rela-

tivos ao controle da umida-
de do solo na Paraíba, o espe-
cialista em agronomia relata 
que a região apresenta distin-
ções do ponto de vista climá-
tico e pedológico, mas ainda 
assim, de modo geral, há uma 
distribuição irregular de chu-

vas, solos rasos e pedregosos 
(baixa capacidade de armaze-
namento de água) e alta taxa 
evapotranspirativa; além do 
baixo nível de escolaridade 
dos produtores, que prejudi-
ca a adoção de técnicas mais 
avançadas, assim como o alto 
custo para a compra de equi-
pamentos. 

Segredo para a eficiência da irrigação está no projeto técnico

Para lidar com períodos 
de muita ou pouca chuva, 
Izaias destaca que o agri-
cultor deve, antes de tudo, 
contar com a análise de um 
profissional qualificado. Em 
regiões suscetíveis a alaga-
mentos, por exemplo, duran-
te o período de chuvas in-
tensas, pode ser necessário 
implantar sistemas de dre-
nagem adequados. Já nos pe-
ríodos de estiagem, a irriga-
ção torna-se uma alternativa 
essencial, o que demanda a 
existência de estruturas de 
armazenamento de água nas 
propriedades, especialmente 
em estados onde não há rios 
perenes.

Em períodos de estiagem, 
o produtor Thomas lembra 
que os custos aumentam com 
irrigação. Em época de exces-
so de chuva, o problema que 

pode aparecer é o apodreci-
mento das plantas. “Mas isso 
só ocorre quando as plantas 
ainda são novas. Plantas já 
estabelecidas não apresen-
tam problemas de apodre-
cimento”.

Diante disso, mesmo du-
rante épocas chuvosas, pode 
ser necessário irrigar, princi-
palmente quando as chuvas 
não são suficientes para su-
prir as necessidades hídri-
cas do plantio. Nesse caso, 
o especialista lembra que a 
irrigação complementar é 
recomendada. “No entan-
to, para evitar o excesso de 
água no solo, é fundamental 
que o agricultor esteja aten-
to à previsão do tempo, co-
nheça bem as exigências da 
cultura, as perdas por evapo-
transpiração e a capacidade 
de retenção de água do solo”.

Sistemas de drenagem 
ajudam durante chuvas  

Fotos: Thomas Ferraz/Arquivo pessoal

Gotejamento e aspersão causam diferentes impactos no solo
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O Treze-PB enfrenta o Fer-
roviário-CE hoje, às 16h, no 
Amigão. O confronto é válido 
pela quinta rodada do Grupo 
A3 do Campeonato Brasileiro 
Série D. Será o 23o duelo dos clu-
bes, que despontam como gran-
des candidatos a vaga no ma-
ta-mata. A partida marcará a 
estreia de Marcelo Vilar, no co-
mando do Galo. 

“Talvez a nossa chave seja a 
mais difícil do Brasileiro Série 
D, mas eu vi o time jogar, eu vi 
que o time tem qualidade e tem 
jogadores qualificados. Eu espe-
ro trazer novos conceitos para 
que o time possa crescer. Assim, 
de mãos dadas com a direção e 
a torcida, fazendo do Amigão 
um verdadeiro caldeirão, que a 
gente possa conseguir o acesso 
e o título de campeão brasilei-
ro”, ressaltou Vilar.

O confronto entre parai-
banos e cearenses tem impor-
tância nacional, uma vez que 
as equipes já duelaram na fi-
nal da Série D. Em 2018, com 
Marcelo Vilar no comando, o 
Tubarão da Barra levou a me-

lhor e sagrou-se campeão. O 
Galo era treinado por Flávio 
Araújo.

A história registra 22 jo-
gos entre Treze e Ferroviário. 
Conforme o site ogol.com.br,  o 
confronto tem 10 vitórias dos 

cearenses, três empates e nove 
triunfos do Galo. O último en-
contro ocorreu em janeiro des-
te ano, quando o Tubarão da 
Barra venceu por 2 a 0, em For-
taleza (CE), pela Pré-Copa do 
Nordeste.

Adversário
A equipe coral vem de der-

rota na competição nacional. 
No último fim de semana, foi 
goleada pelo Sousa-PB, por 
4 a 0. Antes, havia vencido o 
Santa Cruz-RN (3x1) e o Hori-

zonte-CE (1x0), e havia perdi-
do para o Central-PE, por 2 a 1.

Arbitragem
Jonata de Souza Gouveia 

(CBF-AL) apita o confronto en-
tre Treze e Ferroviário. Os assis-
tentes são Paulo Ricardo Alves 
Farias (CBF-PB) e Rafael Guedes 
de Lima (CBF-PB). O quarto ár-
bitro é  Douglas Magno de Melo 
Pereira (CBF-PB).

Ingressos
As entradas para o jogo en-

tre o Treze e Ferroviário têm os 
seguintes valores: Geral, R$ 25 
(meia) e R$ 50 (inteira); Visitan-
te, R$ 40 (meia) e R$ 80 (intei-
ra); Sombra, R$ 40 (meia) e R$ 
80 (inteira); e Cadeiras: R$ 100 
(meia); e R$ 200 (inteira). Pon-
tos de venda e horários: on-li-
ne por meio do site ingressosa.
com; da forma física, direta-
mente na Loja do Treze, hoje, 
das 8h às 11h.
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O Botafogo-PB enfrenta o 
Maringá-PR, hoje, às 16h30, 
em duelo da sexta rodada do 
Campeonato Brasileiro Série 
C. A partida acontece no Es-
tádio Willie Davids, locali-
zado na cidade paranaense 
que leva o nome do clube. O 
Belo, que vem de cinco jogos 
sem vencer, contabilizando a 
Copa do Brasil, busca sua se-
gunda vitória na Terceira Di-
visão. Será a primeira vez na 
história que os dois times se 
enfrentam.

A expectativa da equi-
pe alvinegra é de que, nas 
14 rodadas restantes da fase 
classificatória da Série C, se-
jam somados mais 25 cin-
co pontos para garantir um 

lugar no quadrangular do 
acesso. Com os cinco já con-
quistados, o clube terminaria 
com 30 pontos. Para alcan-
çar esse objetivo, a diretoria 
do Belo optou pela troca de 
treinador, saiu Antônio Car-
los Zago e chegou Márcio 
Fernandes, que estreia nes-
ta tarde. O jogo contra o Ma-
ringá é visto como o primei-
ro passo para uma mudança 
de chave do time paraibano.

Conforme o site chance-
degol.com.br, com 30 pon-
tos ao final de 19 rodadas, as 
equipes têm 97% de chances 
de garantir um lugar na se-
gunda fase da Série C. Em 
termos de comparação, o Re-
mo-PA, 8o lugar em 2024, so-
mou 26 pontos. O Leão foi 
um dos clubes que conquis-
tou o acesso no ano passado.

Márcio é a aposta do Bo-
tafogo para finalmente al-
cançar um lugar na Segun-
da Divisão nacional, após 12 
participações consecutivas 
na Terceira Divisão. Natu-
ral de Santos (SP), o treina-
dor conta em seu currículo 
com dois acessos para Série 
B, com o Vila Nova-GO (2015 
e 2020), sendo campeão nas 
duas oportunidades. Além 
disso, tem títulos estaduais 
por Remo-PA e Londrina-PR.

O treinador busca fazer 
o atual elenco do Belo jogar 
um bom futebol, ou que, pelo 
menos, alcance os resultados 
necessários para ir ao qua-
drangular do acesso. Após 
cinco rodadas da Série C, a 
equipe acumula apenas cin-
co pontos, tendo uma vitó-
ria, dois empates e duas der-

rotas. O Alvinegro não vence 
desde 12 de abril, quando ga-
nhou por 3 a 0 do Confiança-
SE, pela primeira rodada do 
torneio nacional. Se contabi-
lizar o resultado da Copa do 
Brasil, 1 a 0 para o Flamengo-
-RJ, são cinco partidas sem 
vencer.

Adversário
O Maringá faz uma gran-

de campanha na atual edição 
da Terceira Divisão. Apesar 
da derrota por 3 a 2 para o 
CSA-AL, na última rodada, 
a equipe já somou 10 pontos 
e está dentro do G8. A cam-
panha registra três vitórias, 
um empate e uma derrota. 
Em casa, a agremiação ven-
ceu as duas partidas que dis-
putou (1 a 0 no São Bernardo-
-SP, 3 a 2 no Confiança-SE). 

Na atual temporada, o 
Maringá chegou na final 
do Campeonato Paranaen-
se. No entanto, perdeu para 
o Operário-PR. Na Copa do 
Brasil, o time avançou para 
a terceira fase, em que en-
frenta o Atlético-MG. Na 
primeira partida, os clu-
bes empataram por 2 a 2. O 
duelo de volta está marca-
do para quarta-feira (21), às 
21h30, na Arena MRV, em 
Belo Horizonte (MG).

Arbitragem 
Carlos Tadeu Ferreira 

de Castro (CBF-RJ) apita a 
partida entre paranaenses 
e paraibanos. Thayse Mar-
ques Fonseca (CBF-RJ) e Jú-
lio Cesar Souza Gaudêncio 
(CBF-RJ) serão os assisten-
tes. O quarto árbitro é Die-

go Ruan Pacondes da Silva 
(CBF-PR).

Outros jogos
Mais três partidas da Série 

C acontecem hoje: no Primei-
ro de Maio, no ABC Paulista, 
às 16h30, jogam São Bernardo-  
-SP e Caxias-RS; na Arena de 
Pernambuco, em São Louren-
ço da Mata (PE), às 19h, enfren-
tam-se Retrô-PE e Itabaiana-
SE; e, no Orlando Scarpelli, em 
Florianópolis (SC), também 
às 19h, tem Figueirense-SC e 
Ituano-SP.  A rodada será com-
pletada amanhã, com mais 
dois jogos: no Batistão, em Ara-
caju (SE), às 19h30, o Confian-
ça-SE recebe o Londrina-PR; 
e, na Casa de Apostas Arena 
das Dunas, em Natal (RN), no 
mesmo horário, o Anápolis-
GO visita o ABC-RN.

Botafogo-PB enfrenta o Maringá-PR, pela sexta rodada, com o objetivo de retornar à zona de classificação

Belo em busca da reabilitação
Brasileiro série C

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Treze-PB tenta embalar na Série D, contra o Ferroviário-CE
no amigão

O técnico Marcelo Vilar tem a missão de garantir calendário para o Treze, em 2026, caso conquiste o acesso para a Série C
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Jogadores e membros da Comis-
são Técnica, reunidos no centro 
do gramado da Maravilha do 
Contorno, durante as atividades 
visando o jogo deste domingo 

Foto: Divulgação/Botafogo-PB

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com



Com a finalização da 
quinta e penúltima rodada 
da fase de grupos da Copa 
Libertadores, o panorama 
geral da próxima fase já está 
bem perto de ser comple-
tamente definido. Até ago-
ra, oito times já garantiram 
a classificação, incluindo 
dois representantes brasi-
leiros: Palmeiras-SP e São 
Paulo-SP. A última rodada 
da competição continental, 
programada para acontecer 
de 27 e 29 deste mês, será 
decisiva para os demais re-
presentantes nacionais (Fla-
mengo-RJ, Botafogo-RJ, For-
taleza-CE, Internacional-RS 
e Bahia-BA).

Uma vez definidos os 16 
classificados às oitavas de 
final, a Conmebol irá sor-
tear, no dia 14 de junho, os 
duelos iniciais do mata-ma-
ta da Libertadores. Tais jo-
gos, no entanto, só serão 
realizados em agosto (após 
a realização do Mundial de 
Clubes da Fifa).

Palmeiras-SP
Já classificado, o Verdão 

garantiu, também, com 
uma rodada de antecedên-
cia, a melhor campanha 
geral da edição atual, al-
cançando os 15 pontos so-
mados. Os comandados de 
Abel Ferreira asseguraram, 
em casa, o placar de 2 a 0, 
diante do Bolívar (BOL), na 
última quinta-feira (15).

Agora, o Alviverde bus-
ca liquidar os 100% de 
aproveitamento na etapa 
de grupos, diante do Spor-
ting Cristal (PER), em jogo 
agendado para o dia 28 de 
maio, às 21h30, também no 
Allianz Parque. A campa-
nha irretocável lhe garante 
o poder de decidir as parti-
das de mata-mata em casa.

São Paulo-SP
O Tricolor Paulista ga-

rantiu vaga nas oitavas de 
final também na última 
quinta-feira (15), ao empa-
tar com o Libertad (PAR), 
por 1 a 1. Para encerrar a 
fase de grupos como líder 

do Grupo D, o São Paulo só 
precisa de um empate dian-
te do Talleres (ARG), na ter-
ça-feira (27), às 19h, no Mo-
rumBis;

Mesmo se perder, o clube 
só será ultrapassado pelo Li-
bertad se o clube paraguaio 
ganhar do Alianza Lima 
(PER) — no mesmo dia e 
horário, no Estádio Tigo La 
Huerta —, e tirar quatro gols 
de saldo de diferença.

Flamengo-RJ
O Rubro-Negro entrou 

em campo na quinta-fei-
ra (15) precisando vencer a 
LDU (EQU) para dar mais 
um passo em direção à 
classificação, e assim o fez. 
Sob o placar final de 2 a 0, a 
equipe carioca assegurou o 
segundo lugar do Grupo C 
e agora basta vencer o De-

portivo Táchira (VEN), na 
quarta-feira (28), às 21h30, 
no Maracanã, e manter a 
vantagem de um gol de sal-
do em relação à LDU para 
seguir vivo na competição 
continental.  

Em caso de empate, o 
clube da Gávea precisa tor-
cer por uma derrota dos 
equatorianos contra o Cen-
tral Córdoba (ARG). Se per-
der, precisa que o principal 
rival na briga pelo segundo 
lugar também seja supera-
do e não acabe com a van-
tagem de um gol de saldo.

Botafogo-RJ
O Glorioso chega à últi-

ma rodada na terceira posi-
ção do Grupo A precisando 
vencer o confronto direto 
com o Universidad de Chi-
le (CHI), na terça-feira (27), 

às 21h30, no Estádio Nilton 
Santos. Um empate tam-
bém pode ser suficiente, 
mas neste caso vai ser pre-
ciso torcer por uma derrota 
do Estudiantes (ARG) con-
tra o Carabobo (VEN).

Fortaleza-CE
Na segunda posição do 

Grupo E, o Leão do Pici de-
pende apenas das próprias 
forças para se classificar. Se 
conseguir superar o Racing 
(ARG) na quinta-feira (29), 
às 21h30, no Estádio Presi-
dente Perón, os comanda-
dos de Juan Pablo Vojvoda 
asseguram não só a vaga 
nas oitavas de final, como a 
liderança do Grupo E.

Em cenário de empate, 
o Laion avança na segunda 
posição, desde que o Atléti-
co Bucaramanga (COL) não 

vença o Colo-Colo (CHI) 
por sete gols de vantagem. 
Se perder, o Fortaleza pre-
cisa torcer para que o clube 
colombiano perca ou em-
pate.

Inter-RS e Bahia-BA
No Grupo F, a última 

vaga está sendo disputada 
por dois representantes bra-
sileiros: o Internacional-RS 
e o Bahia-BA, que enfren-
tam-se na quarta-feira (28), 
às 19h, no Beira-Rio.

O Colorado vem de vitó-
ria sobre o Nacional (URU) 
(resultado que classificou o 
Atlético Nacional (COL)), na 
última quinta-feira (15), e só 
precisa de um empate con-
tra o Bahia para garantir a 
classificação. Já ao Tricolor, 
apenas a vitória interessa 
no duelo brasileiro..

Sul-Americana 
É válido ressaltar que, 

após a finalização da fase 
de grupos da Conmebol Li-
bertadores, os terceiros co-
locados de cada grupo dis-
putarão os play-offs contra 
os segundos colocados da 
Copa Sul-Americana, na 
qual o vencedor de cada 
confronto garante vaga nas 
oitavas de final.

Os play-offs da Copa Sul-
-Americana estão progra-
mados para julho (os jogos 
de ida acontecerão nos dias 
15, 16 e 17, enquanto os em-
bates da volta ocorrerão nos 
dias 22, 23 e 24). Os classifi-
cados dos play-offs se jun-
tam aos oito times líderes 
da fase de grupos nas oita-
vas de final, que estão pro-
gramadas para as semanas 
dos dias 13 e 20 de agosto.
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Além de Palmeiras-SP e São Paulo-SP, outros cinco clubes brasileiros dependem dos resultados da última rodada

Clubes paulistas já estão garantidos
oitavas da libertadores

Classificação da Copa Libertadores
Grupo A PG J V E D GP GC SG

1o Universidad de Chile 10 5 3 1 1 8 5 3

2o Estudiantes 9 5 3 0 2 9 5 4

3o Botafogo 9 5 3 0 2 7 5 2

4o Carabobo 1 5 0 1 4 2 11 -9

Grupo E PG J V E D GP GC SG

1o Racing 10 5 3 1 1 13 3 10

2o Fortaleza 8 5 2 2 1 8 4 4

3o Atlético Bucaramanga 6 5 1 3 1 6 9 -3

4o Colo-Colo 2 5 0 2 3 4 15 -11

Grupo B PG J V E D GP GC SG

1o River Plate 11 5 3 2 0 12 6 6

2o Universitario 7 5 2 1 2 3 3 0

3o Independiente del Valle 5 5 1 2 2 6 10 -4

4o Barcelona de Guayaquil 4 5 1 1 3 3 5 -2

Grupo F PG J V E D GP GC SG

1o Atlético Nacional 9 5 3 0 2 7 5 2

2o Internacional 8 5 2 2 1 10 7 3

3o Bahia 7 5 2 1 2 4 5 -1

4o Nacional-URU 4 5 1 1 3 6 10 -4

Grupo C PG J V E D GP GC SG

1o Central Córdoba 11 5 3 2 0 7 4 3

2o Flamengo 8 5 2 2 1 5 3 2

3o LDU 8 5 2 2 1 5 4 1

4o Deportivo Táchir 0 5 0 0 5 4 10 -6

Grupo G PG J V E D GP GC SG

1o Palmeiras 15 5 5 0 0 11 4 7

2o Cerro Porteño 7 5 2 1 2 7 7 0

3o Sporting Cristal 4 5 1 1 3 6 10 -4

4o Bolívar 3 5 1 0 4 8 11 -3

Grupo D PG J V E D GP GC SG

1o São Paulo 11 5 3 2 0 8 3 5

2o Libertad 8 5 2 2 1 4 3 1

3o Talleres 4 5 1 1 3 4 6 -2

4o Alianza Lima 4 5 1 1 3 5 9 -4

Grupo H PG J V E D GP GC SG

1o Vélez Sarsfield 10 5 3 1 1 11 4 7

2o Peñarol 10 5 3 1 1 9 4 5

3o San Antonio Bulo Bulo 6 5 2 0 3 5 11 -6

4o Olimpia 2 5 0 2 3 5 11 -6

 Q GRUPO A
27/05
21h30
Botafogo (BRA) x 
Universidad (CHI)
Estudiantes (ARG)  x 
Carabobo (VEN)

 Q GRUPO B
27/05
21h30
River Plate (ARG) x 
Universitario (PER)
Independiente del 
Valle (EQU) x Barcelona 
(EQU)

 Q GRUPO C
28/05
21h30
Flamengo (BRA) x 
Deportivo Táchira (VEN)
LDU (EQU) x Central 
Córdoba (ARG)

 Q GRUPO D
27/05
19h
São Paulo (BRA) x 
Talleres (ARG)
Libertad (PAR) x Alianza 
Lima (PER)

 Q GRUPO E
29/05
21h30
Racing (ARG) x Fortaleza 
(ARG)
Colo-Colo (CHI) x 
Atlético Bucaramanga 
(COL)

 Q GRUPO F
28/05
19h
Internacional (BRA) x 
Bahia (BRA)
Nacional (URU) x Atlético 
Nacional (COL)

 Q GRUPO G
28/05
21h30
Palmeiras (BRA) x 
Sporting Cristal (PER)
Bolívar (BOL) x Cerro 
Porteño (PAR)

 Q GRUPO H
29/05
19h
Peñarol (URU) x Vélez 
Sarsfield (ARG)
Olimpia (PAR) x San 
Antonio (BOL)

6a Rodada

O Flamengo-RJ precisa vencer, na última rodada, para confirmar a sua classificação

O Palmeiras-SP se impôs no seu grupo e tem a melhor campanha da Copa Libertadores
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Carlo Ancelotti foi con-
tratado para dirigir a Sele-
ção Brasileira, equipe com 
mais títulos da Copa do Mun-
do da Fifa que será agora di-
rigida pelo primeiro técnico 
a conquistar os títulos nacio-
nais das cinco principais li-
gas europeias.

Em meio ao ineditismo da 
contratação, os vínculos de 
Carletto com o futebol bra-
sileiro, não será exatamen-
te a primeira vez em que um 
estrangeiro dirige a Seleção 
Brasileira. Já houve ocasiões 
em que aconteceu, mas de 
uma maneira provisória. O 
português Joreca chegou a 
comandar a equipe em duas 
partidas contra o Uruguai 
em 1944, num arranjo dife-
rente, fazendo parceria com 
Flávio Costa. Eles venceram 
os dois jogos.

Já o argentino Filpo Nuñez 
teve a honra de exercer a fun-
ção por uma só partida, em 
1965, também em uma situa-
ção bem peculiar: num jogo 
comemorativo pela inaugu-
ração do estádio Mineirão — 
uma das sedes da Copa do 
Mundo da Fifa de 2014 —, seu 
Palmeiras foi convidado a re-
presentar a Seleção em mais 
um amistoso contra os uru-
guaios, vencido por 3 a 0.

Assumir oficialmente a 
equipe em uma preparação 
para a Copa do Mundo, po-
rém, é inédito.

Interessante notar tam-
bém que em sua carreira 
como técnico, Ancelotti traba-
lhou — e foi campeão — sem-

pre na Europa, passando por 
Itália, Espanha, Inglaterra, 
França e Alemanha, e nunca 
dirigiu uma seleção nacional.

Apoio da realeza
Um dia depois da doloro-

sa derrota da Seleção Brasi-
leira para a Croácia nas quar-
tas de final do Catar 2022, o 
mítico Zico falou à Fifa sobre 
aquele jogo e o que imagina-
va do futuro da equipe.

Espontaneamente, ao co-
mentar a evolução de Vinicius 
Jr. no Real Madrid, o Galinho 
advogou ela contratação de 
Carlo Ancelotti. Antes mes-
mo de o interesse da CBF pelo 
treinador ser noticiado.

“Vinicius teve poucas 
oportunidades com o Zida-
ne. Sempre quieto, trabalha-
dor, e quando chegou o Ance-
lotti, ele explodiu”, disse.

“Aliás, se tivesse que esco-
lher um nome para o lugar de 
Tite, estrangeiro, para mim 
ele seria o primeiro nome da 
lista, tá? O Ancelotti conhece 
bem e gosta muito do futebol 
brasileiro.

Ancelotti também tem 
amizade com outras lendas 
brasileiras, especialmente 
Paulo Roberto Falcão, com 
quem foi campeão italiano 
pela Roma em 1983. Em 2022, 
recebeu o antigo companhei-
ro para um intercâmbio em 

Madri. Na ocasião, Falcão 
disse à Fifa: “A gente troca 
experiências, fala de tática, 
de tendências do Brasil, ten-
dências europeias”.

Melhores do mundo
Carlo Ancelotti trabalhou 

com mais de 40 jogadores 
brasileiros que o ajudaram a 
construir um dos currículos 
mais premiados do futebol 
mundial.

Dois integrantes dessa lis-
ta foram justamente os últi-
mos brasileiros eleitos os me-
lhores do mundo enquanto 
estavam sob sua liderança: 
Kaká em 2007, e, claro, Vini-
cius em 2024.

‘’Ele fez tudo por mim. 
Sempre me deu confiança, 
me repreendeu quando pre-
cisei, e desenvolvemos um 
relacionamento muito bom. 
Ele se preocupa comigo tan-
to quanto eu me importo com 
ele. Ele me mudou como jo-
gador, não em campo, mas 
na forma como penso sobre 
treinamento e desenvolvi-
mento’’, afirmou Vinicius so-
bre o técnico.

Pois, 17 anos antes de cele-
brar com Vini, Ancelotti teve 
experiência semelhante com 
Kaká. Aquela havia sido sua 
segunda Champions League 
conquistada. A primeira foi a 
de 2023, com o goleiro Dida 

como titular e o zagueiro Ro-
que Júnior e o lateral-esquer-
do Serginho saindo do banco. 
O elenco ainda contava com 
Rivaldo, o meia Leonardo e 
com o zagueiro Claiton.

O que vem por aí
Desde a saída de Tite, em 

2022, três técnicos do merca-
do nacional brasileiro foram 
incumbidos de dirigir a Sele-
ção: o interino Ramon Mene-
zes seguido por Fernando Di-
niz, campeão da Libertadores 
2023 pelo Fluminense, e Dori-
val Júnior, campeão da Liber-
tadores 2022 pelo Flamengo, 
que deixou o cargo em março.

Em busca de renovação, a 
equipe iniciou bem sua cam-
panha nas eliminatórias, mas 
depois perdeu força e teve de 
lidar com algumas baixas — 
especialmente a de Neymar.

Sofreu algumas derrotas 
históricas durante as elimina-
tórias, mas hoje está na quarta 
colocação, com 21 pontos, den-
tro da zona que garante vaga 
direta. São seis pontos a mais 
que a Venezuela, que ocupa o 
sétimo lugar, que vale ao me-
nos uma vaga na repescagem 
intercontinental para a Copa.

A primeira missão da co-
misso técnica de Ancelotti 
será assegurar a classificação 
para a Copa. Com o objetivo 
cumprido, terá de se familia-
rizar com um novo contexto 
após quatro anos em Madri, 
consolidar uma equipe e pre-
parar o terreno: o Mundial 
tem data para começar em 11 
de junho de 2026.
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Carlo Ancelotti já trabalhou com mais de 40 jogadores brasileiros que, o ajudaram a construir o seu currículo

Técnico não é o primeiro estrangeiro
seleção brasileira

Jhon Arias, ponta e meio-
campista de 27 anos, é uma 
das grandes referências do 
time do Fluminense-RJ para 
o Mundial de Clubes da Fifa, 
sobretudo com a lesão do ar-
tilheiro Germán Cano, que 
corre contra o tempo na es-
perança de se recuperar até o 
torneio global. Após exames, 
foi constatada lesão de grau 
2 no ligamento colateral me-
dial do joelho do argentino, 
com o clube adotando tra-
tamento conservador, sem 
necessidade de intervenção 
cirúrgica. Mas a torcida tri-
color sabe de uma coisa: a 
equipe conta com “o colom-
biano mais amado do Brasil”.

Há quem diga até que 
Arias é o “Pelé colombiano”, 
embora ele rejeite esse ape-
lido com bom humor: “Não, 
não, não, está louco? Longe 
disso! O Pelé – que descanse 
em paz — foi um dos gran-
des da história. Está louco. 
Nunca vai ter alguém igual, 
nem parecido. Eu, como co-
lombiano, posso falar da 
grandeza que tem o Pelé, na 
Colômbia, e no mundo in-
teiro. É um dos maiores do 
futebol. Eu tomo isso como 
brincadeira, mas me cha-
mar de Pelé colombiano é 
demais”.

No entanto, ele bem que 
poderia se gabar de seu rit-
mo de assistências em 2025. 
Só neste ano, nas 21 parti-
das que disputou até 11 de 
maio, ele já distribuiu 10 pas-
ses que resultaram em gols 
de seus companheiros. Por 

esses números e seus dis-
cretos traços de personali-
dade, Arias é muito queri-
do pela torcida tricolor e já é 
o segundo colocado no ran-
king de assistências do clu-
be no século 21.

Agora, o desafio será in-
comparável com a disputa 
de um torneio novo, de di-
mensões nunca vistas no fu-
tebol de clubes. Jhon Arias 
quer ajudar o Fluminense a 
alcançar o topo do futebol, 
começando pelo Grupo F 
do Mundial de Clubes con-
tra Borussia Dortmund (Ale-
manha), Mamelodi Sundo-
wns (África do Sul) e Ulsan 
(Coreia do Sul).

Principais conquistas
Jhon Arias foi peça fun-

damental de um dos anos 
mais bonitos da história 
do Fluminense, 2023, com 
a conquista da Libertado-
res. Além do trabalho de 
“formiguinha” que costu-
ma fazer em campo, com 
sua versatilidade e discipli-
na tática, também foi dele 
a assistência para o gol de 
Germán Cano na final con-
tra o Boca Juniors — o gol 
que abriu o placar na vitó-
ria por 2 a 1.

Já na Copa do Mundo de 
Clubes de 2023 (a antiga ver-
são da atual Copa Intercon-
tinental da Fifa), o colombia-
no marcou de pênalti contra 
o Al Ahly, do Egito, na semi-
final e foi premiado com a 
Bola de Bronze como tercei-
ro melhor do torneio.

Maior referência do Fluminense-RJ para disputa do Mundial
jhon arias

Jhon Arias é o jogador mais importante do Fluminense e a esperança de grande campanha no Mundial de Clubes
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 Q Arias chegou ao clube em 
2021 e foi contratado justa-
mente porque se destacou 
com a camisa do Santa Fé 
(ARG), no jogo de Libertado-
res contra o Fluminense.

 Q Emocionado, Arias já disse 
que assinar com o Fluminen-
se “foi a melhor escolha que 
fez em sua vida”. Seu sonho 

de garoto era jogar no Mara-
canã e acabou se tornando 
ídolo do clube.

 Q Atualmente, Arias é o 
terceiro estrangeiro com mais 
jogos pelo Fluminense (217 
partidas até 11 de maio de 
2025), atrás apenas de Darío 
Conca (272 em duas passa-
gens de 2008 a 2011, e 2014 a 

2015) e Russo (251 entre 1933 
e 1944).

 Q Ele já é o segundo maior 
assistente do Fluminense 
no século 21, com 51 passes 
para gol (até 11 de maio de 
2025). Darío Conca lidera o 
ranking com 71 assistências.

 Q A parceria de ataque 
com Germán Cano tem um 

apelido: os dois formam 
a dupla “Canarias”, uma 
junção de seus nomes.

 Q O jogador também é desta-
que da Seleção Colombiana, 
vice-campeã da Copa Améri-
ca 2024 e atual sexta colocada 
nas eliminatórias para a Copa 
do Mundo da Fifa 226™.

Curiosidades

Carlo Ancelotti tem o maior desafio de sua carreira como técnico: comandar a Seleção Brasileira na Copa 2026
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Corinthians-SP x Santos-SP, Flamengo-RJ x Botafogo-RJ e Cruzeiro-MG x Atlético-MG são os destaques de hoje

Clássicos movimentam o Brasileirão
nona rodada

Da Redação 

Corinthians-SP e Santos-
-SP jogam, hoje, às 16h, na 
Neo Química Arena, em São 
Paulo (SP), pela nona roda-
da do Brasileirão. A TV Glo-
bo e o Premiere transmitem 
a partida. Após perder por 2 
a 1 para o Mirassol-SP, o Ti-
mão busca se reabilitar na 
competição diante do seu 
torcedor. O Peixe tenta sur-
preender o rival para somar 
os três pontos e ficar mais 
próximo de deixar o Z4.

Sem contar com Neymar 
e com sete gols marcados 
em oito partidas do Cam-
peonato Brasileiro, média 
inferior a um por partida, 
durante a semana, o Santos 
reforçou o trabalho com seus 
meias e atacantes no CT Rei 
Pelé. O técnico Cléber Xavier 
ensaiou jogadas ofensivas 
em um dos campos visan-
do a partida contra o Corin-
thians.

Após retornar da Série B 
do Brasileiro, o time alvine-
gro precisa dar uma respos-
ta imediata à sua torcida, já 
que não vence há quatro ro-
dadas e ocupa a 19ª  e penúlti-
ma posição no Campeonato 
Brasileiro. Nas duas últimas 
partidas, derrota para o Grê-
mio e empate com o Fortale-
za, a equipe da Baixada criou 
pouco e não conseguiu vazar 
as metas adversárias. 

Neymar, Gui lherme 
e João Schmidt se recupe-
ram de lesões e estão fora de 
combate. Em transição fí-
sica após sofrer outra lesão 
na coxa esquerda, o camisa 
10 faz um trabalho interno 
com os fisioterapeutas e vol-
ta ao campo aos poucos. Nos 
treinamentos, Cléber Xavier 
fez um trabalho defensivo na 
atividade da última quinta-

feira (15). O setor é um dos 
pontos fracos do time.

Do lado do Corinthians, 
com entorse no tornozelo, 
Memphis Depay não atuou 
no jogo contra o Racing, do 
Uruguai, na última quin-
ta-feira (15), pela Copa Sul-
-Americana. O jogador faz 
fisioterapia e não tem o re-
torno garantido no duelo de 
hoje. Outro atleta que pode 

ser desfalque é o volante 
Raniele, com um edema no 
músculo anterior da coxa di-
reita, nem viajou com a de-
leção para o país vizinho. 
Outros atletas que ficarão 
de fora do clássico são Gar-
ro e Gustavo Henrique, ma-
chucados. 

Para atuar com o que tem 
de melhor no Brasileirão, Do-
rival escalou apenas Hugo 

Souza como titular no tor-
neio continental. Os demais 
atletas que entraram em cam-
po são considerados reservas. 
Com o triunfo por 1 a 0 contra 
os uruguaios, a equipe che-
gará com chances de classi-
ficação na última rodada da 
Sul-Americana. Agora, o foco 
é na recuperação na Série A. 

O último confronto entre 
Corinthians e Santos aconte-

ceu em 9 de março de 2025, 
pelo Campeonato Paulista. 
Na ocasião, o Timão venceu 
por 2 a 1, com gols de Rodri-
go Garro e Yuri Alberto, no 
duelo que também aconte-
ceu na Neo Química Arena.

De acordo com o portal 
meu timão, site segmentado 
do clube da capital paulista, 
as equipes disputaram, em 
toda história, 353 partidas. 
O duelo atualmente conta 
com 139 vitórias do Corin-
thians, 102 empates e 112 vi-
tórias do Santos.

Flamengo-RJ x Botafogo-RJ
Com mais de 100 anos 

de história, Flamengo-RJ e 
Botafogo-RJ se enfrentaram 
395 vezes, com retrospec-
to bastante favorável ao Ru-
bro-Negro: 149 vitórias e 120 
derrotas. Além disso, os ri-
vais empataram 126 vezes. 
As equipes duelam hoje, às 
18h30, no Maracanã, com 
transmissão do Premiere. 
O confronto também é váli-
do pela nona rodada do Bra-
sileirão.

O técnico do Botafogo Re-
nato Paiva cobrou foco de 
seus atletas para a partida 
desta noite. Diante da difi-
culdade do adversário, ele 
destacou que será preciso 
fazer um jogo perfeito para 
vencer. 

“O Flamengo é um tre-
mendo elenco. Uma equi-
pe que tem uma forma de 
jogar qualificada. O treina-
dor [Filipe Luís] é de uma 
escola com muitos treinado-
res qualificados. Está fazen-
do um grande trabalho mes-
mo com pouco tempo. Quero 
que minha equipe jogue com 
o Flamengo como fez nos úl-
timos dois jogos. Olhos nos 
olhos. São duas equipes do 
Rio de Janeiro, somos cam-
peões da Série A. Temos que 
jogar dessa forma”, afirmou 
Paiva em entrevista coletiva.

O Flamengo chegará 
mais leve para o duelo de 

hoje. Após vencer a LDU 
(EQU) por 2 a 0 na última 
quinta-feira (15), pela quinta 
rodada da fase de grupos da 
Libertadores, a equipe pas-
sou a ter situação mais con-
fortável na competição sul
-americana. Agora, o foco é 
assumir a liderança da com-
petição nacional.

Vice-líder, com 17 pon-
tos conquistados até o mo-
mento, o Fla pode assumir 
a liderança caso vença o Bo-
tafogo. No entanto, tem que 
torcer para que o Palmeiras
-SP, líder com 19 pontos, tro-
pece diante do Red Bull Bra-
gantino-SP. 

Outros jogos
Mais cinco jogos fecham 

a nona rodada do Brasilei-
rão, hoje: na Casa de Apos-
tas Arena Fonte Nova, em 
Salvador (BA), às 16h, tem 
Bahia-BA x Vitória-BA (Pre-
miere); no Alfredo Jaconi, em 
Caxias (RS), às 16h, jogam 
Juventude-RS e Fluminen-
se-RJ (Premiere); no Cícero 
de Souza Marques, em Bra-
gança Paulista (SP), às 18h30, 
duelam Red Bull Bragantino 
e Palmeiras; no Mineirão, às 
20h30, enfrentam-se Cruzei-
ro-MG e Atlético-MG (Pri-
me Vídeo); e, no Beira-Rio, 
às 20h30, jogam Internacio-
nal-RS e Mirassol-SP (Pre-
miere).

n 

Rodada pode 
alterar a 
liderança, já 
que envolve 
jogos do 
Palmeiras-SP, 
Bragantino-SP 
e Flamengo-
-RJ, os três 
melhores na 
competição
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O Santos-SP, do paraibano Tiquinho, vive um momento muito complicado no Brasileirão, ocupando a penúltima posição na tabela de classificação

Depois de vencer o Estudiantes (ARG) pela Libertadores, o Botafogo-RJ tem mais um grande desafio, mas pelo Brasileirão
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Escritor Francisco de Sales Gaudêncio fala sobre a sua mais nova biografia, com foco no intelectual Afonso Pereira

Obra sobre “o homem que fez tudo”
Legado

Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Afonso Pereira da Silva 
nasceu em Bonito de Santa 
Fé, mas, com o falecimento do 
pai, a família mudou-se para 
Cajazeiras, onde fez o ensino 
primário. Aos 11 anos, par-
tiu para a capital paraibana e 
deu prosseguimento aos es-
tudos no Seminário São Pe-
dro Gonçalves, onde recebeu 
uma educação tipicamente 
europeia. Chegou a vestir o 
hábito franciscano, mas desis-
tiu da vida religiosa e voltou 
para o Sertão do estado, onde 
testemunhou a dura reali-
dade da fome, do desempre-
go e do analfabetismo, fatos 
que marcaram sua opção pela 
carreira de educador.

Compreendendo a edu-
cação como uma importante 
ferramenta para enfrentar os 
desafios sociais e transformar 
vidas, idealizou a Fundação 
Padre Ibiapina. O propósi-
to era suprir a falta de aces-
so à instrução, especialmen-
te nas áreas rurais e carentes 

do estado. Associou-se, poste-
riormente, à Campanha Na-
cional de Escolas da Comu-
nidade (Cnec), do renomado 
educador paraibano Felipe 

Tiago Gomes. Unido a ou-
tros visionários, esteve tam-
bém na fundação dos Insti-
tutos Paraibanos de Educação 
(Ipê), posteriormente conheci-

do como Centro Universitário 
de João Pessoa (Unipê). 

Afonso Perei ra ar t i-
culou educação, cultura e 
ciência, e, reconhecendo o 

caráter pedagógico da arte, 
estimulou o surgimento 
do Teatro do Estudante da 
Paraíba (TEP) e da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba (OSPB). 

Incentivou a fundação do Ob-
servatório Astronômico da 
Paraíba (OAP) e participou 
da criação do Jornal Correio 
da Paraíba. Assumiu, ainda, a 
suplência como deputado es-
tadual da Paraíba por perío-
dos curtos, empenhando-se 
especialmente com projetos 
na área da educação.

Em 1966, Afonso Perei-
ra foi eleito membro da Aca-
demia Paraibana de Letras 
(APL), onde chegou a exercer 
a presidência.

Já o Arquivo Afonso Perei-
ra foi criado em 3 de janeiro 
de 1998, por iniciativa de Cle-
milde Torres, em comemora-
ção aos 80 anos do marido. A 
iniciativa é uma entidade pri-
vada que abriga o acervo do 
seu patrono, revelando aspec-
tos importantes da história da 
educação, cultura e ciências 
da Paraíba. Para mais infor-
mações, basta acessar a pági-
na oficial do projeto (arqui-
voafonsopereira.com.br).

Afonso Pereira da Silva, uma vida dedicada à educação

O escritor Francisco de 
Sales Gaudêncio, imortal da 
Academia Paraibana de Le-
tras (APL), apresenta, para o 
fim deste mês, a sua mais nova 
biografia, Uma vida por escrito: 
estudo biográfico de Afonso Pe-
reira da Silva. Depois de nar-
rar a trajetória e o legado de 
personalidades do mundo po-
lítico, do direito e da arte, o 
biógrafo, que também é ad-
vogado, historiador e profes-
sor, debruçou-se sobre a vida 
e a obra do paraibano conhe-
cido pela grande contribuição 
à educação, mas que, na visão 
de Gaudêncio, é múltiplo: “O 
homem que fez tudo, que foi 
tudo ou quase tudo”.

O convite para biografar 
Afonso Pereira surgiu da fi-
lha do intelectual, a professora 
e ex-reitora do Centro Univer-
sitário de João Pessoa (Unipê), 
Ana Flávia Pereira, que atual-
mente vive nos EUA. Gaudên-
cio se surpreendeu com a pro-
posta porque já existiam, ao 
menos, 14 títulos publicados so-
bre o professor no arquivo que 
leva seu nome e foi criado em 
1998, com o objetivo de preser-
var a memória e resgatar o lega-
do do educador. Sales Gaudên-
cio aceitou o desafio e se propôs 
a ir além dos vários estudos e 
relatos já existentes. 

“Afonso Pereira está sen-
do devolvido ao berço natural 
dele, à Paraíba, ao Jardim Gló-
ria, onde tem duas casas que 
são sede do arquivo, e à socie-
dade paraibana, que está re-
cebendo Afonso Pereira como 
um homem múltiplo e que não 
foi só, como se diz, um homem 
além do seu tempo: ele é o ho-
mem que fez no tempo. Fez 
muita coisa, se envolveu com 
muita coisa, foi um idealizador 
e, sobretudo, um executor”, ex-
plica o biógrafo.

O título de múltiplo, dado 
ao paraibano que nasceu em 
1917, em Bonito de Santa Fé, 
no Alto Sertão paraibano, não 
é por acaso. Afonso Pereira se 

envolveu em várias frentes: 
na música, no teatro, na astro-
nomia, no jornalismo, na polí-
tica e na educação, este último 
para onde convergiam todos 
os seus esforços. 

“Ele teve um projeto de 
educação para a Paraíba como 
em nenhum outro tempo, mas 
ele era um homem tão despo-
jado de qualquer vaidade e tão 
simples, que você não reconhe-
cia nele a pessoa que foi. Como 
homo faber, era empreendedor, 
envolvido em várias entidades 
e instituições culturais, educa-
cionais, socioculturais e aca-
dêmicas, mas era um homem 
pobre que tomava dinheiro 
emprestado no banco para que 
a Orquestra Sinfônica do Reci-
fe (OSR) pudesse se apresentar 
aqui, na Paraíba. Isso a gente 
pode identificar nas contas que 
encontramos em seu arquivo”, 
relata Gaudêncio. 

No âmbito da educação, o 
escritor lembra que Afonso Pe-
reira se preocupava bem mais 
do que ensinar o bê-á-bá. As 
iniciativas da Fundação Pa-
dre Ibiapina, fundada por ele 
e que chegou a manter 114 ins-
tituições educacionais, tinham 
como foco os estudos profissio-
nais, promovendo cursos como 
corte e costura ou datilografia. 
Foi numa dessas escolas, em Ui-
raúna (PB), que Gaudêncio co-
nheceu a máquina de escrever, 
nem sequer imaginando que a 
iniciativa era parte do projeto 
daquele de quem, um dia, es-
creveria a biografia.

A biografia levou quatro 
anos de produção, envolven-
do consultas documentais ao 
Arquivo Afonso Pereira, que 
Sales Gaudêncio considera 
“o grande laboratório da pes-
quisa”, assim como entrevis-
tas, por meio das quais reuniu 
memórias, reflexões e conhe-
cimentos dos que convive-
ram com o educador ou estu-
daram a sua obra.

Os depoimentos vão desde 
familiares, como a filha, Ana 
Flávia Pereira, e a neta, Daniel-
la Pereira, presidente do Arqui-
vo Afonso Pereira, até pesqui-

sadores como os professores 
Bernardina Maria Juvenal Frei-
re de Oliveira, da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), 
e Marcos Formiga, da Univer-
sidade de Brasília (UnB), que 
destacam o papel de Afonso 
Pereira para o pensamento e 
as políticas culturais e educa-
cionais na Paraíba.

“Acho que essa obra vai res-
taurar quem é Afonso Pereira, 

por se tratar de uma biografia 
modal, que envolve o sujeito e o 
meio social em que ele vive”, de-
clara Sales Gaudêncio. Ao lon-
go das 350 páginas do livro, é 
possível conhecer as raízes fa-
miliares e os círculos da afeti-
vidade de Afonso Pereira, as-
sim como sua contribuição nas 
múltiplas frentes em que atuou. 
Registros fotográficos e docu-
mentais também integram a 

obra, que foi prefaciada por Má-
rio Hélio Gomes, paraibano de 
Sapé, historiador, antropólogo 
e editor das revistas Continente 
e Pernambuco.

Lançamento oficial
O lançamento de Uma Vida 

Por Escrito: Estudo Biográfico de 
Afonso Pereira da Silva ocorrerá 
no próximo dia 30 de maio, a 
partir das 18h, na Sala José Si-

queira, do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, no bairro Tam-
bauzinho, em João Pessoa.

O mesmo local acolherá, no 
dia anterior, 29 de maio, às 19h, 
a Orquestra Sinfônica da Pa-
raíba (OSPB), que fará um con-
certo especial em homenagem 
a Afonso Pereira. O livro tam-
bém deverá ser apresentado em 
Bonito de Santa Fé, a cidade na-
tal do educador.
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Acervo do Arquivo Afonso Pereira, em João Pessoa, local que Sales Gaudêncio considera “o grande laboratório da pesquisa”
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Para a edição, Gaudêncio (acima) se propôs a ir além dos vários estudos e 
relatos já existentes sobre o ilustre paraibano, que se envolveu em várias 
frentes culturais, entre elas a educação, para onde convergiam seus esforços



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Dentre o que convencionamos cha-
mar de brazilian singers, um nome 
aparece de forma — digamos as-

sim — singular. É que brasileiro ele não 
era, porém, para “navegar na mesma 
onda”, naturalizou-se, assumindo duas 
nacionalidades: grego de nascimento e 
brasileiro por adoção, Konstantynos Ka-
zakos, nasceu (1946) na cidade de Vathi, 
Ilha de Samos, sendo, portanto, conter-
râneo de Pitágoras, conhecido filósofo e 
matemático helênico.

Como acontece com tantos outros fu-
turos cantores, ainda garoto, em sua ter-
ra natal, iniciou-se nessa atividade, ao 
integrar corais de música, no caso dele, 
em música sacra em igrejas ortodoxas. 
Exercendo o pai dele a função pública de 
representante consular, a família circu-
lava, em missão diplomática, por vários 
países latino-americanos, entre esses, o 
Brasil, onde veio a fixar residência.

Somente, na maioridade, em 1969, ele 
profissionalizou-se como cantor, compo-
sitor e instrumentista, optando pelo estilo 
pop romântico, vinculando-se, pelo menos, 
a duas gravadoras: a RGE/Young e a 
Sony/Polydisc. O marco inicial constante 
da fonografia de Patrick Dimon, nome 
adotado em função de exigências do meio 
artístico (gravadoras) da época, aconteceu 

naquele mesmo ano, na Argentina, com o 
lançamento de um vinil (CS = compacto 
simples), com a música “Las Amorosas”, 
pouco divulgada por aqui.

As andanças pelo mundo e o padrão de 
vida familiar fizeram Patrick Dimon familia-
rizar-se com línguas diversas em que gravou 
inúmeros hits internacionais: português, es-

panhol, italiano, francês, inglês, grego e até 
em hebraico e armênio.

No padrão pop rock made in Brazil, os 
grandes destaques foram “Pigeon Without 
a Dove” (1979) uma adaptação dele para a 
protofonia (ária do clássico) de Carlos Gomes, 
em “O Guarani”, que serviu de tema para a 
novela global Pai Herói; “She’s a Lady” (1980) 
e “Eternal Love”, tema da novela Os ricos 
também choram (SBT, 2005-06).

Poliglota, como já dito antes, ele gravou 
inúmeros sucessos nas versões originais: 
“Annie’s Song” (John Denver), “Come Prima” 
(Domenico Modugno), “Casa d’Irene” (Nico 
Fidenco), “Roberta” e “Champagne” (Pepino 
Di Capri), “Al Di La” (Emilio Pericoli), “Dio 
Come Ti Amo” (Gigliola Cinquetti); do hit pa-
rade sul-americano, Patrick Dimon registrou 
quase tudo, oferecendo aos discófilos um ver-
dadeiro panorama de músicas tradicionais 
do cancioneiro latino, como “Aquellos Ojos 
Verdes”, “Ansiedad”, “Ay”, “Cosita Linda”, 
“El Bodeguero”, “Cachito”, “Cielito Lindo”, 
“Capullito de Aleli”, “Perfidia”, “Quizás Qui-
zás Quizás”, “Besame Mucho”, “Quereme 
Mucho”, “Angustia”, “Ninguém me ama”, 
“Noche de Ronda”, “Adelita”, “Maria Elena” 
e muitos outros...

Enfim, ainda na ativa, Dimon fez jus a 
discos de ouro, platina e diamante, sendo 
bastante festejado pelo universo musical.

Pop rock made in Brazil — XIII

Arte da simplicidade da paixão pelo futebol
Lula Rodrigues
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Nesta semana, ao participar de 
uma palestra online sobre story-
telling, conheci algumas práticas 

muito úteis no momento de fazer uma 
apresentação. O material está presente 
no documento “12 dicas para fazer apre-
sentações que engajam”, produzido pelo 
LA-BORA! gov, o qual reúne orientações 
valiosas para quem deseja aprimorar 
apresentações e conquistar a atenção da 
audiência com autenticidade e propósito. 
De forma geral, as dicas mostram que a 
comunicação precisa ser clara e envol-
vente para ser eficaz. 

O documento está dividido nos seguin-
tes tópicos: 1) Slide é de graça; 2) Defi-
na a mensagem principal; 3) Defina as 
emoções que você quer despertar em sua 
audiência; 4) Defina o tom que você irá 
usar; 5) Defina a ferramenta; 6) Remova 
formalidades; 7) Minimalismo e simpli-
cidade; 8) Hierarquize as informações; 
9) Interaja com a audiência; 10) Faça a 
chamada para a ação; 11) Não tenham 
medo de errar; 12) É treino.

O destaque principal do material resi-
de na mensagem: ela precisa ser clara, 
impactante e construída com base em 
dados que contém uma história — de 
preferência envolvente. Os dados, porém, 
não são o objetivo final, mas instrumentos 
para evocar emoções como segurança, 
alegria, surpresa e compaixão; em outras 
palavras, o intuito é criar uma ligação 
emocional, facilitando a compreensão 
da mensagem.

Mais: sabe aquela história de se preo-
cupar com a quantidade de slides? Esque-
ça, afinal, slide é de graça! O essencial 
deve ser o foco no tempo e na mensagem 
que realmente importa para o público. No 

entanto, saiba que uma apresentação efi-
caz valoriza a concisão: cada slide deve 
conter uma única mensagem, evitando 
sobrecarga de informações, jargões e 
conceitos abstratos. A simplicidade e a 
clareza são, portanto, grandes aliadas. 
Como diz o documento, a história está 
em você, e os slides são apenas um guia. 
Além disso, o uso de ferramentas visuais 
(Google Slides, Canva, Menti, Miro) tam-
bém podem ser adotados. 

A autenticidade é outra recomendação 
do material do LA-BORA! gov. Assim, de-
monstrar vulnerabilidade, aceitar possíveis 
erros e mostrar-se como você realmente 
é contribui para criar empatia e estabe-
lecer uma relação mais humana com a 
audiência. Durante a apresentação, o tom 
e a linguagem devem ser escolhidos com 
base no perfil da audiência. O tom pode 
variar entre formal, persuasivo ou animado, 
mas sempre com linguagem acessível e 

adequada ao público-alvo, o que facilita a 
compreensão e o engajamento.

Na hora de finalizar a apresentação, é re-
comendável uma chamada para ação clara 
e específica: para solicitar apoio, propor 
parcerias ou indicar próximos passos. Esse 
convite direto à ação ajuda a transformar a 
atenção conquistada em resultados concre-
tos. Por fim, o documento do LA-BORA! gov 
enfatiza a importância da prática constante 
e do feedback. Gravar apresentações e 
assistir ao próprio desempenho permite 
identificar pontos de melhoria, enquanto 
ouvir a opinião de outras pessoas contribui 
para a evolução contínua das habilidades 
de comunicação.

n n n n

Em tempo: o LA-BORA! gov é o labora-
tório de gestão inovadora no Ministério da 
Gestão e da Inovação em Serviços Públicos. 
Neste link, você encontra vários materiais 
interessantes produzidos por lá: www.gov.
br/servidor/pt-br/assuntos/laboragov.

Como fazer apresentações que engajam e
comunicam com eficácia

Quinta orientação presente no documento “12 dicas para fazer apresentações que engajam”

Com o nome artístico de Patrick Dimon, cantor é grego de nascimento e brasileiro por adoção

Imagem: Reprodução/RGE-Young
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Potiguar adotou a 
Paraíba para mostrar 

sua habilidade como 
comunicador, por meio 
do conhecimento de já 

ter passado pelo campo 
como futebolista, e pelo 
coração, que batia pela 

área esportiva

Il
us

tr
aç

ão
: T

ôn
io

Por meio do QR Code 
acima, acesse o site 

oficial do LA-BORA! gov

O futebol esteve nas veias e na voz 
de Lula Rodrigues, forasteiro que ado-
tou a capital paraibana como a sua mo-
rada e nela construiu carreira como re-
pórter de campo, conquistando a torcida 
dos botafoguenses e a simpatia, até mes-
mo, de seus adversários pelo jeito alegre 
e descontraído. A simplicidade e a pai-
xão pela bola, aliada ao conhecimento 
de quem já esteve em campo, fizeram 
dele um exímio comunicador. Valen-
do-se dessas qualidades, que lhe da-
vam acesso livre a dirigentes e jogadores 
do clube que cobria, Lulinha procura-
va manter informados os ouvintes, que 
ansiavam por saber de tudo sobre os jo-
gos. “Tenha calma, tenha calma…”, di-
zia ele, ao iniciar a sua participação em 
uma resenha esportiva. 

Luís Rodrigues de Souza nasceu 
em São Gonçalo do Amarante, cida-
de que atualmente integra a Região 
Metropolitana de Natal, no Rio Gran-
de do Norte. Como jogador profissio-
nal, passou pelos principais clubes 
da capital potiguar, mas emplacou na 
cidade de Mossoró, onde atuou nos 
clubes locais, tornando-se conhecido 
como Lulinha Cachorrinho. Apesar 
de não ter chegado a atuar em clu-
bes paraibanos, enfrentou o Treze e 
o Campinense.

Ainda em Natal, deixou a bola, 
mas não os campos, tornando-se re-

pórter esportivo. Fez parte da equipe 
de transmissão de uma rádio local, 
comandada por Aldir Dudman, mas 
com a dispensa dos profissionais, boa 
parte transferiu-se para João Pessoa, 
atuando, inicialmente, na Rádio Cor-
reio. Pouco tempo depois, no entanto, 
Lulinha, seria levado por Geraldo Ca-

valcante para a Rádio Tabajara, onde 
fixou-se e deixou as suas marcas jun-
to aos ouvintes pela maneira expres-
siva de se comunicar. 

“Ele conhecia bem o futebol por-
que jogou e tinha uma facilidade mui-
to grande de se aproximar das pessoas 
e fazer amizade rapidamente. E, como 

repórter de rádio, esse era um ponto 
muito positivo, porque abria uma gran-
de brecha para fazer matérias. Ele era 
um cara solto e criativo. Em determi-
nados momentos, até humorístico, sol-
tando algumas piadas”, conta Eudes 
Moacir Toscano, amigo com quem tra-
balhou na Rádio Tabajara e chegou a 
viajar junto para transmitir alguns jo-
gos. Eudes destaca ainda qualidades 
como a inteligência e o profissionalis-
mo do companheiro de profissão.

Lulinha ficou conhecido dos ou-
vintes pelos seus bordões memorá-
veis. Como setorista do Botafogo-PB, 
quando o time ganhava a partida e 
ele ia entrevistar alguém da equipe 
adversária — que sempre reclamava 
de algum lance no jogo ou da arbitra-
gem —, Lula Rodrigues, brincando, 
costumava dizer: “O choro é livre”. 
Em outras ocasiões, quando o apre-
sentador o chamava para apresen-
tar o noticiário do Belo e pedia-lhe 
que contasse tudo e não escondesse 
nada, Lulinha sempre iniciava a con-
versa dizendo: “Tenha calma, tenha 
calma, Geraldo…”. 

O jornalista Stefano Wanderley, da 
equipe esportiva da Rádio Tabajara, 
lembra que, quando iniciou na pro-
fissão, Lulinha foi extremamente aco-
lhedor e o tratava muito bem, assim 
como todos os outros jovens profissio-
nais que chegavam à emissora. “Ele era 
aquela pessoa experiente, então quan-
do a gente queria tirar uma dúvida ele 

sempre se prontificava a ajudar. A vida 
dele era para fazer a cobertura do Bota-
fogo-PB. Ele vivia para isso, em função 
de dar suporte às notícias do time. Todo 
dia, ele ia para o treino e todo mundo, 
desde os jogadores à comissão técnica, 
se dava bem com ele por sua humildade 
e simplicidade”, relata o locutor. 

Paixão alvinegra
O narrador esportivo Lima Souto, ge-

rente do Departamento Esportivo da Rá-
dio Tabajara, recorda como, no início de 
sua carreira, recebeu com alegria e satis-
fação a escala para viajar com Lula Ro-
drigues, a fim de transmitir os jogos do 
Botafogo-PB. “Lulinha foi um ícone, uma 
pessoa que a gente tinha estima, respeito 
e grande admiração pelo trabalho profis-
sional. Era um cara espetacular, de um 
coração gigante e transmitia uma alegria 
onde chegava que era impressionante. 
Fazia amizade com todo mundo, do por-
teiro ao gerente, ou dono do hotel, do jo-
gador ao presidente do clube. Ele tinha 
esse carisma”, conta o radialista.

Uma das lembranças que Lima Sou-
to ainda preserva das viagens que fez 
com o repórter esportivo é de Lulinha 
avisando, no hotel onde estavam hos-
pedados, que iria dar uma volta na ci-
dade. Minutos depois, ele percebeu o 
motivo da saída: Lula tinha ido com-
prar bombons para distribuir na calça-
da, em frente ao hotel. 

Em campo, o repórter demonstra ha-
bilidades que não deixava nada a dever 
a profissionais de renome nacional, con-
tando com detalhes o que acontecia no de-
correr do jogo. “Um bom narrador preci-
sa de um grande repórter e Lulinha era 
esse profissional, pois detalhava cada jo-
gada e tinha muita desenvoltura ao trans-
mitir como o jogador colocava a bola para 
fazer gol”, relata o narrador.

Outro exemplo de humildade do re-
pórter esportivo, lembrado por Souto, é 
que, ao final da transmissão dos jogos, 
como ainda não utilizavam microfo-
ne sem fio, Lulinha fazia questão de se 
adiantar, mesmo com a idade já avan-

çada, para enrolar o extenso cabo que 
ligava a cabine ao gramado, dispen-
sando ajuda do colega. 

Alegre, sorridente, brincalhão 
e sempre fazendo piadas, assim 
era Lulinha: difícil encontrá-lo 
triste, dizem os que o conhe-
ceram. Até os torcedores ad-
versários do Belo o admiravam 
pela paixão que mantinha pelo 
futebol. Trocava o microfone 
pela bola em certas ocasiões, 
como nos jogos pelo time da As-
sociação dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba (Acep), da qual chegou a 
ser tesoureiro e, nos últimos anos de 
vida, fazia da sede da entidade, situa-
da no Centro de João Pessoa, seu local 
de dormida. 

Eudes Toscano lembra que, entre os 
mais chegados, o repórter era conhecido 
como “Lulinha do Botinha” pelo 
amor e dedicação na cobertu-
ra da equipe do time que tra-
zia no coração. “Tenho impres-
são de que, como ele jogou mais 
tempo no ABC de Natal, que é alvi-
negro, por isso quando chegou aqui 
na Paraíba apaixonou-se pelo Bota-
fogo-PB. As portas do clube estavam 
sempre abertas para ele e os jogadores o 
amavam”, relata o amigo. 

Lulinha Rodrigues faleceu em 28 
de junho de 2002, aos 74 anos, ainda 
em plena atividade. As circunstâncias 
de sua morte ainda permanecem pou-
co precisas. No dia anterior ao faleci-
mento, uma notícia informava que ele 
havia sido “barbaramente espancado” 
no bairro de Jaguaribe, mas a versão do 
laudo médico apontou como causa da 
morte um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) ocorrido em virtude de queda, 
já que seus pertences foram encon-
trados no local.

Depois de ser velado na capital 
paraibana, com homenagens de co-
legas de trabalho, jogadores e torce-
dores do Botafogo-PB, o corpo de Lula 
Rodrigues foi conduzido a Natal, onde 
se deu o sepultamento. 

Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Na Paraíba, Lulinha, como era conhecido, trabalhou nas rádios Correio e Tabajara
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Eita!!!! 

Tiras

Solução

# Seis dos mais complicados enigmas 
matemáticos que continuam sem resposta

Sete problemas matemáticos e um milhão de 
euros. É este o desafio dos Prêmios dos Problemas do 
Milênio, os enigmas mais difíceis conhecidos no ano 
2000, estabelecidos pelo Instituto Clay de Matemática 
(Clay Mathematics Institute — CMI), fundação 
sem fins lucrativos, com base em Cambridge, 
Massachusetts, nos Estados Unidos. Todos os 
problemas se debruçam sobre diferentes áreas e são 
essenciais para compreender vários aspetos, não 
apenas da matemática, mas também da física ou 
da informática, por exemplo. Até agora, apenas um 
foi resolvido — em 2010, o matemático russo Grigori 
Perelman (foto acima) provou a Conjetura de Poincaré. 
Mas quais são os outros?

# Conjetura de Hodge
É uma ponte entre dois ramos da matemática, 

topologia e álgebra, que procura encontrar maneiras 
confiáveis de aproximar formas complexas. Em 
25 anos, registaram-se poucos progressos nesse 
domínio, segundo Pierre Deligne, investigador do 
Instituto de Estudos Avançados de Princeton, nos 
Estados Unidos.

# Conjectura de Birch e Swinnerton-Dyer
O problema relaciona-se com as propriedades 

das soluções de equações que definem o que é 
conhecido como uma curva elíptica. Essas curvas 
podem ser descritas por equações algébricas e têm 
propriedades que as tornaram úteis numa grande 
variedade de contextos. Aparecem no processo de 
fatorização de números grandes em primos e em 
vários tipos de criptografia.

# Hiato de massa de Yang-Mills
O problema é relacionado com a física das 

partículas elementares — como é que as coisas que 
viajam à velocidade da luz não têm massa?

# P vs. NP
É uma questão em aberto que tem a ver com o 

esforço computacional necessário para resolver 
certos tipos de problemas matemáticos.

# Existência e suavidade de Navier-Stokes
Esse problema investiga a fiabilidade das 

equações de Navier-Stokes, que são amplamente 
utilizadas para prever a forma como os fluidos fluem 
em várias circunstâncias.

# Hipótese de Riemann
É o problema mais antigo, com mais de 116 anos. 

Essa teoria que continua sem provas afirma que 
existe uma forma de prever em que ponto da linha 
numérica aparecerão os números primos.

1 – cauda; 2 – chapéu; 3 – costeleta; 4 – cerca; 5 – chifre; 
6 – língua; 7 – bolso; 8 – pintas no cachorro; e 9 – planta.
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As tarifas não estavam 
na pauta da Cúpula de Ro-
bótica, evento ocorrido nos 
EUA na semana passada, 
onde milhares de trabalha-
dores do setor de tecnologia 
se misturaram a variedades 
de robôs humanoides e ou-
tros tipos de robôs e conver-
saram sobre como construir 
e vender uma nova geração 
de máquinas cada vez mais 
autônomas. Pelo menos, não 
na agenda oficial.

Antes de responder às 
perguntas dos presentes, o 
palestrante principal, Aa-
ron Saunders, diretor de 
tecnologia da Boston Dy-
namics, fez uma ressalva: 
“Eu sou o CTO, então não 
me perguntem sobre tari-
fas”. A multidão riu e obe-
deceu. Mas enquanto eles 
entravam no salão do cen-
tro de convenções de Bos-
ton, saudados por um hu-
manoide de controle remoto 
feito pela empresa chine-
sa Unitree, era difícil igno-
rar a sombra das tarifas glo-
bais do presidente Donald 
Trump e as medidas de re-
taliação da China.

Tarifas são o “tópico nú-
mero um que discutimos 
nos corredores com pessoas 
que conheço há muito tem-
po”, disse o organizador do 
evento Steve Crowe, presi-
dente da Robotics Summit 
& Expo. “Acho que esse as-
sunto está em alta, porque 
há muita incerteza sobre o 
que está por vir”.

A preocupação está en-
raizada na complexa anato-
mia de um robô, com moto-
res e atuadores para mover 
seus membros, computado-
res para alimentar sua inte-
ligência artificial (IA) e dis-
positivos de detecção para 
ajudá-los a reagir ao ambien-
te. Sensores, semiconduto-
res, baterias e ímãs de terras 
raras estão entre os compo-

Tarifas podem levar muitas empresas a terceirizarem a produção de vários itens

Robô “made in USA” 
perde competitividade

Tecnologia

nentes mais sensíveis às dis-
putas comerciais globais.

CEO da Tesla e conse-
lheiro do presidente Trump, 
Elon Musk alertou investi-
dores na semana passada 
que as contramedidas da 
China restringindo as re-
messas de ímãs de terras 
raras atrasarão o desenvol-
vimento dos robôs huma-
noides Optimus.

Mas alguns fabricantes 
de humanoides estavam 
vendo um possível lado po-
sitivo nas mudanças geo-
políticas, à medida que as 
empresas americanas bus-
cavam, com mais afinco, o 
fornecimento doméstico de 
peças e o desenvolvimento 
de robôs baseados nos EUA 
que pudessem automatizar 
fábricas e armazéns.

“Isso trouxe alguns in-
convenientes para nos-
sa própria cadeia de supri-
mentos, mas também abriu 
oportunidades”, disse Pras 
Velagapudi, diretor de tec-
nologia da Agility Robotics, 
sediada no Oregon. A em-
presa está começando a im-
plantar seu robô humanoi-
de, chamado Digit, em uma 
fábrica nos EUA administra-
da pela multinacional ale-
mã Schaeffler, que produz 
componentes para a indús-
tria automobilística.

Al Makke, diretor de en-
genharia dos sistemas de 
chassi da Schaeffler, disse 
que as tarifas podem levar 
muitas empresas a terceiri-
zarem a produção de vários 
itens nos EUA. “Se isso acon-
tecer, as empresas locais te-
rão de lidar com altos custos 
de mão de obra e escassez de 
pessoal e, assim, a automa-
ção será ainda mais impul-
sionada”, disse. “E uma des-
sas faces da automação são 
os humanoides”.

Linha de produção
A maioria dos grandes 

robôs industriais emprega-

dos nos EUA é usada na fa-
bricação de carros e vem de 
países como Japão, Alema-
nha ou Coreia do Sul.

Em 2024, as montadoras 
dos Estados Unidos instala-
ram 9,6% mais robôs em suas 
fábricas do que no ano ante-
rior, de acordo com dados 
da Federação Internacional 
de Robótica.

Por enquanto, os huma-
noides ainda são um nicho, 
mas que desperta intensa 
curiosidade, em parte, gra-
ças à ficção científica. Um 
humanoide presente na con-
ferência foi o G1, da Uni-
tree. Vendido por US$ 16 
mil (R$ 90,4 mil) e contro-
lado remotamente por um 
funcionário, o robô apertou 
as mãos com fluidez, ace-
nou para as pessoas e andou 
pelo salão de exposições, 
mas não vai movimentar 
caixas ou trabalhar em uma 
fábrica tão cedo.

Seus principais clientes 
fora da China são pesquisa-
dores acadêmicos e alguns 
influenciadores de rede so-
cial, e as tarifas atuais de 
Trump, que totalizam 145% 
sobre a China, elevariam 
seu custo para os compra-
dores americanos para cerca 
de US$ 40 mil (R$ 226 mil), 
disse Tony Yang, vice-pre-
sidente de desenvolvimen-

to de negócios da Unitree. 
“Ainda é um mercado mui-
to restrito, mas acho que há 
um enorme mercado poten-
cial no setor, até mesmo uso 
doméstico”.

Numa quadra de pickle-
ball, participantes da confe-
rência podiam pegar uma 
raquete e rebater bolas lança-
das por um robô com rodas. 
Quando solicitado a descre-
ver o que há dentro do robô 
Tennibot, seu criador tam-
bém pensou em tarifas. “Pe-
ças moldadas por injeção, 
rebites, parafusos, porcas, ro-
das, motores, baterias”, dis-
se Haitham Eletrabi, cofun-
dador e CEO da Tennibot, 
com sede no Alabama. “A ca-
deia de suprimentos é muito 
complexa. Recebemos peças 
de todo o mundo. As tarifas 
estão adicionando muita in-
certeza”.

Além da rivalidade co-
mercial entre os EUA e a 
China, que estava pesan-
do sobre alguns participan-
tes, Francesca Torsiello, da 
empresa de recrutamento 
Adapt Talent, notou mais 
cautela dos candidatos cana-
denses sobre aceitar empre-
gos nos EUA em meio a um 
ambiente político tenso. “Ca-
nadenses achavam atraente 
vir trabalhar nos EUA. Ago-
ra, eles estão hesitantes”.

Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: tecido (2) = pano 
+ vegetação que brota 
do mato (2) = rama. Solu-
ção: visão ampla do am-
biente (4) = panorama.

Charada de hoje: O pe-
queno (2) objeto de es-
cuta (2) também serve de 
aumento para o som (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada
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